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,sittte�� 'do Bole�lm cleometeOr?lOgia de A. Seixas Netto
J, '.' yálidfl. até as 23h18m do dia 10 de maio de 1970

fflENTE FRIA; Negatívo ; PRESSAO ATMOSFERICA

�)�{'ÉDIA: 1010,7 milibares; TEMPERATURA IyIEDIA: 19.3°,

\ Çe�tigrados; UMIDADE RE!l4.TIVA MEDIA; 88,0%;' Cu-
�

,m.ulus ..,... Stratus - Nevoeiro esparso - Tep1!lo médio: ;,

Es,t�yel.

JOINVILLE

f. ,Q PL"efeito de Joinville tSr.

'�Harald Karrnann, enviou a

qâ�ra Municipal de v�r"a-

. '40re5 'mensagem solicitan­

to suplementação de ver­

bas de 4gU mil cruzell:os no-c

vos para conclusão .cas

,óbtas do pavilhão de expu-
síçoes que abrigará a VI

FaMOSC. Outro projeto de
.

lei do 'prefeito pede a isen-
" \

,_. ção do pagamentó do imo

posto. predial ef' terrítortal
"-. os ex-integrantes (:1

Expediciqnaria Bi a-
;.

TUBARÃO
, i

rães;,
�ente Tonelli; Se­

��40 ' Vice-Presidente Ze-

,lm'dro Damíaní: 'J. erceizo'

: �\\liee-Presi.dente Mario Brog­
.:

-

fioll); Primeiro ,Secretar10
Cipriano', Volpato; Segund:J
,*-,se,cretatio Pedro tlerafim;

. Primilito Tesoureiro U'ry
"$andriní; Segundo, 'i'esouret-
_.} - ' ....

:rb José Vieira Neves; Dire-

tor
.
SdciaI Walmore P. de Si­

queh-a./ e Roberto Zumblick:
J)lreto;� 'Animador .v.;ve,·ald,)

,6. Mi�anda e Carlos À. B.
,. �ça�a; lvogàís Aivll1o.Dur'arh
te, Arnaldo Del, Pizza, wal­

·m'eí:to fSchmidt e Ànselmo
'Caigni� Sampaio.

DIFAC Limitada Revendedor FACIT
INl''ORMA

Resulta dcs da extração de ontem (:1. Loteria Federal:
1, ° Prêmio - bilhete N° 52.984, !1ara Goiás; 2° Prêmio _

bilhete N° 12.598, para São Paulo; 3° Prêmio - bilhete
N° 47.782, para Brasília; 4° Prêmio - bilhete N� 20.940,
para o Estado do Rio de Janeiro e 5° Prêmio - bilhete
N° 37.685, para Sâ:o Paulb.

DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325
telefones 30-77 e 2788

I

,
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ici· ·a . (eleição:vo '�í a :ou COOI
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Fontes arenístas informavam 0'1-

tem nesta Capital que durante o

encontro do Sr. Ivo Silveira com o

Presidente da' República seriam

tratados, . entre outros assuntos, o

problema' das candidaturas ao 82-
.

nado em Santa' Catarina. Iníor­

mau que o Governador viajou, pa­
ra Pôrto Alegre com a decisão, te­
m�da .

de não candidatar-se e que
'iria expor o seu ponto ele vista

ao Presíd'snte. De qualquer forma,
'amanhã ali têrca-feira 'o, Sr. -;_ '10

;;i.lveira deverá �miÜr um pronun­
ciamento 'anunciando sua decisão

': Únal, só não o fazendo antes por­
...que \qesejava levá-la nó' conheci­
menta presidençíal,

'!-
"' QHAPEqó

,: b-Pós, decorridos sete' dias
desde o' seu lançamento ofi·,
,éial: em Chapecó, a ci;lmpà­
nha dd Conservação do SOlO'

teve ontem ,instlação local

em 145, municípios tio Oeste.

FQntes{procsdentcs do Oeste,

4.firIÍl�f!,\in que a movímen­
tação é intensa, não só en­

tre os: técnicos do Serviço
"de Extensão, como também

por p�rte da classe rural,
'que sera diretamente cnvol­

�,vida e. liderança urbana que
vem prestando apôío efeti-

'

vo ao bovimento.
.

,

"
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A Seleção' Brasileira
ontem o seu primeiro, treino físi>.

co 'em Guanajüato, sob, as ordens
.do

"

preparador Adrmldo "Chi:r,�t,

.
Nándí está hoje',nó C�dp:'; ��',"< ',' ..�,�'.

"nb"2 éntrevistada, por' Mauro Já: " ,t' :':; ,

lia: ��Ó�iríl, enr: s�a p�gú1a ,e1{�l�l�: :',;:';��,
:3Í\;:à, ',' PIá! ", lVihl1m"' iiQ� , SflU' )i:ií, �', >u<" ;

balho - o teatro e o , cU:i.ell'a _.:.
'

'da faz um e outro com a mesma

categórJa da Tatiana de Os Peque­
.

110S Burgueses, da burguesínha da

":Qu�t.ro 'Num Qua�". "ou dá. Ma­
- ria Garga de "Na Sêlva das Cida­

des". Sem preconceitos contra o

� <cínema, ela ainda acha o teatro

'o seu trabalho mais írnportante
"pa;a o' desenvolvimento' de inter-

,pr.etfl.ção, que é o que mais ínte­

ressa")\, ttaía retornou a São Pau­

lo, mas;, logo estará de volta com

Renato' Borghi: Othon -Bastos
.
e

Te;;sy. Callado· 'Para >'filmar Prat:.l

Palmuatis na "cidáde .'mais civili­

zada d� Bra _;:: Flor.ianópolis; (Pá-
,

do 'Caderno-2 )'.

de Blurnenau, O Avaí jogará, CQPl,:
o', time completo, à excecâo 'd� :jl):.'

, ,_ , J', }

celí, q'ue fraturou o nãriz no 'jô'�7.,
''::e quarta-feira à noite contra o

tuventus,
.

sendo substituído
"

ljor
Vicente, que V2m apresentando e:<­
éE�lente forma nos treinos. "Entl";2

as atrações do A"vaí para hoje ii

tarde --destaca-se o médío-de-apbio
Moenda; que .cúmprfu 'com' 'ótim1-
'.atuação na partIda contra; o J,,{-;
ventus e foi 'urna-das' 111€111or2s fr

guras �m 'êan\.po·. I10 jôgo c.ontra 8-

Bulgária, tjuando: ,foi, . inclusive,
elqgiado pelo técnico búlgaro:
(Mais "Esportes" na página 10'.

Assassino do ;

PM tinha mêdo
do (sQuad'rio·
João Batista Ni.mes estav,a fôrp,.

:sido da Policia desde o' d�a 2,
quando matou com um �ó gólp:ti�'
faca o' soldado ela PM Nilton Car­

doso Xqvier que I'l'QCUrou' apa,:-
,tar uma briga em que se cnvoi­

veTa o criminoso. Consumado o,

horrÚcídi.o JOã0 evadiu-s8 /e foi so'
homiziar na casa de seus pais e::11

Aaraçatuba, no sul do Estado. A

policia moveu-lhe autêntica !'caça­
cl�" e êle acaoou. t>e entregaudo,
c.urn moela elo "E§guuL!ràu".,

é

• {>
'I

'" BAMÉRllfDUS PRESENTE
"-':iI •

"

Temos a �atisfação de cm:mmiçar él nossos acionistas, amigaiS e

clientes, que �stamos; a; ,inteir;1 disposiçi1o dos mesmos em nossa nova

.

.. �'

,agência inm,lgurad,a ,na, �iq.ade de

t
l�
u

'TUBARAO

sita no Edi'fícib do Clube Sete.

::- I-r
" •.....u ..... """-'''�;i>

f
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anção d
Brasílio

. Pereira
Mais uma vez é o poeta de "Ver-

1'01;(' quem me vai socorrer neste
comentário, às vêzes crônica, 3e-

j nanál. Desta feita', às vésperas do
Dia das' Màes.va cuja comemoração,
ninguém mais pode fugir, embora
no íntimo fique detestando. à suo
per-comercialízaçâo de que êsse
Dia foi vítima.'
Lembro-me . que foi - no ano pas·

pado', se não me engano, que inti­
tuleí de "Para Ela" a minha crôni-
6:1. "Pat-a Ela" vai, também, és ta
·'Canção". A Canção que P. T. M'1r­
chiori enfeixou no seu inspirado
livro . e que 'aí 'vai, mesmo sem

música. Cu melhor, com a 'música •

interior que d2 cada coração filial
v�ü brotar, ao entoá-la em hornena­

gern àquela' "cujol 'n01pe é corno

uma ·.hiblióteca de todos às tívros
belos, de todos os livros' bons ... "

.
UrÍ1a. biblioteca. .. E o Poeta

contínua, depois de ter ainda corri­
parado o nome de Mãe à "muito
mais do que um poema":

-,

"O que �ntesour�mos de melhor
em nossa alma.
yiceja

.

e floresce

quando D0S vem' do snhconscienté
o som da tua voz,
a ímgarne. do teu gesto ...
-B o que existe de mau dentro, .de

.

j rios
.

�ilencia e foge!"
.

Pois não é assim mesmo? N.ão
é verdade que, mesmo humana co­

hIo é, com os defeitos- que possa
�er - quem não os tern ? - tôda
·à mãe de certo modo se idealiza
�os olhos do filho bem formado.

;E o: anos nada mais fazem senão

exalcar sempre mais a� sua íma

:gem, cada vez mais formosa e mais

_:puni e n�ais etérea diante de nos;

'"

.
',"A dedicação, a' renúncia,

. ::0 perdão, a bon6ade,
tudo o que é divino e Loca. o ínfí­

'.

I· nlto

,desce .� vem brfncar conosco

.ao pronunciarmos' o teu nome ... "
-

,

l.'vJas o Poeta. continua, ainda, pa­
ra. nos dizer' aquilo que " �e fato.
constitui o essencial, a caracterís­
tica da maternídade:

,'-

"Mãe ! Não rôres o que és; .

f'inÔnin�0 de dodção sem limite, .

não -existiriarn teus filhos."
E não fôra, aquêle .sím ,

,):'1. orímeíra das mães,
pronta a. todos . os martírios,

a salvação ainda não teria raiado
., no mundo!"

Quem não o reconheceria,?
QUEll1\ n,ão entenderia que foi pre­
ciso que nossa mãe nos aceítas­

se, nGS' acolhesse, nos- alimentasse,
nos ebalasse, por nós se desvelas­

se, por nós .se saorirícasse .. . pata
que nós pudéssemos existir? para
que pudéssemos todos participar
do grande banquete da Vida? dn

vida no -reino da terra e da vida
no reino do céu?
Falando mais claramente. Exis­

tiríamos, eu e você; leitor amigo.
se entre nós a nossa mãe se tíves-

sem interposto todos aquêles .

meios, de que a técnica populacio-
,nal sempre dispôs; mas que hoje
mais dó que nunca. mu':í,lplicou 9

emprega, com receio em' parte
justificado da explosão demogrã­
fica, .mas com maior receio ainda
do sacrifício, �a dedicação, da ge-.

.

nerosidade que significa a aceita­

ção ele um filho, de mais um filho?

,
xx xx ...

Com o Poeta, vou chegar ao fim
desta. Canção que é tua, mamão.

Tua, de ti que pudeste, junto com'
teu 'marido,' educar todos os teus

filhos, e que tens a Ielicidada 'ele
. ·�ê.los, todos, perto de ti, a traze­

rem-te, quem sabe mais do que
presentes, a sua presença neste Dia

que é teu... .

Mas esta Canção pertence, tarn­

bérn, a tôdas aquelas. mães - e

quantasí meu Deus! - que verão

passar em branco, ou em negro.
.

este Dia. As mães desprezadas, re­

jeitadas, esquecidas; as mães indi-

gentes, arrastando tanta vez os ii­
lhínhos que uma sociedade injus­
ta e egoísta .não sabe acolher;. as
mães aflitas e atormentadas, por­
que o vício e a maldade lhes 1'011-

baram: os filhos;' as mães deses­

peradas, porque um desastre ou a

guerra tirou aos seus filhos aquilo,
tudo que elas lhes tinham dado:
ao transmitírern-Ihes a Vida, ..

.Contudo, .rnesmo recordando
êsses infortúnios, o Dia de hoje
concentra- se

.

em exaltar a tua Ieli­

cidade, mãe. E é por isso que eu
desejo "terminar a Canção que o

Poeta p01' mim começou -a entear:

"E foi porque és tão bela

que ·Deus também quis ter Mãe
e seTêz pequenino,

,
/

Nasceu como nós,
.

de chto. pelo ,gÔSt0 de balbuciar
êste nome nome .tão doce: MA­

I MÃE!"

c O N V'I T E
OCii1frá assinado, em vista.o caso de ter andado aqni pelo Bairro de

Capoeiras, venelendo armarias, desses de pendurar na parede, um homem,
que não eleixou o' nome _nem o eJi.d�reço, fez diversos negócios; como v.endeu
aqui em nossa casa, à Rua PàtJ:Ício' Caldeira de AndTade na 21], á clona
ela casa, um armário por sess'enta mil cruzeiros, ou seja sessenta cruzeiros
novos, com vinte mil Gruzeirós à vista e o restante assinando em quatro
Notas Promissorias, de dez mil cruzeiros eada uma.a serem pagas mensal­
mente. Acontece que o referido vendedor, já depois de pastado;'S quatro 'me-
'ses, ainda não veio fazer a cobrança devida..

.

N�ssc caso, convida-se o dito credor a vir receber o seu dinheiro, qua­
renta mil cruzeiros, 011 seja qua!'enta cruzeiros novos, devolvendo as promis­
sorias assinadas pela emitente Altina Vieira Borges, que não as datou; por
pensar ser as mesmas por simples formalidade, !)ois mensalmente, em p·ou.
co tempo lhes seriam devolvidas. Fpolis, 9 de Maio de ]970.

A pe(Jido ela.Emitente assina:
GENTIL VIEIRA BORGES

SOCIAIS

Menino RICHAUn
Transcorreu no dia 6 último, na Maternidade C�rlos Correia,

.

o
nascimento çlo,menino �ichard Broering Marcílio, filho do casa·1 ·sr. Dinar­
te Manoel Marcílio e .de sua exma. eSlJôsa dna. Ana Broerino: Marcílio.

Aos seus genitores os nossos parabens.
-

'Enfermagem ·Iem
veia, que se encontra 'na Universi­
dade de Arlíngton, enviou. à UnI,
versídade :F�derai de

,
Santa Gata­

rina, pbr doação, a -ímportãncia de
cem dólares para -aquísíção de Jr­

vros técnicos.

que começa terça
que 'se destina aos professôres da FORMADOS EM 1969 DEVEM
Universidade Federal de Santa Ca- COL\l,.HECER FORMULÁRIO
tarina. DO M. E. C.

semana
Uma série de solenidades e Ies-

. tejós está marcada para a come­

moração dã SemalJ,a da Enterma­
gem que se inicia no próximo dia

12, c�m o Dia do Enfermeiro. .

As inscrições estarão 'abertas na

Secretaria do Centro Tecnológico,
das 'I às 12 e das 14 às 17 horas.
O Curso que terá a finalidade

de difundir a utilização de com­

putador eletrônico 0011100 elemen­
to. de trabalho do professor un.­

versítarío, será ministrado no 11"1-
n:�iJ das 20 às 23 horas.

A Coordenacão dos' Cursos S�.
riad� do Centro de Educação l:;
Universidade Federal de Sant,
Catarina comunica os formador
em 1969 que se encontra na S,
cretaria do Centro, os formulário!
recebidos elo M.E.C. para o deVi.
do preenchimento, até o dia d", . ,

As festividades, serão realizados
no Centro Bio-Médico da Uníver-
sidade Federal de Santa Catarina.
UFSC RECEBE DOAÇÃO

I

Cumprindo o. que prometere
quando de sua visita a Floríané­

polis a Professôra Gabriclla Go,'-

LINGUAGEM FORTRAN

COMEÇA. TÊRÇA
COlTI duracão dEr· cinco 'semanas

terá ínícío, no' próximo dia 12, .)

Curso de Por tran, t;; zoito do corrente.

. /

-GRÍllIS:,
Na compra de 1 televisor Semp

,

você [eva, na hora,
'

um<l."onci,nha" de presente I

. E na compra de 1 ráQliQ Sernp,

,;J�O�ê .ga�l�àWma�
: •... '\!IP'.

Rtlmo SUdP· Mod. TR-71
Portatil
De NcrS 210,30
por Ncr$ 169,00 ou apenas

NoS 15,95 mensai�.
GRÃTIS:· 1 bola.

•
•
•
•
•
•
•
:.
-.
•

•
•
•
/.
•
•
'.
•
•
•

RáDIO SEMP - Mod. LP-i5
Pilha e luz

.

.De NcrS 162,40
pdr Ncr$ 129,00 ou apenas

Ncr$ 12,39 mensai�:'
GRÁTIS: 1 bo.la.

..
•
(I
'.
•
•
•
•
.,
•

RáDIO SEMp· Mod. TA-a50
PortâtJl )

Oe.NcrS 175,70'
por Ncr$ 139,00 ou apenas

NcrS 13,40 n:ensaís.
GRÁTIS: 1 bola.

RADIO SEMP· Mod. AC·431
--tie mesa - 110{220 v.

De' Nçr$ 2::;25,50
por Ncr$ 179,00 ou apenas

Ncr$ 17,20 mensais.

GRA.TIS: 1 bola.

'.

EM C. RAMOS S� A. VOCÊ
COMPRA QU
BRINCANDO

"',

�'SEU ."/
�'i:;'I �j.,

,..

'7'
��,�,.' '. .

�� J.

VOLKSWAGEN··.·",I
1.

•
'

,
\

/

Converse com os proprietários de volks

adquiridos em G. RAMOS S. A. Faça
perguntas. Não sôbre o carro (do' {.
volkswagem não se preci·sa dizer
mais nacl.ll).· Pergunte como ()

a1dquifiu. Aí vai SCI' bruto fazer
outra pergunta. Pois o seu entro-

. vistado só vai falar em vltntagens,
vantagens, vantagens. E se ()

, I .

.

adquiriu atravéz do FUNDO co-
MUM' SOMARC, você' tOr{l que I"Qrmular a' scgimda per'gunta

.' senão, bem, senão êle não para mais de faJar. Nfw o julgue mil
.

I .

«chato», na situação dêle você faria o mesmo. Ah! A segunda porgun-
ta? É sôbre assistência técnica e nos dainos a resposta:. Além de

comprar quase bI'Íncando o seu volkswagen, você' conta com a mais
. p�rfeita' ASSIST'êNÇIA TÉCNICA de Santa. Catarina., t-
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orismo astronômicom
•

Arnaldo S. Thiago
I

Em setembro de 1938; quando
fl1Ucl�rnos nossa residência para o

'Rio de Janeiro, a então capital da
,República era ainda uma cidade

'�ípicamente brasileira, com as

suas magníficas residências ajardi­
nadas, algumas possuindo grandes

, pomares; mas já o edifício da' "A

Noite' na praça Mauá e alguns
outros edifícios de apartamentos,
faziam prever o monstrengo ar­

quitetônico e· estrangeirado, 'em

que se converteria a cidade
.
de

mais belos panoramas que existe
-,

,no, mundo" Aquela época, acompa­
nhando os filhos no seu elan cul­

rural, motivo que moveu t10SS� fa­

mília a fixar residência na. Gíia­

nabara, também de, minha parte
procurava ilustrar-me, frequentan-:
do sociedades ele cultura corno as

ele Geografia e de Filosofia, de

. que me fizeram s6cio, açompa­
nhando cursos 'como os de Carto­

grafia, dirigido por Jaime
.

COl:te­
zão no Itamarati e, mais.

. ta�d�,
conseguindo .rnatrícula

.

no . curso

ele extensão uniyersitaria' 'do Mu-

_
seu Histórico, então dirigido por
Gustavo Barroso, curso de, Museu­

logia, em que se estudavam diver­
sas matérias ele minha predileção:
Arqueologia, Numismática, Histó­
ria das Artes, História da Civili­

zação ...
Época admirável da minha exis-.

tência, em que, principalmente co­

mo autodidata, de tudo procurava
saber um pouco,' às 'vêzes con-ten­
tando"111e com. umas leves tinturas

, de cOllhecimento �m llma determi­

nada disciplina, passando logo a

,enfronhar-se em outra, com o que
melhor ll1e preparava para o jor­
nalismo, e;m que de túdó se' pl'eci­
S:l falar, de cada COUSq sabend'o-se

apenas um Qouquinho ..Mas o de

'que eu mesmo gostava era de As- nitidamente em seu aspecto aver-

tronomia! Logo que cheguei ao melhado e corri as calotas polares
Rio adquiri um belo exemplar da distintamente separadas das outras

Astronomia Popular, de Flarn- zonas do planeta. Dispondo, as-

marion e as Memórias dêsse notá- sim, do elemento que na Terra ali-

vel homem de ciência, que nos' úl- menta todos os cornos vivos - a

timos anos de sua existência de- água - porque M�rte não pode
clicou-se ao estudo do 'Espíri�"mo ser habitado por sêres análogos aos

e de quem traduzi três irnnortan- terrícol as, pensava eu, ao vê-lo flu-

tes obras: RÊVES ÉTOILÉS, tuar assim no espaço infinito"! , ..

L'TNCONNU ET LES PROBLÉ:.. A minha grande surpresa,' certa
MES PSlciUQUES et tES MON- noite, depois de contemplar, mara-
DES RÉELS ET' LES MONDES vilhado, a estrêla Sírio, da cQnste�'
IMAGINAIRES. 'Como a leitura lação do .Cão Maior, cuja intensa

de- Flamrnarion me deliciava e que luminosidade é indicativa de um

magnífica surpresa tive àu quando, imenso astro solar, milhares de

admitido nela Comandante Costa vêzes . maior elo que .o nosso es-

a observar o céu atr�vés das pode- plêndido Sol;' a n;,inha grande S1:1r..

rosas lentes da grande Equatorial preza, . porém,
. foi verificar ,num

do Observatório de· São Cristóvão, pequeno. setor da Lua, que me foi

constarei a perfeita identidade . dá
. mostrado, depois ele uma visão

aparência dê alguns corpos celestes global do satélite; elevada. e ex- II' .i-:
'·c

com as fotografias constantes da
,

ierisa cadeia
..

de montanhas cuja
�

., ,: Corcel-Belíría Luxo. A Ford-Wiilys fêz êste Corcel para aquelas pessoas quê olham um .carro com oútro<"f'I'A.,stronornia Popular, "indicando
.

->, s'Om,',bra soe .projetava ao ,longo de '
, , olhos. E querem vêr outras coisas.

,c/'"
'. . I.'

••

qüe Flammarion se servira, pará
'

,:I�nen�ds vales, bem. como .. Círculos, I
.

"

, ,,'

' "

<1
b

A

I d
.

..
'

,

'f
-

d
' '
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rO Corcel Beliria Luxo mostr,a.' Dentro, mostra o acabamento refinado nos mín imos f detalhes: 'pií'nel"
o te- as e instrumentos de igual. enormes, pro um os, ,pelas escar-

.
'

aldnceL,.
.

" ,'paS:�çloS'" quais descia- a luz, dó SQl; 1: tap,êtes, estofam,ent?, 'fôrro
elas portas; luzes de cortesia, rádio, etc. E mostra um porta-bagagem que ,yale' .,pyr,j

.

-,._ Ç?9 'bem ';'e:p'ioduziClQs nas Iotogra-"
dóis (tem 855 dm3, 011 1.680 6ni3 se você reclinar o banco traseiro). Fora, mostra, o 'corpo ',"lP8,Ü; �bOhir9 .do l

Realmente] Júpiter, obse1;��{d;:; i'íãs.qu,e·Haminaí·ior\.;'pôde;. obter no
: j,)3.rasil., " '.. ," , ;

,

- .'

'
"

,

-"! ['.,

pelá. referida Equatorial, tem', a '

_ Observatório de Juvisy, com ins-
'1 1�-, ,'� 'c�o. 'GÓ��el BE(lip� Lu;{ó já tem' �o:ho. São essas pessoas que podem comprar: seus priv�l�g\os. -'E; éom�'rani'( !:�',

aparência 'de um globo dé: cêré:v' trurnento posslvelmente .: 'i_gual ao,

. el� mé�ó �etw el.e diâmetro, .divi,. ,

.de que disoõé o, Observatório de

dido em cmco faixas de coloracãó " São "CristQvão e que: era; .' àquela.
diferente:, rodeado de álguris�:, dos: "�o

-, época,' segundo me, afirmava, anti­
satél ites que possui e que apare�., :go riir�tbi cio,mesmo

'

'Obsefvato�,'
cem corno 'pontos brancos; Júpiter; rio, um cto� lu�i� perfeitos,' isto é;
como. se sabe, é um planeta ein de maior alcance 'do. mundo, para
formação e as diferentes zonas em' conseguir o qual 'fôra

.

necessário

que se acha dividido, movem-se ao nosso grande. -Imnerador. Pedro-
cada' uma diferéntemertte das ou- II empregar todo' o seu incontestá-

tras. Saturno apresentava-se, em vel prestígio perànié à mi.mdo sá:'
seu tamanho

..
proporcional, como bio do. sécuÍo dezenove;

.

deve realmente ser, movendo-se . E a Lua,� �ista' "assim tão -d�
cii'clJildado pelos. maravílhosos' perto, 'Úzía��e, 'sim, o�nsar numa
anéis que/tan.to o c.aracterizam. possível hab.itabilidad�... E tl1do
Marte). que mais de uma 'vez não! estará' agora ,desfeito com a V1Sl-"

c::onsegui bem distinguir, por estar ta dos Jerrí'colas', a un.s 'tri9i� me-
•

sempre, envôlto em �spêssas" nú- tros aiJenas- do ,árido território se-'"

'vens, pude, c�rta noite; vê710 bem lenité! .

'

..

"

" .

'.,

,

\ ..
. ,.

Em Sessão. realizada a 7 de maio,
o Tribunal de Coritas do Estado,

- sob a Presidência do COnselheiro

N(;llson "de Abreu, examinau
_
60

processos. Estiveram presente à

Sessão o� Conselheir.os Nilton ,Ia·

sé Cherem, Vice·Presidente; Vicen·
.' te João Schneider, Leopoldo Olavo

Erig, Nereu Corrêa de Sousa eLe·

Cian Slol.Tinski. Presente o Procura,

dor Geral da Fazenda, Wilson

Abraham.

, Os expedientes examinadós ; fo­

ram os seguintes:

EMPENHOS SIMPLES

Il:1ter:�ssados: Padres Francisca·

nos; Tesouro do Estado, Mq_deirel·
ra CassaI" Hoepcke Veículos, Eu­

gênio FriLsch, Phillippi e Cia.' (3),
Elsqn J. Rios, Ltda., Vva. Tuffi

Amin, Centro Catarinense da Gua­

nabara, Comercial Gomes Ltda.,
,

Casa Mussi, W'nibaldo 'Pivatto, Co·

mercial Hidrel Ltda., Tribunal Cri·

ciumense, Meinicke S'. A., A dê Cai'­

valho Ltda, Correio· do Povo, Fun­

dação Pianeiras Sociais, Churras,

caria Riosulense. TODOS JULGA·

DOS LEGAIS.
EMPENHOS POR ADIANTA·

MENTO'
;Jlesponsáyei,�: Augusto Nilton de

Souza, Luiz C:vneir0, Delurdes M::J'

deiros. TODOS JULGADOS LE­

GAIS.

ESTÔRNO
Interessados: Despesa Orçamen·

,A gente' traz 'do passado; m

LICITAIÇÔES �etiml da saudade' a: estatu.aria in·

Int�ressados: Convite n. 69/1.57:),
. tima, despida da vaiÇlade da· po,,­

- DCC - Departamento de Saúde tura,' vultos que' impressionaram

Pública, NCr$ 2.745,00, a(ijuqicat�- Uma época' seja' pór suas virtu­
rios: Vva. Tuffi Amin e Mussi e. 'tles, ,seja' por' snas 'óbras, seja por

Cia. Coletas ,de Precos ns. 355/70,
.

s'u"ás atitudes.
.

D. O. P., NCr$ � 482,00, ·adjudicatá.
rio:. Hoe:r>ck,e Veículos•. 32/70, D.

O. P., NCr$ 2.670,00, adjudicat.!irio
Phillippi e Cia. '5/70, Colôdia San

ta Teresa, NCr$. 6.808,30; adjudica­
tários: Kiliano Francisco, Kretze�,
Elson J. Rios, G. Socas S. :\,
Moinhos Reunidos Itajaí. 307/711,
D. O. 'P., NCr$ 3.322,00, adjudicatá·
rio: Madeireira CassaI Lt.da. 217/70,
D. O. P., NCr$ 600,96, adjudicatá­
rio:' Comercial Hidrel Ltda. 327/70,

�. O. P., NCr$' 746,00, adjudicatá­
rio: Sul Peças Ltda. 54/70, D. O. P.,

NCr$ 1.199,40" adjudicatário: Phil­

lippi e
-

Cia,' 334/7Ó, D. O. P., ....

NCr$ 596,79, adjudicatário: Phil­

lippi e Cia. TODOS JULGADOS

LEGAIS.

tária. JULGADO LEGAL:
.

APOSENTADORIA
Interessados: Ana Torquàto d�'

Silva. JULGADO L:EGAL. Adão·Ber
. nardes: Adiado, com "pedido de

Vistas, ..ao Cons. .Leopoldo, Olavo

Erig. .'\
DíVIDAS DE ·EXERCíCIOS

FINDOS.
lntéressado'S: Casa de Móveis

Rossmarck; Consuelo G.' Cârvall1a

Couto. JULGADOS LEGAIS'.
dONTRATO DE

. LO�AÇAo DE

SERVIÇOS
Interessad,.ols: Nilton da

.

Sih'a

Ç&rppos. 'JULGADO .LEGAL;
,

�EN�VAÇÃO DE .CON�RATO
DE LOCkÇÃO'D� SERVIÇOS
,Inter:E'Ssàdos: Roselí Mir�nda

Vieira e José Alorindo P. dos San,

tos. JULGADOS LEGAIS:

RESCISÃ!> DE CON1,'RATO Dg'

IJOCkÇJiO DE SERVI'ÇOS
Interessados: Manoel Lourenço

de Souza, Àntônio Carlos Tancre-'
do. JULGADOS, LEGAIS.

CO.NTRATO DE LOCAÇÃO DE

PRÉDIO

Interessl).do.s: S. A. S. - Hosp'i
tal Santa Terezinha. S. A. S. -.Hos�

pital Nossa Senhora de Fátima.

JULGADOS LEGAIS.•
CONTRATO DE EMPREITADA

Interessados: Albuquerque e Ta·

kaoka Ltda. SOBRESTADO.

PREFEITURAS MUNIÇIPAIS :
BALANÇO ANUAL REFERENTE

AO EXERCíCIO DE 1969

Intere.ssados: Prefeitunis" MUhi-

cipals' d�': Major :Oercino�' Turvo, .',+- '"

Ascurra, Ilhota, Bom Retiro, It�-" ';
,

pema, 'G.raiá . Grayde, Urubici Urus' .

sanga" Indaial,' MElleiro, PalnQça e' '.'<

Gáspar. Decisão: ,O TRIBUNAL
RESOLVEU' APROVAR. O _ PARE·
CER DO ÓRGÃQ" INSTRUTJ:V:O,. .,., -,'

MANDANDO QÜE' ,SE LAVRE ti
COMPETENTE ACÓRDÃO, NQS
TÊRMOS DA MINUTA ELABO�A-
DA.
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'E;m 7D. a Ford,WilÍys dá à você' o' prrvilégio d\1- escolha. Veja a: linha Corcel:.
t_ luxo) , .... ç{T" Belina � (standard', ,. luxo e luxo 'especial). .

.

Adquira-os também através do CÓns6rCio Nacional.
}

• r'" •

•

LOTUS VEIeU.tOs S. A.
.'

; 'Rua ,BernarcUrio Va�, '·116 ,:_ fone 63-45

..

Est'rei!,o
,; �

-

' '�, .
- .

......

,Medeiros il···u <
••

,
.

.I .

.Vieira da Rosa
\

biencia' amiga: que'. sempre
'.

,.'

ção,' pelo entusiaSino de sua "1'1,

ma, pela fé cristã de sua _vid.a, pa·
- �la dedicação de todascaS suas ho- .

'ras, fez·se acorrem em filas mC·

lancolicamente
.

interminavers.

....., Estava ontem a olhá·lo,.. 'no ra-

mar da emoção; mas,_ na ,gr.and,�.
za de sua .modéstia, senhor de, si,
ergue·se firme, enfrentoU a nobre

investidura, põe de lau0 a Crono,

logia farta de sua
" ida e agrade·

ce, em insupi:tavel entusiasmo,
dando a nova alviça:reira de mais

uma armá: .contra 0 sofrimento
de seus desvalidos, a bomba d3

Cobalto.

Felizes aqueles que p<)ldem, "na,
caminhada para o centenárió,

. \a,gradecer galardões de nobreza

democratica com o ofertar ta·li..
to.

Tinhas razão, meu Pai, eo

mesmo um exem�pl.o a seguir�
Que Deus o conserve assim,

entre' nós, na alegria per�ne ,de
servir, luminária ',de uma geraç.1,o

�que tan'to procuram minizar ,o

valor.

Àssim o conhet:i assim, como
'"

.

I· .
' ' '

;)ntem� perfeitamente' ereto, fir-

me no andar:. eiegante ,e sóbria

�o v{istir' co�e'didol 'nos gestos.

��ti pai>o:� apo�tàra � como exelll·

j;llo a seguir e daí o olha:r, em

sua postura britanica, impondo .

:r:espeito sem temor, admiraçã')
s.em intimidação, pois em seus

olhos hfLvia sempre aquele zigza­
guear de laivos de' mordacidade

açoriana a amenizar-lhe a elegan­
da de homem controlado.

Palmilhou' vida afora, pois

qUE1 o segui em meus se_ntidos, eF·

parzindo austeridade; no seio da

'sua fam.ilia bem formadà" nas :m·
. '. .

danças de sua profissão, na am'

cou.

Varão de Plutarco pei6. apru·
mo, de' seu cáratlir e pela ri.gide2
de' sua digcldáde que não destT�:Ú:'
am sua lha,nez'a de. cavalbeiro, a

cidade amavel' fê-lo seu. pela von:
tade de seús� edis:'

,

E fê-lo bem,' ao lagunense 13.3-

'forçado em derramar ,benesses à·

gente ,Pobre desta Ilha, no ate.!l·

der-lhe" as dbres" no aliviá-las, mo

mitigá-las, . 'pondo sorrisos felizes;
lá hos "eimo,s da eternidade, nos
lábios qe Joana de Gusmão, que

sente 'não vãs as á_speras, cami·
nhadas da sua peregrinação es-

moler. /

Quando na direito a um, l'�. -

canto de saudade, olhando a pa.t·

sagem .suave el acalentadora, cer-'

cada pelo carinhoso respeito dos

seus, poderia alijar o fardo que

não lhe encurvílra o dorso, eis

que o' substitui pela rude tareh

de fazer o bem àquela gente 1m-.

milde da boa terra que o adotou.

'P!'llo calor de' seu forte cora·

,

"

"
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Um proj)Jto aditivo ao que concede

aumento de vencimentos aos Iuuclonárlos '

públiws do Estado, bem conto rcestrutura

Ulg!tliS cargos de nível té�nito, dcyel'á '\se�
\,ot.ldo nos próximos dias pela Assembléia,
Legislativa. Poucas vezes um projeto, de
aumcu.o teria ,sido tão discutido e 'contro­
vcttldu como 'o' que o Governador Ivo su.
vcira enviou ,há al�más Semanas ao Poder,

Lcgisiaüvo, dando origem ao rec�tc p,ro­
jeto adicionai. Mas se formos buscar, no,

íu.idu, as razões das e.()nh:ové�sias que -se

travaram em tôrno do, documento, vamos'

chegár à sensata conclusão de que lO Go­
vêmo agiu corretamente no éncamínhameq­
to do problema, dando '�o mesmo uma so-

,mção sob todos os aspectos' fÍeI à austj!d-,
-

dadc c realismo com que �e"eIu ser oriea­
tados os negócios públicos nos tempos a­

tuais.

II

'Fellz do Estado que, corno Santa .. Ca­
tavi.ia, Jamais atrasou um dia sequer o ,pa­
gamento de seu Iuncionalismo e ainda po­
d�, anualmente, conceder-lhe aumentos a­

pmximadamente é{}uivalentes à elevação
do custo de vida. Um Estado admillistrati-

,

Y;:lI11cnte belll organÍlado como o nosso, on­
de as contas são religiosamente pagas aos

credores de tôda espécie, não poderia rele­

gar a plano, secundário o seu débito -para
com um dos mais expressivos patrimônios

umento
, ' ,

públicos na difícil tarefa .dc :"1>C111 adminis- pender maior soma para êsse fim, a posi-
trar, que é o funcionalismo. ção do Govêrno. é seusaza c realista diante

Distorções houv.e" sia,;:,no projeto ori-
"

do problema.
ginal encaminhado anter�ofJrterite à Assem- ' Não' temos procuração para defender

b.éia, mas a crua realidade 'é que as més- quem quer, que seja na presente questão,
mas não atingiram tôda a, classe funcional mas réconhecemos que o problema do au-

cio Estado e sim 'apenas aI�lI_;il'aS' car reiras, mento não pode ser' conduzido através dos
cujo número de integrantes é' irrisório em trâmites passionais. É, U1�la' questã- que re-

relação à quase totalidadà de; funcionários percute hombàsticamente jell1 todo o con-
beneficiados pelo aumento. E são justa- texto da economia estadual, com inegável
mente essas poucas distorções que o pro- reflexo no plano nacional, CU!O esfôrço pc-
jeto aditivo agora se encarrega de corrigir, Ia recuperação econômica do País, trata-Se
devendo para tanto mérecêr dos Deputados realmente de algo admirável, com reflexos
Estaduais, 'após os meditados estudos que

�
no. exterior que só têm dignificado o nosso.

precedem as mais import::mtcs vocações do País; Não poderia o Govêl'l1o HI!!_Ír à reali-
nosso Legislativo, Q. seu pronunciamento. 'fi- ". �i' •.dade na conêes�ão, ;',dQ,) au:Uento

-

aos seus

nal, servidores e esta 'nos parece,' Iundamental-
Por outro lado, compreendemos perfc!- mente, a�explic�çã,o 'qll� ,.d:l à -decisão gover-

tamente as reivindicações da laboriosa elas- namental o .íôro de austeridade e realismo
se dos servidores públicos eatarinenses em

reivindicar um percentual de aumento su­

'Perior ao que foi concedido !ldo Govêrno, '

E' sadio c democrático o direito de reivindi­

car, cabendo porém ao Estado .discernir sô­
bre a possibilidade ou não da concessão do

tHetenclido. Sabendo-se que, 110 Fla�IO glo-
'bal, (; aumento do funcionalismo, tal com!.)

ostá proposto ao Lepislativo, acarretará aos

cofres públi�os uma -maJoração de 44% e�l
relação às fôlhas de pagamento até aqui vi- ,

gentes, c, sendo sobejamente connedtlfl �

absoluta impraticabilidade de r, �_.,.;,"� L ,�.

que dela S� Sêl,!a lícito ,es.?�rar. Nã� poderia
o Govêrno dar � todos os funcionários au­

m�!1tos de 80 a 100%. sob risco de, no fim
do mês, não haver disponibilidade financei­
ra para pagar não apenas os servidores,
mas o grande volume de 'realizações que
�qui faz cm beneficio de tôda a comunida­
de catarÍ:lense. Vamos aguardar melhores
dias, confi ..ndo no alcance das ruetas do Go-
v�rilO F�deral no plano econômico finan­
ceiro, quando então as preteusões poderão
�",. lItendidas de maneir� r ara to(los dese-

;'Se me ensinaste a orar,
Numa c3sinha branca, muito branca,
por que _razão não hei_ de me lcmbrar
de tua alma tão franca?, , ,

"

Assim dirigia Araújo Figu�reçlo lin­
dos versos das "Novenas de !vlaio" a sua

mãe, recordandO-lhe a carinhosa solicitude
com que o acolls:::lhava a que tivesse fé, por
,qu'e.,

"N u tena: e ncsses céus, onde haja luz
\

ou pó,
Tudo, tudo que existe é uma cousa só:
é Deus!, , ,"
já começam a rarre::tr os poetas que C3n

t3m hiJos, assim, à sub;imidade do cora�

ção ;l1aterqo, Parece ,que já 'pouco resta ao
'

homem 'para dedicar-se a tai� emoções, de
que, na vet:dade, existe quem se envergonhe,
como de uma ,- ie!"uice, A arte busca moti­
vos, tllcn_cs Li )105 e as letras, no livl:o ou

no teatro ene __ Ill'am mais e melhor acesso,
nàO' certame11lv às aln1as; \mas ao gôsto epi­
clllista dêstes tcnlpos de fu�a aos graves
problercas quc inq,uietam O homem hodie­
no, Já se foram aquêles que, como, Garrett,'
rendiam homenagens rimadas àquela que

, "Sorrind9, e,nÚe dôres, ao filho que a-

dora i;ld� ;lntes 'de o ver, ..
" \

,
'

é "a mais bela das obras de Deus", Toda­

via, há ainda e sempre haverá, ,na consci­
êilcia moral do homem, Dor mais que calca­
da sob os aluviõcs do �llaterialismo domi­

nante-, essa ima�ell1 indestrutível, em que
se suolimam tôdas as ingratidões, porque é
a presença inafastável daquela que a rr�­
nhun'Í sacrificio se poupava para

,. que não
faltasse ao filho o caiar de seus braços e, o

apoio de seus seios, "Que coração mais 'ter­

no, que amor mais :,ulc�'o, que' ministério
niais perfeito do que o min�stério, o amor,
/0 cbração ele mãe?" - pergúntava Alves
Mendes; num de seus discursos, em que a

isso acreditava ,;rando um Doeta casteLha-
.'-- -

no" que "se o home}n é um.mundo abrevia-
do e ai mulher

I é \) céu dêste mundo) _:_ a

mãe éfo sol dêste céu",
Det.::nhamo-nos, portanto, e reentre-

,mos no âma?o do nosso próprio ser, reco­

lhidos assim �lara o preito de gratidão àque-,
la a cuio imenso amor devemos todQ�,( não
apenas' a, existência, mas tal1)bén� ;�H�;arÍ'1
nhosa preocupaçãG ii nosso resR�itoi ,as:, e­
nonnes restrições a' que se imp&; pafil :�t1i
nos 'sobe jassen1 confôrto e alegriai:

, Esteja ela aindaa nosso 'lado, experi­
mcnte ou não o pêso de muitos anos de

andanças por êste mundo ,de penas e desilu­
sões, ou nos haja a�)enas a saudade que fi­
cou conosco ao alar-se ela pa�a outros cs­

tágios da Vida, rendamos-Ele êsse culto de
reconhecimento pelo l}1uito, por tudo, o que
temos e somos.

o coração de mãe sintetiza um infini­
to de' sensibilidade.' Não se lhe afere a gr;:m­
'd-eza em têrllios de' Iónica. Nem será a ra­

zão fria quem' nos haj� d� permitir definir­
lhe a extens�o e �)rofundidade. Compren:'
de-as, pcirérn, experimenta-as no milagre ela
inspiração o poeta" É ainda, o nosso Araújo
Figueredo 'quem, em lindos versos das'
"Pr,aj.�s:4� minha terra", na ficção dum epi­
sóqjlp;�'pôsto em la�idar soneto, sugere a

qu�nto' se alteia o amor materno, na soli­
dariedade mútua de duas n1ães, que choram
por motivos ODOStOS: uma ndr lhe have,­
rem as'Sassinad� o filho; a o�tra Dor lhe ter
sido preso o filho, çomo assassin�:

"Mas, COl1.l0 rhã�s que são, Uma diz
i901l;lçando: l

.,; >;. - Maria, que _0 teu filho aos céus su­
ba cantando!

A outra, absorta, responde: - E. eu
perdôo ao' teu filho!"

"

Guslavo Neves

afilhad

,\

Foi a:1resent'ac!o ao ita:iano, SUFltO
inteli2ente e sim'1ático, Está 'bá dois anos

110 -B;asil 'e não !;ossue' aquêle sotaque chia­
do de oriudi, até ao cbnhário:' dentro ele
mais um tf.'mpinh'cf já estará se cX,pressancio,
no mais !1UrO cúioquês. Não tem tamb,ém

'

aquHe cacoêt�e' de ficar procurando as p'a­
lavras Je�etil1do )diotam'ente "como se diz,
celmo se diz':: es(.re,�ando o' nolegar nos

outros-'c1edos; qua;ldo não' -sàbe,' manda
, IU':smo eÍlJ', italiano, o gue, cohf�re' à con­

versa um vaQ'o tom COSl11ooo1ità, '

TOl�cedor dá -F-iorentina: vidL'ado no 'fu­
t::bol brasi'C.iro, macaca de: Pelé, acha que

"­

es'ta CaDa é nossa, Perto de:'P'eié,na' Itália�
só Rivã -,- Q r:::sto, i'co�i" 'c'osi", não ,há
Tostão, não 'há R,iveliu.o, não há Gerson,'
r âo há Marco Antôriio; Jairzinho tem mui-
to,

,
,

,Sobretudo;, um ,carIl bem' inforhlado,
A única es�)eran'çg, ou' 'antes, a única, f0r­
ç,a capaz' de' impedic que os americanos s:;:

envolvam' em quantas re,voltições aparece­
rem nor aí. é a própria Qnioião americana,
Os, r�lsscs, sob -êst; as:-e�to, não lhes

\

cau-

',,:*f1111 ,o men,or constrangimento., Fajutaram.
A Itália, !lode-se dizcr a res�1eito dela

o que se diz da AJem3nha, do "Milagre
Alemão"; mas, não tanto, !10rque os ameri­
canos não acreditavam nos ita'lianos,' c à
maçaroca do ,'!'!i\1arshall" nremioll mesmo os

iJlcmães, Nl,.'6btanto, a l1�aior em!)rê'sa :'1r·
ticular da Elllppa, --:- e êle diz isso sem o
Inenor traço I,l,ie xenôfobo, �le apenas as-

�

sina!a UIlJ fato - a maior cJl1�J:êsa é a Fiat,
dos AQnelli,

� FOl' faJa'r nisto;, como é que você,
italianos, foram cair ness'a do Mu�solilJi?
Hitler você ainda "conserrue inserir no con­

texto âlemão, mas, Mussolini, , ,

O italiano a'�1erta Os olhos, dá a sen­

sação cie que ordena' os �lenSal1lentos, Afi­
nai; e nerdenclo a seourança com ,que COll­

.
d�zira -todo o diálog;, ,gagut'j,( algo à res­

:peito de que ;':,ocleria acontecer em , qual­
quer país": Mas êle insiste:

- Não creio, não éreio mcsmo: Ainda
agElra, !10r eX�Ill�11o, tôda a im!)rens2 na­

cionaL malha, sem piedade, o fantasma. d�
um fascista chamado Plínio Sã! ��ado, Aliás,
I'a diferença era a�)eTlas a côr da camisa; a

ele vocês nrêta, a daql1 i, verde, E quem é

que está �alhando? E' uma consciência, é
o !1cssoal das redações que se cstr�rrurou
depois da guerra ou durarite a guerra, e que
não. adn�ite a 111êl1?r ameaça de uma 'volta
aqs'·velhbs tem�)os, enl que êste ti�o de

prósditismo çonse_?uia, sensibilizar cor­

rentes ponderáveis, Mas, fiancamente', ir ü
,Querra ak5s 'de l1m ti:1inho' daqu��le".

, Não entendo,
'

" ,

O italiano diz C!ue é fácil decidir sô-
bre fenômenos hisJóricos quando não se

está envolvido, E denois, "o Duce era um

homem de muito d;arme, não era ll'ad<J
da figura grotesca pintada pelos croilistas
da guerra",

Então, êle começou a desconfiar, o

que já devia ter ocorrido há mais tempo,
se o uisque não fôsse ,abundante. E por
isso lli.esmo, decidiu redobrar o fôgo

.

de
barrqgem, descobrir enfim ::1 �ósição do
italiaqo, arrancar-lhe o grande segrêelo.

- Hitler era uma fi!!ura que ainda
trazia ah'um anêlo, com a sua tese racial,
a disciplina qu; il1l�)Lll1ha' ao povo, Mas, ô
Duce, " a Itália fêz -um" naDeI lamenti:\vel, ,
até IJorq ue nunca !)od�ri,a- t.êr' representado
êste papel. Se os' am'ericanos não correm

para socorrer a Eurona, e não fôra a cir­
cunstância de a Ingl;1terra estar numa ilha,
não sei, não", Hitler era fôgo! E ,Mus­
sol,ini, que teve qUe !_)edil- PPÜ para itlva­
clir a Etiópia, cujo exérCito lutava descal':
ço e de lança?

'

- Non, 1101l, o senhor está' enganado!
A Etió:lia caiu en1 unia' semana; foi uma

f'randc vÍ1ória, Alemanha' ,não aiucloLl na­

da,' Grande vit6ria, sim seohor! Cfaro que
disseram muitas mentiras de�lois, ,mas é
gracde vitória.

"

'.1Jf.lJl
Ao se descerrarem as cortinas, tudo

foi explicado: o italiano ,era' filho "de um
, marechal,' que con)andou a invasão à Etió­
pia, e, " afilhado de Musso!ini, o próprio,

O que o levou a concluir qll� 1°) an­

.Jc1ava bebend8 demais; 2 0) andava imprí­
mindo às suas atitudes uma copd'lcão ir­
recllsàvelmente sádica; 3 0) qualqu'e�' dia
dêsses" ainda levava uma bolacha nela lado
ela tromba.

-

.E, '4°): Merecida!

,PAULO DA COSIA 'RAMOS

"
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TRIVIAL VARIADO
. \ �, . Marcílío Medeiros, filho .

,
F'RASES SôLTAS, SEM EI�A NEM BEIRA

Foi linda eIeve, doce menína a subir fervorosa a escadaria da çatEi­
dral, sem. saber que lá em baíxo, ao pé da praça, meia dúzia de 'estetas
observava a 'formosUra das suas pernas' 'a descoberto.

'

* >I< *

E' êste sol e, êste céu que me animam a c!'�ixa:r transcorrer o sábado, e
O' domingo, pois as segundas-feiras sempre vêm e com elas a renovada es-

per�nça do despertar das miehas manhãs.
'

*, >(" *

E depois, foi aqueÍa iristeza, mas .aünal '�e. contas nad� é tãq triste

,

que' não possa ser depois alegrado com O' '€nc�nt.ro para o qual têrtJ.. con-
corrido tantos desencontros. )

No fundo do quintal, entre cacos e espínhos, despontou uma flor 'que
apontava para o -céu a pureza que também €XiS� BO rneío das coisas im-

puras.' '- ,\ '

.

'. - \
\'* * *,

.. ,
Na saída dos avioes, nos aeroportos, há sempre uma infinidade

1 • .�.,
pessoas que ficam em terra, .a olhar para cima, co� inveja
a viajar, a bordo da nave, 'para longe e )para o alto, \

\
* * * '

Vê, amiga, como �têm sido inúteis teus proPósitoS,\ a ponto de já ago-Ira tua amável rotina fluir naturalmente a'nte a realidade com que tens
enfrentado 8. bendita ironia',que a vida te armou.'

',' i/

'* * *

Alegrou�ine\ a car'ta,'que':um"dia recebi sôbre a crônica' da véspera,
pergúnt'lndo-nié:, �',O ,que :tiIihas.�onte,m"?' ";. ',,,,,' ','

.

:.'
" .. ,,�-.�{. :, .. \"rt·<..�';:. ::�\:t .� �.

, �,Depois<dé ro!iat ';trê;$,;,qU:aa�a;s com o pneu do ·carro furado, a jovem, . ': o" �:f:-. ';,", ,'" �,'" '."" .�. ,.( :::-, :v."-,./,;",,< ._.�.
.

seÍ'lhôrC), �staêioI1é>\Íréí\' ,à:if�6P1'qv�r ::� beira da calçada e alii só e' indefesa,
séntiú-se

;

como, tlUl1c'a desgl'a,cadâÍnente' entregue ao abandono. '

",'" .

.'

Há, entre .0,8 ,bêbados, um� comovente, fraternid�d� ,que infelizmente'
não existe entre a maioria:, dos h'omerrs," ,quando,' estão., sóbrios.

"

* *� *
'

* >li *

,* ,*, * ' ..

rosa de domingo , ,

'Duvidamos que 'seja melhor passar tudo, pais temns certeza ,de que
não queremos que 'nadá passe.

" '* *1 *

Vê estas nuvens, e repara se elas não. te significam alguma coisa, as­

sim como, por exemplo,' a imagem de um amhr que se reflete no fundo de

Não há na Secretaria da Edu­
cação quarquer estudo com vistas
à elaboração de um projeto de

� lei a ser submetido 8.0 Governa­

I 'dor Ivo Si!veil'a' para a melhQl'i� ,

I --��������'..�''��--��������������'ti

un'l lago az.ul..

IVO COM MÉDICI

No início destp, semana O' Go­
vernádor Iyo Silveira dever:iL emi­
tir um pronunciamento sôbre o

pro.blema (�'lS candidaturas ao

,Sel}ado, dizendo se é nu se não é
caitldidato, Durante os últimos
dias, �ão tem ocultado aos ami­

gos sua ,dispos,ição de permanecer
no GO'vêrno até o último dia' do'
seu mandata, a 'exemplo, d"o que
estão fazendo quase toc')s os Go­
ve.rnadores de Estados.

;�I',t!�ílirAlÍ!l�i.IiiI!i_-iÍt-"-,.­;11" """"""'I.'I'""�r-·""""�""",,
Todavia, há para o. Sr.' Ivb Sil-

veira um sinal verde brilhandO' ;!

na área ,!>residencial 11á longo
tempo, ou melhor' dizendo, desde
que, há alguns meses, encontrou­
se cotn b Presidimte 'Médici 'lia
ni.esma cic�de de Pôrto '

Alegre,
.

onde se �vistaram ontem. Depois,
nos encontlios que teve com o
Presidente da Republicá para t.ra':"L , '

,

"
_

':",' ttar da escôlll,a do futuro, Gover-
nador do Estado, o sinaf C0tltI­
nuou brilhando,
Sua tendêr1Í:�ia de� nã,o se Cll}17

_dida�al; ..;_ 'que prOvàvermente'q;l'ao:
modificará - tem um al.carice
profundo demais para ser tratac;lo
no espaço de uma !}oucas 'linhas
coma a' desta nota, Mas êle, Go­
vernador, saberá dizer_melhor do
que ninguém as razões que assim
o levaram a decidir:

AS FLÔRES

,1

Muito bem lançado �)ela, equipe
esportiva da Rádio, ",Àni�a Gar1- �

baldi" o epíteto pára os jog�do­
res do Avaí, a�ós ã contratação

" -

do tecniCQ' C('j,rlos Alberto"Jardim
e os últiffio� sucessos ela �quipe: '

"As :Flôres ';,J JarUiln".

TEATRO

Foi até certo ponto deéepcio-
nante o !lúblico Çlu,e. comparedm,
na noite de sexta-feira ao Teatr�
Alvaro ' de CarVálho,' para a

estréia da peça' "Á. Flor da :pele"
que a,cabou agradandQ bastante a"

, pe'qu€ua platéia que' a 'assistiu '11a'­
quela noite. '

Há um elogiável esfôrço dos ór­
gãos de cultura do Estado e da
Universidade ,para trazere111 a

Florianóp:JIis bons espetáculos
teatr4is, Infelizmente, põr�n�, pa­
rece que o nosso pÚblico cO'meça a

'

desinteressar�se pelo teatl'o.

i AUMENTO
i'

de vencimentos ,do magistério,
conforme, a solicitação do profes­
sorado no sentido de serem re�
vistos' os íno.ices de aumento con�

tidos na mensagem governamen-:l'
taL ' ,�
O ('j,umento deverá, (até ordem (

,eri'l contrário')' ser o que consta do
projeto que se encont,ra na -As­

sembléia, e para examiná-lo os

"professôres do Instituto ,de Edu­

cação váo reunir-se amanhã" às

17h15m, na sala de reuniões da­
quêle estabelecimento.

;AGRICULTURA
....

Recebo de: bOil fonte a infn,nna­
\ção de que o agrônomo. Francisco,
Hoetgebaum,- até aqui Delegado',
'do Miriistério da Agricultura ,em
..

Santa Catarina, ncupará a Co­
ordenaçãO' Regional daquela Pas­
ta pata a Região Sul do País,
atualmente com' sede em São Pau-
16;

. "-' :

, E tem mais: nensa etn transfe­
rir ar' ser;!3 da C-oordenadorla para
sailta Catarina,

� �� .• ,:;'. q .i�'1.

A CASA DE VITOR

Em boa hora realizam-se obras'
de conservação e recuperação da

,
Casa de Vitor Meirelles, um patri­
\ mônio até aqui não considerado'

, co'mo mereeia, Há projetos de fa-]zer retornar àquele casarão vá-
'

rias obras do artista que daqui
foram levadas - muitas ninguém
sabe ao certo como � para outros I

museus ,do País.
,

'

•

cAsA GRANDE
.

! i
ISerá inaugurado no próximo

ciia 13 de maio'..- data da Aboli-
.

çãà - o Clube Social "'Casa Gran­
de e Senzala", cujo quadro social
reune em sua grande maioria pes­
soas de côr,
Trata-se

I
de uma sociedade re­

quintada, cuja sede, funciona na

Praça El'tel-vina Luz, antiga resi­
dência que �ertenceu 'ao' éx-Go- t

verni?dor Hercilio Luz. t
'I D�TnAN t

A r;lespeito da dlfí.cil fase, que r
'atl'Uv�ssa., o DETRAN, é justo que Itarl)bém receba um elogio, qUaildo

,

Hssin� o 111e.rece,
.

Afl-'ora, acaba de
tomar' uma, inedida qas mais acer- Itàdas, 1'lroibind0 o estacionamen-

'

to ao lado do tapU111e existente
na e.squina da Felipe Schmio.t
com JerônimO' 'Cqelho, isolando o I
local com um cordão a' fim 'de I'
que os pedestres: que por ali tran­
sitam não' sej am obrigados a ar­

riscar-se a passar pelo meio da

_Irua.
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Está reunid� a ��reioria di Lagoa Iaíe Cluba. O, amhien íe é de ealeria. O presidenie comunica"aos seus pares que,
as obras ésl�o adi�udád�s CO� relaçã.o ae C�@l�o�r�'ma; que iá (orám: vendidos LODO líiu!os enl 10 meses: que já está

,

�ua'se Franja a praia �riiliçiáLe que o pralt:resso de imperme ��i1ização das lages será, concluído ainda na semana em

\cur.so. �Hás, é 'eslà a,: p�uhi dos írahalhes da, l·eunião� 'A dir�lori�· está reuni�a para dar,

"

/
Reuuíão ,la díretceia para dar 11:11 balanço nas obras do' LIC e estabelecer as )ll'óximas etapas

f

,

.

"\ ,

rina. Essa lago ciclópica foi L',

talmente ímpermeabilízada por um

sistema moderníssimo de cObe:'-,'
tum, pela primeira vêz utilizarlo

em Santa Catarina. Tal, sisteJnq
consiste na aplicação, _

sôbre
"

;J

ç(�jnCí-eTõ, de i:u1;�·:.llençó'l "_d� bor­

racha sintética que, no caso do

LIC; custou noventa e seis mil

cruzeiros novos.

Por outro lado, uma draga
. de '15 . BP está cQnstruindo, urna

prai'1 " Jut;l}/? 'ao LIC. 'Uma" 'p�aia
,��pal't��1tl�1" " c Jj.nplaD,t'3idEl' '�S�',mar- �

gêils�d-ã tranquila Lagoa da coo-.

,ceição, totalmente ajardinada,
para uso exclusivo dos sócios
Lagoa Iate Clube. /

Antes' da abei tura dos traoa­
lhos o presidente .Paulo de 'I'ar­

so da Luz Fontes transmitiu a tô­

da a diretoria os cumprimentos e

LIC um aspecto diferente

Criou um arnbiEinte acolhedor e

pitoresco, integrado na pai)lagem.
leve e vasado '

cama a mesma exi-
- ,

com o ritmo

do andamento dos tra-

balhos.
"

DO -QUE O PESSOAL Já

DISPÕE:
'

-o QUE Ê LIC
EN!

IQUE PÉ' ES'fAO AS\

Segul}�o Oscar Niemcyer, DU­

tor • do 'projeto elo Lagoa, Iate

Clube, o LIO é um clube rl'eIto,
de praia e sol, no qual a vida se

passará \19 41r livre, junto à La­

goa e a8S campos de esporte. Na

verdade, Nierneyer conseguiu dar

A cobertura �la �ede' social e

do Vestiário do LIC forn\am um

tampão de concreto de aproxima­
damente 3.000 m2, a maior lago
de cimento' armado de obra par­
ticular do Estado cle Santa Cata-

Mesmo nesta fase de im12lan­
tação, os' sócios do LIC já di::;­

põem dê diversos serviços ofere­
cidos pelo _ Clube, como paaseros
de lanchas e baleeira ria Lagoa;
churrasqueiras: canchas de bas­
Jque�J 'e vôlei; campo de- futebol e

1>'

J'

Urha pl'a�a exclusiva, pa�a (IS sõcíos do LIC, im:p�!lta da com �a areia roubada à Lagoa por uma draga de
15 HP.

, ,

Os diretores 110 local da obra, na Lagoa, verificando o andaenent,» dos
sistema de coberturas com leçoís de borracha'

, ,

�I

,
'

I'

360.000m2 de área' para camping.
Aos fins de samana, mesmo

com chuva, a turma se instala
\ , !

sob a lage da cobertura, com -rn-

díolas toca fitas, livros e, até

mesm�,-' co'm matió]rial esc61ar. E'

a tão desejada paz domimcal, '10

campo .e [unto à r,.agóa da Con­

ceição, COP.l espaço para tO:.)I)

.mundo, sem ninguém atrapalhar

meses, O titulo Í1° 1.000 foi adqui­
IÍ:,8 pelo dr. Murilo, Ronald Cu-

• I • _

pela, presldm�e da Assocíaçao
Catarínense de Medicina.

serviços

Há gente boa participando (18

'processo de implantação elo ClT

< e da construção do LIC. A comc-,

:çá,r pl5r OSGar' Nierríeyer, o aut�Qr

O ritmo acelerado cios traba­

lhos de írnplantação do Centro In­

ternacional de Turismo e de coes­

trução do Lagoa Iate Clube de­

sencadeou um proceso ainda mais

/acelerado para a colocação dJ
mercado dos títulos pàtrírnoníaís
Fôra, prevista, no lançamento do

LIC, a. colocação de
< 1.000 títulos

num prazo de 12 meses. Seria a

pritrleira etapa para a equipe th�

corretores. Porém, como no LIC

tudo
,
anda - depressa, a primeira

etapa foi concluída em apenas 10

preciso lançar mãos 'à
direto-ria contratou, então, arme­
biliána A. GOI)Zaga para cons­

truir, e a AGETUR para vender

os titulas patrimonaiaís do clu­

be. A impermeabilização foi con­

tratada com a INCOPOL,' de S;:í,a,'
Paulo e a urbanização, depen­
dendo ele, confirmação dos

.

pri­
meiros contacto1 ja mantidos,
deverá ser orientada por um dos

mais renomados' urbanistas r::J

Brasil. Tudo sob às vistas do

Conselho Deliberativo e da Díre- dores,

e Armou l­

Luz Fon·

sacias Iunda-

"
,/

o sócio nU 1.()OO elo LIC, dr. Murílo Capelía, presidente lia ACl\'I, assina o contrato ck eompra do seu títuto

patrimonial
' I '
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Estante
CeS3.r Luiz Pa,soJd

A ARTE NA COMUNICAÇÃO
Hei um companheiro aqui de

"O Estado", que já dedicou, pa­
"rece-me duas crônicas \ em re­

ú,l'Ância às minhas aulas de cc­
munlcacào t-Iuman:1 no Colégio
Gtll':lC;ã.O de Jesus. Na última êle
situa-me corno proressor vindo de'
S1'1o Paulo; o que, obviamente, foi
LC11tO de má Informação de sua

b]YI, minha aluna. Isto, afinal,
não tem nenhuma ímportância.

O que interessa é conslderar

alguns aspectos dei que foi escrito
rjur 0.1\1L, e que }ne fazem vir

aqui, deixando meu personagem
rixo, o Plops, de lado, para algu­
mas considerações,

Se (ccnjunçào condicional
mesmo) a humanidade tivesse en··

calado a comunicação humana, .

ençjuanto direta, como um fení)··
meno profundamente artístico,
nossa vida, no sentido histórico,
teria sido diferente,· É

. que, pelo,
que concluq, de afirmações de '

Whilehead, o homem encarava a

'I

I,
II

comuníeaoão humana meramente

1 «omc rator natural, espontâneo-

ri', e fim, Dai b'io \ considerar nece,�·,

!�I sárío um 'apuro no seu manêjo,
11:1 não há necessidade de constante

1",'1 '

I preocupação
/

artístI-ca. Esta .s5
llil <

llil
ocorre quando se faz literatura,,'
teatro, con1unicação musical,
6lTfim 'só qüando o belo está in-.

tencionalmente pr08.u,rado. No

dLílôgo coi11Um, no do dia a 'dia,
ou na conversa através do teleI:J­

De, a comunicação hümal,1a se pro· ,

cessou e sc processa sem ou��::t
preocupação que a de cada V'i)Z

m�is confundir o meio com

'11f'r;,:agôm, fazendo!os 'apenas 11m,
Fr:nômeno que aliás, 'Marsball
McLnhan resumiu na sua, famo.."
<'a, "o 171eio são as massa-gens''-.
'- Por isto, porque a Comuni·

carão Humana Direta, foi sem-p: e

considerada .sem maior.�s pret.Bl�.·,
sões e preocupações' ,por_que (.\

horfiem provocoú e' :assistiu

"rnigrações . seln�,nt.íc8:.S"., : Se!!1
rna.iores preoc1.;pa·rôc·s, 'oJhando·as

x_c, ,'� ..

.

f: -aceitando-as' con1._O' ,. fatos i3'em'

importância, po:r�-:tud:(j. isto,' repi­
to, é àue�' hoje,. �quando á ãVHS­
sujador; tele'v'isã:J .está aí, tem 0,1

m�l. n'e�:"ndo cOJ-D' tud'o: de': '�e,"
..

"
)'

]lénte a Cn'lluni'ê\lW10 Huma�� :�tr-:� !.
cisa 'ser olhada como ciêrlCia,·.b:,·",.·..,:...>,'
1�le11 caro O:. JI.Jcl1\nes, 'a !tentatjva •

(" simulUi.ne31TIbntc, faz::r da Co·

t'I'111r:iC:lç3.c H�!mana Direta (a
('m,'!e�",,) FlTia":nova fOrlna de ar·'

I

I I te,
i i ,s­
I

II
i "Ff:d

'. .

r;olrJci1D.({Cl:-8." ntuna pi'in1eira fa-

"''')TO dql1çi,:l.
Por isto: o ,inteligente amigo,
romprce.nde,r ,que terito da:

II j ?O.;;: ni(lll� nlun;�.:� e alunas, yal'y-

I l·,�r."r·'-(:nj-p 11111:1, ..cons.cíêncÜl cier!-

\1.11)1 Ufjr[t elo fenômc�o c'oUiTano e1:1,
r'-';-''1';'',ir;:�('fL(�> p'l'ocurim<;lo mistn'

II' r?r (j,"l1C.lU e [(rfe, Vi,sando a f0�­

i: I f-°fl-'iO c1rc trama\iÚ:sore:;;. humanos

'!III� I TnqJnOpl'!e e[icfi�c:",.: J'ocll'l. se)' umit,
),,1''' 'l''1l(íria�· �111 (1,110,.m sá"oe - p.a

'I'II!
nnini.ão re'lpeiJ,r-í.vel Ae. alguém, ri-

cEcu.la. Mas,'é :'umá' .luta. E quem
II t

..,'. "

t
,,.

dI'S'u"O

I
E'j�1 "s.ngue .1 ovem' gps .a

.
e

i'l
rr'2'm.J. Cel:to?' , "

II / ,_

'

•.
.ir..

.j

I

i I

j,.·1 Ru� Francisco TolentIno n, 14

II Ao lado do Expresso. Floriariópo]l:;;
, Aos Domingos -;- Pratos Dive_rsos.

As 2s. feiras - DObradinh,a à Por­

tugueza
As 3s, feiras - Bacal,hau à GomAS

de Sa
As 4s, feiTas - Arroz de Braga

TAVERNA �ORTUGUEZA
RESTAURANTE

\

1eira
\ '

As 5s. feiras -' Bacalha\l à Por·
III tugueza

I As 6s, feiras Mocotó c/Feijão

I) I Branco

! AOS sábados _. Feijoada à Brasi·
I. leira I

til Serviço a LA CARTE

I'I'
Todos os dias a partir das 10 horas

.até às 24 horas
S.ervilnos o tradicionàl CALDO

VE.RtDÉ

���������-�--.�
,

achadolury..

o Encontro dos Grandes da A:tJ 'Costura no

'Brasil, promoção idealizada pelo internacional CClS­

tureiro Nazareth, terá início de suas festividades na

capital gaúcha, terça�fcira. Participarão do mais al­
to acontecimento ela costura brasileira os consagra­
elos nomes:' Dener, Hugo Rocha, José Nunes, Mar­
d<.Ío ('1ml)OS, Guilhe-ime Guimarães, Lenzi, �jo­
dovi!. Luciano Barca, Nery Steigleider, Castelana,
Ney Barrocos e Nazareth, A' finalidade do encontro
dos homens QUC Iarern a moela no Brasil, s:l'á Of1"]
fu .dar a "Câmara da Àlta(Costura". Quirta-feira
th 21 110)'35, em noite de vala. no Teatro .Leopoldi­
na, tendo corno »atrouesse a Exrna. Sra. Stella Bar-o. _ I

celIas, P: imcira Dama dó Rio Grande 'do Sul, os

costureiros avrrcscntarn dez modelos de sua coleção.

ponto que 'vai reunir o mundo elegante do Estado.
'Anteontem; o "Correio doo Povo" de Porto. Ale- I

,

gre, fez referências elogiosas ao Dr, Francisco Gril-: �
lo, pela' iniciativa dó empreendimento, na Capital �
Catarinense. 1

�
"

"

Desde sexta-feira, encontra-se em nossa cida­
: .de, "'Toced::nte da RiD, Q Engenheiro Colombo Sal-

, les, )utLlro Governador de Santa Catarina.
.

',..,

Emsua residência, o casal �íca Herman Be­
'k;:, \eeshcm. c01vidZldqs .'.'ara um altnôço em ho­

:1 'm�nH"em 'aD Senhor Desembargador João da Silva
':i Medeiros,

.
Na Bar do Ouerência Palace, o

.

C:1;l1pO�, l1ale,shava C0111 Emnreiteiros
vDm nossa cidade.

-

Dr. AriJtino
que. visita-

\ ,-

. As excursões volta ao mundo, em Porto Ale-
21'e, são- or.Q'ar'ii?Zlclas óor 'Ste!Ia Barros Turismo nas

�O.ll1rJfllll1ia�'AéreaS"'r.�lt]léll'Jsa,e Air France.
� ,

Bastante . c�ncorridas, aconteceu, às noites:
de sexta-feira e sábado, no Salão da Cancha de Bo- 'II
Ião, da Sede Balneária. do Clt) e Doze de' Agôsto, !
com o conjunto "Samba-Som". ·.l

f-1AlviFo de Carvalho, Raimundo Viei:'a Fi'ho
e Saul Oliveira, t'rês nomes'!] divulgados como par-"

'I ticipantes da 110va Diretoria elo Saniacatarina Coun­
,try CLub.

Foi Q que nos ifltorma\;.m:' está mesm0
mo acelerado, a insta'lação da TV Cultura,
pOnto mais a!('o da cielad�,' Mono ela Cruz.

i
I

'I
.' J

Os maravilhoso's lançamentos 'ela "General
Modas", d8 São Paulo, che�ql11 a rtossa cidade, na

próxima semana, com exclusivicladfl !lara Alice Mo-'
elas,

.

c • Jardim ela Paz, um 'emoreendimento, ,

'. "

(:, em, nossa Capital por um gru�10 bastante
! tiJacl::çestéÍ obtendo granele receptiviclade.\

lançado
concei-

-o Pensamento, do Dia: "A "iela, "01' lJ1aiores
preocupélções que: tepha, d::ixa se�n_1)r� tem_:Jo P31ra
a cortesia".'

�l.-S

Tamb:S'm' estão ern francas atividades ,as Fir­
maS' la :çaeloras, dCl Jóquei Clube Sanfa Catarina, o

Ate'lção: "Apresente sua Declaração ele Impâ'sto
\ ,

II

..

';

_I

". '

I

·1

•
\
-

Foi lançado o JÓQUEI .,.

CLUBE SANTA CÂ TA­

RINA, com salão de fes- ,J

tas, restaurante, piscinas I._

e oferecendo uma ,intensa
vida social, paré]' ser,des�

frutada erh,altó' estilo,

•

\

,
.,

;
.;;L � ... -,-, .. :�.-,.-.-__...--...__ •..••. - -------........- J.....o1.• j

-_

ij H D-f':��ctO;pIy�---·.�-

o
. I I
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Domingo 10 de maio de 1970

Artes "Dia totalmente benéfico para você, pois haverá de benefí-:
cíá-Io de tôdas' as formas que possa conceber. Procure vi-

vê-10 intensamente. Fase ideal para cupido. f
Boá influência astral para você cuidar de seus

-

ínterêsses
íntimos e assuntos de ordem sentimental. Pessoas nascidas
em sua tr:iplLcid3rde zodiacal procurarão íncentívá-Io.
Se puder, vá a um cinema ou .teatro, que' terá oportunidade
de aprender alguma coisa útil enquanto se divertir na com­
panhia de alguém. Contudo, evite revelar segrêdos.
Se evitar a 'tensão nervosa diante (lO) pessoas Importunas,.

..

-

I'
'

tudo poderá acabar bem. De qual'quer forma, aprenda a

manter /a serenidade em tôdae- as . circunstâncias.

Aproycíte a : influênci:i: astral dêste domingo para conhecer
o maior número ,de PllOssoas possível. As amizades que fi-'

fel' até o dia 20 trar-Ihs-ão vantagens,
Domingo excepcional benéfico para, a's amizades e o amor.

Poderá, �inda: ser bE:ne!iciado através .do
'

esporte 'e díver-
. , ..1.

sões. Obterá ravor de' pessoas, religiosas. '

Os. negócios que te� em vista poderá ser realizados .com .

vantajosos lucros após o dia 20 nróxímo, Portanto, evite o
-

. ,

receio e a preocupações. Pode amar.

Hoje deverá nensar no êxito. em tudo, Mentalize, antes, o ,SU-'­
�esso no a�;r, nas amizades e na �ida social. Favonilimda.-
.des. para as viagens. '

"

Tanto hoje como nos proximos dias você estará vivendo

Uma fase bem indicada .para cuidar de sua saúde.. Fará' bem
em praticar esportes. saudáveis.
Seu sigrro é,' realmente, 'um dos mais 'favorecidos nesta fa­
se 'astrológica, que corresnonde

:

a influência de sua Quinta
Casa de Zodíaco: Ame ,e divirta-se a vontade.

.

Tudo indica que senÜ�á atraid,) por uma viag'em, se ainda
não viaj,ou para algum lugar nos' últimos dias. Aconteci­
mentos feUzeSi_. estão previstos para hoje.
Para ser ma.is bem· suc(:dido no amor, trate. de. ser ma:is
ousado e, ao mesmo tempo,. bastante' sincúü �ô q'ue disser
'à pessQà amada. 'Faça pm:postas e tome iniciatiVaS.

Touro

G�meós

,C.ân&el'.

Virgem .:

Esoorpi�p

{

Sagitário

Capricórnio

,Aquário

PeIxes \,I

'ji.....,��'�����-�-�.. �'W�.'�"'�";""�"''''1r'7'";'\'('"··: ..<;r.:.::;';::··::. "',. ,�-�...._..o.;.�-�.���������!Iii!lfl,Ir,
ft Rua FeliPe��!!2,��L Fone 20·51

I DEPARTÀMENTOS DE CARROS USADOS

I Itamarati Azul , '.' ,

'

aJ;lO 68

,
Itamarati Branco ,.'. , , , ,

,
ano 68

... 1['
; ,Rural. lux;o' Verde ,,,,,,.,,

'

.. ,'.... ano .6�
Aéro Willys , ,., .. ,'

"
<. ano.64

Gordine Verde , '
, , .. , ano.65,

D, K;. W. mQtor S. Vermelho .•.. , ,............. ano 67

Interlagos Vermelho com motor nôvo ,., ".... ãb.o 63
Simca Azul e Vermelho .:: .. : .' .. ''', ano 65,
Simca Branca, ... , . ',' , .... , .. , ; , , ' , , ...._ .. ano 65

.(

700K.
69

66

69
69

69,
70
69

69
68

69

65

67
66

67
63

,
".,'

,

JENDIROBJA .

Volkswagen (2 portas) :.,.".,., , , .

Volkswagen (v./,061'es) ., ,,: , , .

I Volkswagen \;t-:" •..••••••/ •• � i�
••••••••••••

Volkswagen. (1.600) ' .. , .. , .. , '.' "." .

Volkswagen (1.600 luxo) ,.), , .. , .. ,:
,

.

, COrcel (2 p/luxO) .. -- , , .. ". ","
..

, i
Corcel (4 p/luxo) ,." , ,

:
.

Corcel (4 portas) ., , .

Regcn te' , . ' . . . . . . . . . . , ..

"

' . , , , .

:. '.
I I

Esp�anada (2a. série)
:

0'0 •••••••••••••

Opala \4 cil. luxo) , , , , .•.... , .

Aéro .. ',"""'" , , .. "., .. , .. " , .

Aéro (v/côres) , " ,."., , .

DKW (Belear) , ,.,., , ,., , ..�.. , •.

DKVT (Belcar v/côres) , .. ", ,., , .

Irvpala (perfeito esta<;!o)' , " ,�;,.'.

Oldsmobille , " .. : .' , . , , , ..

E'misul (v/cores) � ,.;.,':., , .. ,: :' .

I

,,1

.

I

I ,

,ftr

'.�������������rF _

'±xrz
r---- ..,....._.__.........,...._

,PS
:"'-

/11' Catariuãl' lU. vel ai
.II,·l· ATEIÇAOf�EHDI80RES,

"

r ,Santa Cataún:1 vê, mais um gigantesco lançamento.
'f. 3 Volks, 3 TVs,e 3 Refrigeradores; 'por seman,a, na,_PR<?MOÇÃO
nO. ANO.

_ \. ,I

-

.,�11
,Entregue a sorte e 'g;tnhe 'prá valer. . .

\

I

�

Venha participar dêste gra.nde acontecimento.!. .

4 Melhores ipformaçõe... com os senhores MACIEL e RON�LD,' �

!' Rua Deodoro nO 1,8, 3 o ·andar.
. ,

.. En:re�istas a.�artir �:e 'hoj:, �_09,horBs.
l�alarll,aO, ,7B... Ea�=��; .• Ealarinão 70.:.

JII
Q P7''ifjfj :Tftj!L��. F5 li'" �

"p:
"

d:' l""'",

lIaSai : :as : uça,sI I' "( �. ): ,""
.,

,

(Cherein Netto &, Cia. Ltda.) ,I,."
A MAIS ESPECIALIZAD'A' DO RAMO - OS MELH0RES 'PRI!ÇOS'

ESTREITO - ·.RIJA 'GAL. UBElrATO JU'l,'TENCOURT,"N. 200,
,

_:_ Em frente à Churrasca:t:ia "Fa�sã{)':'.':'" , f
Jogos de Jantar ..:.. CM'- Café r

J9gos:·de� c,ristal e, V,idro ITudo para. :Rel;lta,urantes- - Bares .::.... Hôtéis
. Artigo para pre&entes '(Bôdas de Prata .....:. Ouro, etc:),'

.

Péçasc avulsas - pratos '-1 Xiêaras',-' canecas - vasds :- bibelôs .1
j '-"'ltliteiras<- açucareiros, etc.

Faz-se repOSIção de, peças .de jogos: de porcelana,i,�e " qualqu�,r'
mar;ca. e de cristais, Hering..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A temperatura cai, passando as',

prar um vento forte e agressivo,
vindo do sul. A chuva é substitui­

da
<,

por um chuvisco ou nevoeiro,

caracteristico da friagem. É che­

gada a hora do frio. Os agasalhos
vão retirados dos armarios e das

gavetas, e depois de espanados E:

escovados, inferem-se numa pai-
.

sagem cinza e desalentadora. NRs

ruas, desde as prírnetrás uorás c;a

':manhã, ·l,í@lUens, e ',a:nulheres \cami- "
.nharn pressurosos, encolhidos

se
.
buscassem .calor dentro

'>

\ I
!iem g ra-

<,

" ça e

\

-

., "_",,-

.
'

p

I
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CINEMA / Darci Cosia

\

lHE STRANGER/Lo Straniero -­

Di!'ecfi\o de LO'elÚ:YO Visconti - Produsão
de l)ino de h.,a'ure.:tis -, .Fotografia

>

d�

Giuseppe Rotunno - Baseado no romance

de Albert Carrrus, adaptação . dO; Visconti,
SUS;) Cechi d'Arnico, George Couchon e

.. , ru,rl Robles. .

Lt�i'pretcs: Marcelo Mastroianni, Ana
, Karina. Bernard Bfier e outros.

Pararr.ount/ 1969.

o filme de Luchino Visconti baseia-se
IW livro de Albert Carnus que, na opinião
de quem o conhece "é um dos mais imnor=- .

tantcs. e re!')resentativos romances produzi­
dos dtl!'ant� o im[lasse moral, étic� e fi]p.:

•

T'f'i i TifO', lU" A' 'f.,,,r •

.. �ri fi' . lYltlrln· . bves .l'iela
'....' ,

o Estrangeiro
sófico que a segunda guerra, mundial pro-
vocou".

.

Consta que a filmagem do livro de
Camus foi um dos nroietos mais antigos de
Visconti e; quanto à sua adaptação para o

cinema, diz o realizador: "imoossivel alte­
rar a obra de Camus, onde quer que s:·j:1.
Tudo o que se pode fazer é a sua ilustra­
ção, e esta foi a tarefa mais ardua e a

mais delicada que tive até' hoje".
Sabe-se que "durante as fi'rnazens

Visconti abandonava o raleiro e baseava-se
di�etamcn-tc no livre. meticulosamente re­

produz indo a ambientação descrita Dor Ca­
rnus: o asilo de Marenvo. a 'praia que Mer­
scault frequentou com Marie Cardon a, o

, bar Chcz Pierrot, o cinema anele, em' com­
panhra da moca, assistiu a Um filme' de
Fcnrandcl, o sol sob o oual atira no ára­
be:'.

Diz
.
.i aime Rodrivues, em comentário

publicado em Correio -ela Manhã, 1'9.9'.68:
····1\12rs�auJt, o personagem criado por C:J­
,1)lUS, unrestrangeiro no mundo c nara si
rilcslllo, no seu absoluto des'igamcnto, ali�
enou o sentido do mundo, quando nele se

.

temou simnlesmente um objeto - e' não
uma consci-ência viva - suieito de sua

�;ção, portanto do mundo.'
.

Se o homem se define pelas suas DOS-

sibilidades dinamicas, Merseault dsfiniu,
o h'omem existenci.alme:1te minel'a_1izado,

sêco, ecausto, impotente, incapaz de urna
. tornada de posição, diante do mundo.

Merse ault não' é, tocado sequer pela
náusea. Envolto numa alienação totalizan­
te, isento de compromissos, o personagem
eamusiano, a cada passo repete, obsessivo:
"ce n'est pas ele ma f'aute".

A existência fora-lhe imposta, por que
lutar Dor ela, se não a descia. Sua mãe, Ma­

. rio Cardona, Rayrnond Sintes, 'são elernen­
tos cireunstanciais em sua existência. Nada
há' que _')renda Merseault a, um mundo que
não pediu para possuir, para' estar nele".

Visconti pode ser acusado de excesso

cl� fideidadé ou de displicencia no sentido
de recriar em cima do orivinal: em Que pese

tndo isso, o 'resultado' é ��tltel'ltico e- vigoro­
soo

A critica à oroanização juridico-so­
cial atinge em cheio o alvo; acaba-se julgan­
elo o réu, não nela crime em pauta; mas

pelo seu caráter, analisado .,:'01'- um prisma
contami -ido !'0r fanatismo rclioioso, falta
de lucidez e compreensãç ·em torne das
causas que levam o individuo a tomar .esta
ou aquela atitude em relação a determina­
das situações.

O filme não fali: concessões ao grande
público; cumpre, dentro de uma estética
contida e disciplinada, a sua missão, en­

quanto que Mastroianni, oferece outro ex­

celente trabalho de interpretação.

Missa civilização: Cristal OU. Modess
I Na nO'\'a dramaturgia brasileira, inicia­

da �or PLTNIO MARCOS, sur2.iram de
M;(nd0 com a e:10Ca em, que viv�mos, vá­

rias autO'l'<1s, tôdas elas 'jcvens, escrevendo
com raiva no SEntido de contes.tar tudo,
nem sempre chegando a conclusões, oti-·

mistas mas demonstrando um vi2'or dru:­
lllátieo e 'emocional il1l�ortante e de_ gran­
de vDJor cultural. IsABEL CÁMr\RA (�S
MOCAS), LEILÁ ASSUNÇÃO (FAI\,� BAI­

XO S'EN'ÃO. EU GRITO) ,e CONSUELC. D<E
CASTRO (À' FLOR DA PELE) foram' as

. pioneira.s nêsse nôvo movimento tJdas al­

(;:1n�a.ndo grande sucesso.

CONS'UELO construiu dois ... persona-
gens C)'ue caracterizam (':']as maneiras dife- -

r·eútes de 'ier a vida, uma contesta a ou­

tra lc1'tl'm due10 violeonto, inten,s0 extravas­
Sfl116lo agl'essô-es 111útuas,' vomitando vercta­
(ks. reallTlente, 'tudo à flor da �lele: MAR­
CELO homem maduro de trinta anos, pro-
1fci301' frustrado. escrit0l" de novelas, ca­

südJ, uma filha. Êle está .confoi'mado com

a sua v;da, seinpre r; ?ntro dJS liIr!ites da

moral, burguesa, inclusive tem uma aman-

te .ioveh1 (a qual süstenta às escondidas).
lvLj,RCELO é um moralista, dono da ver­

dade, tremendamente individualista;. um

iJ,)rg'Llê$ machão.
- "Êste ap::trtamento

'.

é meu.�Quem
p::tga o aluguel sou eu. E você é minha mu­

lhu".
� "Mulher sua, apartarpento �eu; vi­

trola sua. VIVA A PROPRIEDADE PRIVA-
I

D:�!! !

Eis VERôNICA _ � jovem amant'3 _

nos seus vinte anos, não tem comprc;11is­
S:J ('om nada, não acredita em salvação al­

guma, está na elela, contesta todos os va­

lor'es instalados lÍ,a sociedade, ela enxer­

ga os !Jl'oblónas por outro prisma.
"'VIVA O REINO LIVRE DOS INS-

TINTOS! VIVA 'A CUCA DAS PESSOAS!
SEJAMC'3 ÜVRES! FAÇAMOS O QUE A

NOS-SA CUCA NOS MANDA,. e fora com as

convenções".
Cla110 que s. aut::ra identifica-se bas­

tante com a SU8. personagem: por isso ela
e melhor construida e não �1ermite m}lÍta
defesa à MRCELO, embora não veja tam- .!

. bém saida '�)a;'a a crise 'de descnidito dos
jovens, o n'lundo ainda :')ertence aos MAR­

CELOS. Será qlle êle 0 merece? Acredito

qll'e 'sini, pois o que está; a' nO_S6a' vista só

pede ficãr em mãos tão s'ujas cemo a dos

M.�RCE�OS Da Vir':),. Ê VERõNICA quem
diz�

_ .iVAMOS INC�NDIAR O MUNDO.
Destl'lJ:ir ésse caneel' que aí está. Prá co­

meçar á t21evisão .. De:')ois a sagrada fa�ní-
1:a, os preconceitos de raça, sexo', religião.
O conceito de certo e errado.

.

NÃO' VAI
SOBRAR ·NADA. Fui católica. Depois m8.n­
dêi DEUS e o PAPA plantar favas no as­

falto. O�he só: estudei :')intura, canto, lite­
ratura. Entrei para. uns 10 partidos polí­
LCJs. E:11 dois anos fui maoísta, trotkista,
gU8vadsta ... Depois 'mandei tudo pro dia­
bo. Aí eu comecei a DAR o dia inteii'o". \

.

Sem dú�ida uma jo�em super prafi'elr-
t2X, lLln1 estaglO des ma..J,s adIantados, mas
carao t2l'i.zando de uma forma sill1ples e

cbjeti\'a a problemática da juventude de
hoje: pr�eurar uma saída e o que é pior,
não achar.

MIRIAN MEHLER. e PERRI SAL'ES s:_1J
a d:recão c',e FLAVIO RANGEL vivem VE­
RÔNICA e MARCELO, sendo que MIRIAN

consegue extrair o máximo da personagem, "

num desempenho notável.
A situação conflitante vai aumentandc

de intel1.3idade a te explodir num diálogc
dos mais inteligentes de todo o texto.
MARCELO vê a civilizacão como um cris-

,.

Tuharão, cidade' sulina, estará rece-

bendo em seu Ginásio Industrial amostras
do comércio e da indústria nacional.'

O acontecimento será de 27 de junho
a 1.2 de julho e é !lromoção dos Economis­
tas/70 que visam divul'g r as diversas rea­

lizações do mercado em eX�10sição organi­
nda entre emprêsas, govêmos estaduais e

municipais,' bem como or';!anisrnos profis­
sionais.

Tendo como convidados especiais a

Federação das Indústrias ele Santa Catari-:'
na, Ministério da ]nclústria e Comércio e

F'd�ração do COlllércio de Santa Catarina,
os tconomistas/70 esoeram promover o

turismo cntre as c'iclade�� de Tul)arãci, Criciú­
ma, La�una e Imaruí.

O I c Salão de Al�lostra elo Comércio
c da lndClstria funciona permanentemente
ju;1to à Fundaçãc Eelucacional do Sul de

•
,
Santa Catarina.

Tem localização a uns 2.000 metros
da 8 R::: I OI, e a 500 metros elo centro da

Primeiro Saci
cidaele de Tubarão e possui 57 "stands"
à disposição dos participantes e os Econo­
mistas se oferecem para maiores informa­
ções à rua Coronel Colaço ou Cai�a 395.

EM TUBARÃO, A Hospedagem.
Pode ser feita nos seQuintes hotéis:
Hotel May (Av. Acácio Moreira,

1703), Hotel Mussi (Rua S. Samuel), Ho­
td Tubarão (R. Patrício Lima, 1 134), Ho­

. tel Vitória (R. S. Samuel, 79), Hotel do
Com§rcio (R. Marechal, 31).

Outras inforn1ações.
Distando 148km da capital catarinen­

Sé\ 481 de Curitiba (litoral) e 458 km dc
Pôrto PJegre, U1l1é1 passagem para lá, pela
Auto Viação São Cristóvão. sai '!lar NCr$
5,7.8.

FREYA GROSS: UMA ARTISTA
EM CERÁMICA.

Blull1cnau tem valores que o

valôr elesconhece, mas que não.

.desapercebidos a um 'bom artista,
I

próprio
passam
porém.

tal e ,iERÔNICA como um modess·:
-'.... "VERÔNICA: �vlo que consta a hu­

mani.dade tem se t,l'arrs'�ormado. 150 m,il
anos atrás nós éramos uns Si'r'1l:91es maca­
cos apavora:d·os. Andávar110s nas árvóres,
nús, de galho em�galho. E então nãio p1'O-
g-redimos? Nós e.voluimos 80 comUl1hsmo.
primitivo até che'garmos onde estamGs

Até o capitalismo foi um avanço, com­
parado com UIn srstema feudal! Mas há
i
t?soUl'O': a 91 sinfonia! A CAF'ELA SINIS­
,TRA! A DIVINA COMÉDIA! E. ·h'gOl:a.) a

conq':ista das estrelas. No futuro seremos

uma ·sinteê.e c:.e ARISTOrELES, GOETHE,
fI'IARX. TEMOS QUE CONQ.UISTAR NÃO'
DESTRUIR".

.

A "WALITA, apollo 11, NAPALM, CHA­
CRINHA e MOlJESS·. Modess aliás é bem
'o retrato ,(festa t�;a civilização. ��ÀTidA,
ENSANGUENTAD!,>. E NOJENTA".! Ao fi-.
nal, .lendo HAMLET e fazendo a 'larte de

�

'" .

-'.
-

OFELIA (inclusive vestida de ac0rdo)· VE-
RONfCA realiza o máximo �la �onte;tacão .

possível: .sUICIDA-SE, negando a sua p�'ó­
pr,ia condição de' sêl' humano diante ele
uma situação, para ela_. catastrófica. Ê
uma idéia, uma concepção da vir.!3.. Cada
um t'em a sua.

Escrevemos esta coluna desde o mo­

mento ,em que a �eça foi anunciada para
f'lorianópolis, porem, infelizmente, não foi
feito G acôrdo entre as partes interessadas.
Do jeito que as cois8.S vão, não teremos
teatro êste ano na Capital, 6 público. não
prestigia as �leças aqui trazidas (com gran-

.

de dificuldades), a meta da' cultura do
EstadJ e a interiorização e muita gente

,

reclama .Dor teDtro disestivo. Triste sinaI
. para o aspecto cultural cô uma capital de.._
SANTA CATARINA ou cruel realid8de bra­
sileira?

Foi o caso de Freya Gross e Lindolf
Bell.
l Ela, trabalhando em cerâmica coloca­
va tôc!a sua arte ao transformar necas em

objetos simples, os quais' �tral.am
-

c;mpra­
dores paulistas e cariocas que ficavam des­
lumbraelos com sua oferta sem igual: lin­
dos artigos .pelos melhores prêços�

,Mas continuava na semi-obscuridade,
só vcndendo para especiàlistas.

t'e, conllecendo 'a cultora catarioen­
'se, quis lllos�rar ao 90VO brasileiro o que
uma artista nossa sabe confeccionar em

matéria de artesanato. E levou-a oara São
Paulo anele Freva iá está exooncÍo: Feira
da Bondade, no" Pàrque Ibiré�Duera. Nada
mel hor para um bO;11- comêco

.

ele valoriza­
ç'ão e põde-se !)rever o Sllt�ssO crescente

�5 Freya obeterá através dessa amostra

njLional..

As peças por ela trabalhadas, vão dês­
de porta lápis até jogos de chá, isto tuelo
variando entre cobre, çerâmica e ma.deira.

,
.

(
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Música Popular
Augusto Buecheler

SIMON & GARFUNKEL.

. A passagem em Florianópolis do filme "A Primeira Noite dee Um
Homem" (The Graeluate) colocou novamente em foco as grandes qualida- f

des de urna grande duola: Sil1'lon & Garflmlq�l, considerada a melhor dupla
de 19'68, para o público brasileiro. E, nos Estados Unidos, colocaram, nês-
se l11esm'�- ano, d�is LPs entre o.s dez mais.

-

ASCENÇÃO.
Paul Simon e Art Garfunkel cantam iuntos desele que se encontraram

na mesma escola em' New Yorl< quando ti'nham 13 anos. Mas foi na Grã­
.

Bretanlra, cm 1965, quando se apresentaram no Festival Folclórico de Edim­

bUI'gO (Escócia), que começaram a desnertar o interesse do público. .

.

Daquela época até o sucesso com M1's. Robinson. cantaram em luga­
rés muito diferentes e, às vêzes, cada um por: sí.. Paul Simon, por exemplo,
_[�z temporadas em pequenos clubes de Londres 'e ganhava 3 libras por
noite, ou s'eia cêrca de NCr$ 30,00. ,

Iq:�j€ S'imon e Garfunkel - ambos com 2g anos _. são capazes de
.

lotar um auditório de 5000 lusares e cantar i!li�tcrrLl'}tame!ltc por 2 horas,
como aconteceu recentemente �e11l Londres. Os "CUS discos acabam nas pa­
radas de sucesso sempre, anesar ele isto soar um pouco fora de tom CQIl1

o. caráter .dn dupla.
NO ERASIL

o sucesso ele S&G no B-rasil comecou, principalmente, denois do fil­

me "A Primeira Noite ele um Homem." i\-t·,s. 'Robinson, feita especialmente.
para o filme. foi o cartão de visita para a dupla. �

Depois do sucesso com a música de apresentação, Mrs. Robinson, a

CBS decidiu lançar o LP "Os �randes sucessos de Simon & Garfunkcl,"
. CO�l comoosições corno: Fakin'Tt� Horneward. Bounel, At the 2;,00, A' Sim­
pl€ Desultory Philippic,

" Recentemente foi lançado o LP intilulaelo_The Boxe!', que também é
o tí-tulo de um dos seus grandes sucessos; música que ficou por muito tem-

po entre as dez mais solicitadas. '\
Do LP com a trilha sonora do filme "A Primeira Noite de Um 'Ho­

mem", temos cinco composiçnes geniais, que evidenciam o grande valor
da' dupla, também na compos,ição:

* 'Ihe Sounels of Silence (Simon)
*' Mrs. Robinson (Simon & Gal:funkel)
* Scarborough Fair/Canticle (Interlúdio) (Simon & Garfunkel)
*

.

April Con'l'e She \viII (Sím01i)
* The Big Bríght Green Pleasure Machine (Simon)
Inútil querer comentar" qualidade das músicas e ela interpretação ela

dupla. São coisas que todo mundo conhece. Mas nunca é elemais salientar
a beleza das composições M rs. Robinson (marcou época) e Thel Souncls of

�ilence, !lassando -por The Boxer que, mesmo não fazcndo parte do LP em

questão .merece ser mencionada, também.
A MúSICA DE S & G ..

A dunla Simon & Garfu1lkel �ode ser colocada, ele modo geral, ao lado
dos .grandes reformadores da canção norte-americana. Reformadores não,
reformuladores. O trabalho que t;sta elu_::lla vem desenvolvendo pode ser co­

locado paralelamente ao de Bob Dylan, Pcte Seeger, Joan Baez e, ainda,
de Peter, Paul & M::try.

A década ele 50 foi, oa!'a os iovens norte-a'l1ericanos um período de
aoitacão incoerente. Tinha�l1 uma vontade louca de viver. Se antes eram

cham"ados de "rebelde's sem causa", foram transformados !)or um .filme &é
: James Dean em "_juventude transviada". Era a é:ioca de Bm HaIey, 'do
frenesi elo rock mui rol"

Depois da a8'itação do rOék, '·vieram os· cantores solitários, de violão
às costas, falanelo uma linguagem muito simples e que, por isto, eram

compreenc1idos por todos. A canção. norte-americana criou sangue ,nôvo
voltando as suas atenções ao �assado. A .fonte folcló ':a, J:esponsável pela
renovação, só era apresentada até então _!)CIos' "westerns".

,

Em seguida, a tentação era, moclernizar as baladas do passadô, con-

servanelo, norém, os mesmos temas, os mesmos ritmos. E isso' foi feito por
Bob Dylan- e Joan Baez, Pete' Seeger já o fazia há bastante tempo.

Embora as canções folclóricas norte-americ:Jnas estejam _::lar trás de
caela frase composta �or Simon, 110t::t-S: a rr�:Jcll�açi\f) ?m refinar as inter­

pretações, através de a:Tarijos su:_)er c;:\:)rich<ldos. A música de S & G é ro­

mântica, nostálgic'a, leve, agradabilíssima de sc:r euviel::t, como aliás o são
as baladas.

Mas nas letras êles n80 silO unicamente româ'lticos, nostál!_';icos e le­
Ves. Êles são preocupaõos, também, em criticar os ti!lOS e situações ameri­
canas. Ó fato

-

de a dUlJla fa7er sUcesso I e:1tre os ,estud::tntes àmericanos fêz
com que muitos chama-ssem S & G ele "porta-vozes de sua geração", devido
justamente à preocupação com a crítica social.

Êles,' entretanto, negam isto:
,

- Não somos narta-vozes ele· coisa .nenhuma. Fazemos questão, ape­
nas, de escrever canções que possam ser ouvidas e ent:llldidas.

ELVIS PRESLEY VOLTA FIRME.

Fazia bastante tem�lo que Elvis Presley havia desaparecido das para­
das de sucesso, quando consef!_uiu Ullla invejável �osição: a de ser o cantor
que maior quantidade ele discos vendeu em todos os ten;pos.

Há pouco tempo, entretanto; êle voltava às paradas com um compàcp
roo Muita gente dizia que êle não voltaria a fazer sucesso; que o seu ·tem-

po ji havi; passado, E o compacto fêz sucesso.
'

A!2;ora vem a notícia do lançarÍlento. !)ela RCA internacional do LP
Elvis Presley em Pessoa, gravado "ao �ivo" no Hotel Internacional de
Las Vegas, Nevada.-Ouvi uma das faixas do disco, irradiada por uma esta­

ção de São Paulo e acredito que Elvis voltará firme às paradas de sucesso:
A música é no mesmo estilo, !lOr exemplo, de "Viva/Las Vegas", tema.. elo

.

filme "Amor à T6da Velocidade", que foi estl'elado !lar Elvis. Só/que ago­
ra a instrumentação é moelcma, um contrabaixo mais dinâmico, t0cado à
maneira moderna.'

O disco será lançado brevemente _::leIa RCA brasileir� e, repito, tem

probabilidades IlllJitO grandes de sub.ir para as paradas. apesar de êle con­

tinuar com o seu anti�o estilo. E' como está escrito 110 penúltimo tópico
sôbre S & G: a juventude gosta, de vez em quanelQ, de ""lltar às coisas elo
passado. E' o que Elvis está fazendo. E mais: vai mostrar como é um can-.
tor autêntico; um cantor (Jue ma"cOl! é'loca. S� não fôsse isto., iamais êk
poderia fazer o que está fazentilo: se afastar dI} c::trreil'a c, depois, voltar
com a mesma fôrca de antes.

- .

'CHICO ;\NfSIO SHOW ! BRAZUCA.
Na última 53 feira foi a!')resentado nela TV Colirraelas, mais um shaw

de Chico Anísio CHIe, a1i�s. I:e:>etiu o su�esso elo �lrin:;0iro .. Além do exce­
lente scri�,t há Que se de�tacar o dcse!l1!1enho ele Chico Anísio c, também,

.

dos câmeras, do "suite. A fórmula ele Chico Anísio (ele niadas curtas)' fun­
ciona bastante. O seu obietivo é não deixar o esnectado�' sequer tomar fô­
lego. As suas piadas exigem raciocínio velocÍf;si�o, no que rcside a gran­
de dinâmica do programa. Os exkriores desell1nenham" também, papel im-
portantíssimo.

.
- - '.

O que me chamou bastante a aténc;ão, na :�él·t' musical, foram I astomadas ele cena numa b:1ate (muito provàvf'lmente n::t Sucata), onde ;pu- 'j
elcmos ver o coniunto de Antônio Adolfo: a BrazuC'a.

Simplesmente espetacll1a: o balanço 'e SO)�l dZ";te coníllnto. Não'sei
porque motivo êles ainda nã� �a!lç:1!'a1ll .� se()'u11d� LP. As I�lúsicas que êles
estavam anresentando eram oUmas c lllLllto b�1il lllteroretac1as.

Antônio Adolfo está r'azendo 11!ll trabalhD I(l� :ra-llde 'envergadura com'
seu conjunto e suas composições. Com isto êle jú gara'ntiu o seu lugar ecytre
os gr�ndes compositores modernos da música popular brasileira. IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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s enh ritas ,�S'ecretárias-
�es'de

março deste ano que 1"10-

.> ri fiópolís tem um Curso de Se­

cr taríado que nasceu da iniciati­

va de um jovem professor, Rogé­
rio Cancelier e de sua mulher,
também professora, D. Natália

Cancelier. Depois de uma conver­

sa cem o Padre Rohr, Diretor do

C0189iO Catarínense, ficou tudo

resol+idó:
O curso seria aberto e funcio­

naria nas dependências do próprlo
,Qolégi,o Catarinense.

A n7cessidade de um curso d�s­
sa naqureza se fazia já há algum
,i,emp�\ Agora êl e está aí com.

sessenta alunos em duas classes

de trinta.

Os professores foram seleciona­

ê10s e agora o curso conta com a

preciosa colaboração de Luiz Gil-

"briel Regis, Silvia Amélia Carnei­

ro da Cunha, Natália Cancelier,
Reinaldo Salerna, D. �_:unice, Vla�­

mar Sena e D. Maria Luíza.
A» matérias lecionadas nesse

primeiro a]1O são Datilografia, Es­

tenografia, Biologia, Contabilida­

de, Matemática, Português, e H1S­

tória, e os resultados nos três pri­
meiros mêses não 'poderiam 5E:r

melhores, O método de ensino é o

mais moderno e direto e a mé­

dia de,1 aproveitamento por parte
dos alunos supera a que foi pre-

, vista.

As meninas futuras secretárias

estilo encantadas com o curso, e

não querem, outra vida:

, .'

Beatriz - 17 anos. ','

/'

Carrninha - 15 anos.

"O Curso é ótimo: professare'
jovens e a 'maneira de ensinar t .�­

talmente diferente da que eu <.:.1-

nhecía. ,As matérias são bem no­

vas para mim, e, tudo me interessa

bastante. As aulas são à noite o

que me faz sair da rotina, e .f:l
acho aipda que há uma certa bos­

sa em' fazer secretariado. Ainda

'não sei se' vou fazer Universidade.

No momento me preocupo apenas
com êsté curso, e quero ser' secre­
tária,' embora minhas matérias

preferidas sejam Biologia, Mate­

mática' ,e Português. Talvez desse

uma boa médica. Qliem sabe?"

Heloísa - 20 anos.

"Estive afastada por algum tem-­
po do Colégio e pensei que seda

um pouco clFícil voltar a ser alu- v

na, mas as aulas são tão inter-;­
santes que quando me dei conta
estava perfeitamente "inserida no

contexto". Além de pretender Ler
uma ocupação (no sentido de tra­

balho remunerado) dentro de al-
I

gum tempo, tenho uma .vontaríe
muito grande de fazer Psicoloeia
e êsse curso que equivale ao Co­

leaial me é totalmente indispensá­
vel."

\

"Por que Secretaríado? Mui I:)

simples: êle me proporciona' uma

possibilidade maior. de: erp.:rIr��o,
além de' servir de degrau para, a

Universidade. E há ainda o conta­
to com professores e colegas (pes­
soas que não conhecia) e que V,,�1-1
me colocando a par '\ias últírncs
acontecimentos, coisa que não

acontecia em outra escola. Acho

que estou mais erre-dia com o que
está se passando por êsse mun­

do afora".

�'THOSE BOOTS ARE M4DE
FOR WALKING ... "

O que calçar com a nova me­

da? Maxi e Midi requerem, bo­
tas. Botas 'e botinhas 15em ajusta­
dinhas, em napa, pelica fina ou

verniz molhado, a última novida­

de em rriatéria de couro e que es­

á presente em tôdas as grandes

I

Para a Midi, botas até o joelho,
bem

•

simples e sem grandes en­

,�eites.

De preferência ajustadas na

perna com um ziper. Com os mi­

ni-vestidos acompanhados de maxi­

anteau as mesmas botas, sendo
que nesse caso poderão ser usadas

as meias grossas complementando
o traje.
Para a maxi, as mini-botas. :1.1 é

o tornozêlo e então em modê\(ls

ma reqG111tados: com botões, m'x:­

tos botões ou fivelas grandes, ou

ainda em duas oualidades de COH­

roo Dois modêl-os nêsse gÊmero
poderão' ser vistos na coluna

IARA PEDROSA no primeiro Cf1-

demo, já que espaco faltou para

)11ais um clichê aqui na págin'l.

Conforme os ingredientes que
entrarem em sua composição e o

formato que lhes fôr dado, os crc­

queres podern figurar como en­

trada, como acompanhamento, ou

ainda como salgadinhos para co-

quetéis. . '
(

Em qualquer dos casos, o 'im­

portante é que sejam servidos

sempre bem quentes e crocantes.

A maior parte elos croquetes é

preparada da mesma maneira, va­

ríando apenas o ingrediente básico

(frango, lombo, carne, camarão,
queijo, batatas. peixe, etc.).

Croquetes de presunto
(6 pessoas)

250 g de presunto - 1 vidro p�­

queno de cogumelos' em conserva

- 150 g de carne molda - 150 g
de farinha de trigo - 1/2 Iitro rl�

leite - 3 ovos - 75 g de queijo
parmesão ralado - 80 g de rnan-"
teiga 'ou margarina - 1 colher (de

sopa) de salsa picada - 1 cebo la

pequena - 1 limão - extrato de

carne (facultativo) - fúinha dt]

1'ôsca - óleo - noz·moscada ra11;l­

da - pim,enta-dó-reino - sal.
\ ,

\ Leve ao fogo uma panela com �

('0111e1'es (de sopa) de óleo e 1 co­

lher (de chá) de manteiga Oil

margarina. Quando estiver quentp,
re(ogné a' cebola bem bicada. De,'

Fotos de,

Paula Du:r:!l

Marilene - 18 anos.

"O que eu sempre quis J!ftzcr
/

mesmo foi Comunicações, mas co-

mo em Florianópolis não há êsse

curso e diversos motivos me pren

diam à Ilha, ilquei aguardando
ansiosamente que algo aconteces­

sé que me possibilitasse a volta
,

I
aos estudos. Com o Secretar íado

me empolguei de uma maneira 1 al

que me entreguei de corpo e al­

ma ao curso. .As aulas são exce­

lentes o curso interessantíssimo 8

já estou certa, no momento, que

vou 'ser uma ótima sêcretária. El1-

.quanto o Curso de Ccmuníeações
não chegar."

ACEITA UM CROQUETE? ou ACEITA UM COCRETE?
pois, junte o's cogumelos também

picados. Refogue um pouco e

acrescente a carne moída. 'I'empe­
re C0111 sal e pimenta, Se quiser,
misture uma pitada de extrato de

carne e deixe dissolver bem. QU8:1-
do tudo estiver cozido, tire a vpa­
nela do fogo e reserve.

À parte, prepare u� môlho

branco: derreta o resto ,da man­

teiga ou margarina. Junte 15 g de
farinha de trigo e mexa energica­
mente para que não

.

se formem

grumos, Sempre 'mexendo, junte
aos poucos o leite quente. Deixe

ferver por alguns minutos, até que
o môlho branco se apresente bem

espêsso e liso. Tire então do fogo
e junte o parmesão ral'àdo, 1 ô'!·]

inteiro, noz-moscada ralada e o re­

fogado de carne e cogumelos, com
todo o môlho que se houver for­

mado na panela em que cozinha­

ramo

Moa o presunto e junte-o à mis­

tura anterior. Acrescente também

a suls'a picada. Misture bem, pro,

ve e, se preciso, retifique o tern,

pêro. Despeje sôbre o má·rmol·c
untado com óleo, ou então sôbro

travessa grande. Deixe esfriar bem.
Corte d.epois em pedaços' e dê-lhe.:;

o formato de croquetes.

____!3a ta oL.flQ!ê......QYº-ª---.lllstIlutea e

• tempere com .sal, Passe os craque
tes na farinha de trigo restante,
nos ovos 'oatidos 'e 'por último na

farinha de, rôsca. Frite-os em bas­

tante. ólec: quente. Retire e colo,

que sôbre um papel para absorver

o excesso de gordura. Se quise",
sirva com algumas fatias de lj.

mão.

Croquetes de atum

(6 pessoas)

1/2 litro de leite - 150 g de fan­

nha de trigo - 300 g de atum --

50 g el� manteiga ou margarina --,

1 colher (de sopa) de salsa píca­
da - 3 ovos - �arinha de rôsca
- óleo - noz-moscada - pimen­
ta-da-reino - sal.'

Prepare um môlho branco com

leite, 75 g de farinha de trigo, man­
teiga ou margarina, sal. pimenta­
do-reino ,e noz-moscada' rala-::lfl.

Junte a sal�a picada, o atum pa�­
sado na peneira, 1 ôvo inteiro e

mexa bem. Despeje sôbre o má;­

more untado. Deixe esfriar e en·

áurecer. A segu�r enrole pequenos

croquetes, passe na farinha de tr:·

go restante, nos 2 ovos batidos

com sal· e por último na 1arinh'l

de rôsca. Frite·os em bastante

óleo quente. Retire e coloque sô-
hl'P nJlTIEll �h\�rYru..Al"'Itt�

Croquetes de camarão

(6 pessoas)
1/2 kg de camarões - 1 dente de

alho sacado - 1 cebola pequena
ralada - 4 tomates sem peles nem

sementes - 2 colheres (de soprí t
de salsa picada - 2 copos de mó­

lho' branco bem espêsso - 2 ?")­

mas - 1 pedaço de fôlha de lOdo,
ro - ovos batidos - farinha de

rôsca - óleo - limão - sal - p;­
menta-da-reino - pimenta vermp,

lha.

Refogue o alho e cebola em 3 ou

4 colheres (de sopa) de óleo. .Iun­

I-e o louro e os camarões previa­
mente limpos e temperados com

sal, limão e as 2 pimentas. Quando
os camarões tiverem adqvirirto
uma côr rosada, adicione os \ !)

mates bem picados ou batidos no

liquidificador. Deixe o môlho apu­

rar até ficar quase sêco. Tire en

tão o louro. Pique os camarões 81 �

pedAcinhos ou passe-os na máqui­
na de mOer.
.,

Junte ao môlho branco os camü­

rões e o môlho em que cozinh'l­
ramo Acrescente a salsa picada, n3.

gemas e leve ao fogo por um ins·

tante, mexéndo bem. Prove e re­

tifique o tempêro. Despeje sôbre l)

Eliane - 15 anos.

"Sempre tive vontade de ta

êsse curso, e minha sorte foi t

ta, que assim que acabei o gi
sio êle foi criado, graças aos

forças dos professores Natáli'j
Rogério Cancelier e .o índíspet]
vel apóio do Padre Rohr. da
imensamente das aulas onde

aprende com facilidade o qu
ensinado. Os professores são

vens, e camaradas e muito ami

da gente, o que eu acho que
cilita muito a nossa tarefa.

aulas são de quarenta min�que passam num instante e a ..
te não fica mais espe rando a '

ra da pausa"," ,

.""

quenos croquetes. Passe-os na fac:
nha de rósea, nos ovo,s batidos

novamente na farinha de rósea

Prite-os em óleo quente. Rétire
'

coloque sôbre papel absorvente

Êstes croquetes deliciosos

quintados são dignos de consta:

do mais elegante cardápio.
Croquetes de batatas e uvas-passas

(4 pessoas)
6 batatas médias - 50 g ele mano

teiga ou margarina - 2 ovos - <,

ou 3 colheres (de sopa) de leita
- 150 g de uvas-passas - óleo Ifnrinha de rósea - sal - pimenta­
do-remo..

,

Prepare um purê espêsso com 33

batatas, a,manteiga ou margarina
I

e 2 ou 3 colheres (de sopa) de �e! ';..
te quente. Acrescente as uvas-pa.i

sas, previamente amolecidas em

água quente. Tempere com sal <:

pimenta. Faça pequenos croquetes
passe-os pelos ovos batidos e paI
último pela farinl�a de rôsca. Fr;

te em bastante óleo quente. Colo·

que-os sôbre um papel absorven:e

para' elimimir o excesso de gor
dura. Êstes croquetes \ acompa­
nham muito bem qualquer prato
de carne ou peixe.
Nota: Se quiser, em lugar

óleo, use manteiga ou margarin9.,
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arco nau ra1la o
Um amigo meu, de Curitiba, er;1 'outu­

bro passado, me fêz, entre decepcionado e

convicto a seguinte revelação: "Tenho que.
deixar de escrever. Tenho-me repet.uo
constantemente. Já disse 'tudo quanto ti-

,

nha a dizer".

No momento em que o amí+o falava,
no .bar do Presidente, eu não compreendi
tôda a tragé da da afirmação. Tanto é"

verdade que apanhei um pedaço ele mortadc
la cem o pali LO, rodei os cubos de ee,: com,

o dedo indicador e devo ter feito um sor­

riso de complacência.
Ultimamente,

.

tenho pensado obces-.
slvamente no desabafo do 'escritor para­
narnse. Não é que eu tenha a sensação de

já tcr dito tudo. Quantas cousas' eu te­
nho vontade de dizer e sou impedido!
Quantas amarras me ·1Jrendem. meu Deus!

É que estou me cá;1sando de contar\s­
tor.nhas banais" desses que o leitor, após'
a leitura da última '1alavra, sente a sen­

:):1ç�O de não ter lid� causa alguma. E,
talvez por isso mesmo, volta à coluna' na
domingo seguinte.

Na semana passada, uma uníversítá-
1":1. cncontranc i-se comígo, em frente ao

BDE. saiu-se com esta: "Gostei muito da
"'B::tlacla do amor perdido". Quase telefo­
no ao senhor". Mas não" telefonou.

'

Naqucia manhã bem que eu estava

. ,

necessitando de uma voz de afeto.' Mesmo
que tôsse a palavra de uma adolescente,'
talvez ainda imatura para 'a .devíría com­

preensão do tremendo potencial 'de angús­
tia que aquela crônica encerrava.

. É a angústia o meu tema preferrdo.
. Sôbl:e êle talvez �á tenha dito tudo quan­
to me permitiu a corag'em. Uma grande
parte, na verdade, sou oorí=ado a consu­

mir em silêncio, como quem rumina no

entardecer da exist-ênciá, com aquela sen­

sação de ter vindo apenas �1�ra receber o

� desamor. Ou semear?

E clêste entrechoque entre a catarse e

o sepultamento entre o .dízer e o amealhar
com avidez, por extrema necessidade C';
não se expor a,JS comentários perversos
surge a 'luta suicida.

E o pior da luta é a ausência de cami­
nhos, de novos caminhos, de auroras e an­

coradouros para o barco naufra=ado. Pior
ainda é ter que continuar. Como se fôsse

objeto, sem sensibilidade e alma, ser de'

peda, com fôrças �ara resistir a fúria dos
unponderáveis elementos. Barro fatal pa­
ra- as escarpas e ,,-ratÕes.

Trocaria todos os titulas efêmeros, ela­
borados pelo homem em momentos ele his­

terismo' e grandiosidade, pela paz bovina.
,i\. paz que vem da 2lostura universal e bío-

lógica. A felicidade que vem. .da grama ver­

de, sedosa. O rf:_-10USO que surje da 'som­
'bra e da ruminação Inconsciente.

Ao invés disso, ser homem.jser eu 1'\18S­
mo, tér que usar a. máscara 'que me obri­

gam a cone'! .izir. Esquecer agressões e mal­

dades. Cantar estorinhas banais para que
os outros sintam o prazer. do supérfluo, e'

acreditem que a vida continua dentro' da
geometria pré ...estabelecida. ".

Daí, por certo, vem a sensacào de ja
se ter dito tudo, quando não se teve a de-

'"

vida coragem para a exata revelação, Dai

vem a certeza de que se se disser mais al­
guma causa, o grande picadeiro olhará ex­

tasiado o palhaço chorando. Multidões a

aplaudir o cor�\o chagado, a perna ampu­
tada, a alma desnuda.

Sei que o naufrágio co barco veio das

intenções e' desejos irrealízados. Sei que a

angústia incontida se alimenta na busca
, .

do nada, porque o homem sempre se per-
d� no caminho da _:Jrocura.

E é quando me recordo de Fernando
Pessoa: "Se as coisas fôssem r:'ferentes, se­
riam diferentes: eis tudo, / Se as coisas
rôssern com tu queres, seriam como tu

,

queres / Ai de ti e ele todos que levam a

vida / A querer inventar a maquina de
fazer felicidade! ';.

Oliveira de' Menezes

ini- iálogos j.j,<", ��.,' ��,:'... ;.� ·s'(allU
I

� Em que base?
,_:_ M:lis ou menso einco por cento.

• 0.0 ••••••• 0,0

_!_ Onrle é?
- Na Vieira de Cai:�lalho. É o melhor chur­
rasco da cidade.

Topa?
Pagando bcm ...

- E ai? ..

- Aí, [ui ao .'_"el'cnte dêle e mostrei as pro­
missórias.

- D:Jis contos?
- Dois coi1tos. E sobrcmcsa, E calezinho,
ainda.

..... ; ...
'

...

_:_ Cuidado? Por que?
- Porque mora f2,milia ao lado.

E o 'Fellini?
Pag:l ccm ,c�:to atraso. Mas :'laga.

.,- Qualquer Lc

- No AI Manara, então. Comida árabe,

/

Você gosta?

- E o Dr. Pizzoti; Laurà? O�que é que êle

queria lhe falar?
'

- Disse que vai me conseguir um bom au­

mento. E me éonvid.oli pra jantar na quin­
ta�feira.

;
0"0 ...... ",,: ,'••

- Quanto?
;;-- Vinte. Parte' €1'11 djflh2il�0, parte em tí-
tulos.

. .

J' .",-:f#,'i .
, , '".' !. ..

.. ',' ;\ . .:..' ...

- Po, ccmi :'aca.

<
Eu, também.

••• ' ••
-
•• 0'0 •••

uma oficina m�tida a besta,"
.

'

.:
.... :' r'· .,.,E voc�� pem? '"

Pizza. Adoro pizza.

\ ....
c

- Deve ser fajuto.
:_ Fa}uto nada. Ne,_,:ócio quente. ,Lotea­
mento nôvo. Jardim' Ho'llyyvdod.

,.", .

• •

�
••••••

'

••• j-:'­
- ,

...
.;. ..

. ; ..

1

ellington .irgulino
Aries Plaslicas

Mesmo sendo úm clõs raros ,artistas

plClsticos de Pernambuco que vive exclusi�
vamente de sua arte, nouco se ouve falar
de Welli,_,:ton Vir?ulin�, um recifense 'de
38 anos, na' sua cidade. Seu nome só apa­
recç na é1joca d� ex:,osições, como a�ora
Cjue ·s� prepara l1ara eX�lor na Petite Ga­
lcrie do Rio.

No entanto, ê:e !�inta desde os oilo

a�lOS, quando f2z a !Jrimeira eX!10siçã0, no

colégio. De:lois, aos 14 anos, apaixonou­
se !,c:a escultura e foi mudando' de méto.­
eb: aquarcla, desenho, gravura, sem�re es­

tuda:ldo sozinho através de reproduções.
Até COIl hecer a arte noruJ ar mcxicana -

snbretudo Rivera � que maIS o influen­
ciou.

l�oj� sua �in(ul'a é ekfinida por ê1e
.

I

como uma mistura de rcalismo fantástIco"
romantismo e arte pO!Jular. São crianças ele
olhos imensos. feições quase tristes, com

n;upas coloridas cheias de flôres, borbole­
tas e cata-ventos. mas scm:1re em atitueles
absurdas, cOli,o moendo as borboletas nlllTI

111()cdor de carne ou lavando os cabelos
C0'11 (l�ua que sai dOI ouvido através de um

chnveirinho, que, ao mesmo tel1l!10 é um

br<1co. ,

. .)
\. � " . , "-

-- Se \tiJ'l'"m analls�ldas, todas as llll-

l;]1as fas::s têní1 linac6cs entre si. Foi tudo
. <:1' - � r

Hill exercicia li�ara chegar a' alQuma coisa.
('('mo o cxer8cio de ãssinar o� nome, 'que
v:'i !)11'c!:1llclo d forma, sem deixar de ser

o mesl11o. L (

, Tl'anqiillmiadc
Scu lrab�dho é feito tranquilalllente,
''''It' ·;.ar "l"·..f'rJJ 1Tl ----- -----_..... -.. ....._ ....._ --_ ....._

.

no atelier branco cheio de colaO'ens llas
pareeles. Bermudas, chinelos, ci:_>alTo sem­

pre aceso; Wellington colocoú o trabalho
acima de tudo na vicia, e .',"or isso mesmo

o ateI i�r é �le!Zado ao quarto de dorm i r,
C0111 uma :lorta de comunicação. Pàssa o

dia ;Íntci!'o Icí. Sai !louco, 90rqu� a lista de
e'ncomendas - num bloco llenduraclo na,

parede - é enorme.
A família não incomoda eunca c já s::

acostumou com seus estranhos horários de
trabalho: 110de ser de dia, de noite, de ma­

drugada: assim que sinta necessidade.
Para a ex�)osição da Petite Ga!erie já

enviou ] 9 quadros e €$tá trabalhando cm

J O outros sillluitâneamente.
- Us:), SBn':lre êsse método ck tra-

-

balho oorC]uc à minha técni'ca assim o exi­

ge, Do'u uma bas:� co!oricla'a cada quadro
e só noderei trabalhar nêle auando estiver
completamente sêco. EIlquant'o eS�1é:ro, vou

começando out,·os, e, qua'ldo dou :'or mill1,
estou l1i!"tando oito I O, J 2 de uma só vez.

O cL:senho é feito com a b�sc s�ca 'c
só dC!10is então as nuanças s�o dadas. com
pincel e tinta a óleo sem solvente, O re­

su:tado é Ulllé! textura cOli,o toalha, qu::
dá às fi"uras ouase qu'e 'três dimensões.

Muitas vêzes não dá certo, e We!-'
lil1cton a;)a:'�L ,tpdo c ;romeça. ele nôv'< Até
atingir o desp.iado. Mesmo que passe vã­
,rios dias num quadro. SQ .1'ára qua:lclo en­

contra ó fim do caminho.
- Não forço' nUl1ca, Sei o tema, mas

é a :)intura mcsma que vai caminhando so­
zinha, abrindo seus pró�)rios caminhos.

- E você?
Carnaval? No Rio, também.'

O Ca]and,'ini me falou que a mãe dela
achava muita jóia.

O Cal�ndrin� é rec�l�a,do..

,�' ,,' .- '. ,_:.' ".
. '';'' .

": ',('.'.\
Seu Salim éstá·:::í.
Manr,!} passar':l{a --quarta,.

� :... . ,

..
:, � :

.:
1

Seu Jacob .e.stá �a��.."" .

Mande passar na ciiÍa�:ta.
� Seu' David, ��tã' �i<:'

..

..:.c: ll_'[ande' passar na <:i'ua1·ta.
('

aí
,

' ".

'_,...:':Diga ti�é est'ou
' fali�lo. � Mande êles co­

brarem da mamãezinha.

_:_ Que saudade do "Rio.
- Que saudade do Rio.
- E o que é que eu digo pro porteiro.

. ,0' :fi; Náda.;Basta dizer: boa noite; seu 8er­

I Ipe. E l�t uma no,�� de, cinco na�'mão dêle.

': q ii;J�1�l,l;i�O Hamms
ifiil

.

.\� !"

I /.
r,

Muitas vêtes ela cxiO'e uma dedicação 10-
tal até che�ar ao fim.

As l1essoas que encoJi1endam s�us qua­
dros ,:___;, llLllpa média de j O �or mês
d�ixam. o tema �lor sua conta. Geralc.1e:�te
êle conhece um nouco da nersona)idade de

.

cada UIll, e daí }!Íl�rovisa.- No fim todo
nlundo gosta, lJt:ÍncilJaIJl1el1te das improvi­
sações.

Expcri"ências
- O �10VO, que é como ·uma criança,

gosta de lJleUS trabalhos, norq ue êles 1110S­

tram brinquedos novos, n6ssibilidades- in fi­
rütas d� diversões que su'avizem as suas di­
fieu'dades. Há' uma iíl'tiniidade com a na­

tureza e com as côres, que êle sente por-
que faz :'arte ele sua vicia.

'

Essa descoberta fêz recêntemente e

levou-o a tent<l!' a imnl�essão de oo�ters, A
primeira eX:leriência ;,ão foi tão' positiva
- apesar da ,-,rande aceitação - �lorquc o

processo usado (silks-creen) limitou as cô­
res. básicas na sua nintura, e elimiaou a

texLUra característica- de seus trabalhos.
A busca a:rora é ele um método capaz

de Dermitii' a imoJessão não éhaDada como

a a'ntiga, 3:1fovei'tando os recurs;s disponí­
veis no Recife. A :lrodução em série ,dos
trabalhos - os melhores - nara serem

vendidos nas I ivrarias, nas feir-as.'
�- O conlato com o grande Dúblico é

vital !lara qualquer artísta�' E não- se pode;
esperar que 6 !10VO tenha �loder aquisitivo
�ara cl;(,'.':11' até' nós. E' pl'C'ciso ir a'té ,onde
tl;; Cstl.

,,_:'1
'O ��TÂD(j, 'FioriánÓ!,oli�,- domingo,' 10 de maio de 1970 � Pág. 4.

Farrapos de memórias
GUSTAVO NEVES

Ler os velhos jornais do Des­
terro de meado do século passado
é como rever' antigas fotografias
de familiares, cu ia índole, todavia,
desconhecemos 'sob o flagrante
postiço, armado ao efeito para o

retrato. Naqueles, advinhamos a

cidadezinha feita capital da Pro­

víncia, muito garrida nas suas fo­
lias carnavalescas, muito nervosa'

nas suas trincas políticas, muito

angustiada por surtos epidêmicos
demorados e trávicos. De um dês­
tcs vem, p.e., de-u notícia, em o

número. d� 23 de julho de 1872,
"O Despertador", que assim alu­
de ao fato verificado em quase tô­
das as reyiões da Província: "Não

passa um dia em que não se se­

pulte um e mais cadáveres feitos
pelo terrível fla:_relo." Era a varío­
la, que irrompeu violentamente e

que, durante alguns meses, intran­
qui.iza va as autoridades sanitárias
e as populações. Houve, mesmo,
uma reunião de médicos em Pa­

lácio, no dia 4 de junhq' daquele
arro,

.

em a qual se concertaram

providências para combate ao -rnal.
Uma destas" porém, era criticada
pelo jornal: uma' carroça percor­
ria as ruas Ido Destêrro, "fazendo
fumegações", que, tia opinião da
Iôlha, eram inócuas.

.... "

"

.' .

até as praias o cisco da casa. Por
associação de imagens, me vêm à
memória, então, cenas que eram

comuns, em pleno dia, nas ruas da
cidade, no período de minha infân­
cia, - ainda na nrimeira década
do século atual: um re�u:sfivo car­

roção' verde, creio que da Prefeitu­
ra, coletiva, de casa em casa, deter­
minados barris, que iam. deixando,
por onde eram conduzidos, lima

exalação pestilencial ,. v •

'

Como estamos distanciados da,
.queles tempos, que precederam )

instalação do serviço de, esgôtó en

Florianópolis!
Se aquilo ocorria ji em arejada

fase republicana do Século das 1 •

zes e no 'Estado de Santa Catari a,
o que não teria sido na remota t e

ingênua época provinciana elo sédu­
lo passado, nesta Província, alias �á
então raramente lembrada pelo G,b.
vêruo Imperial! '

"

,
x x x

,Mas a sociedade desterrensc v.
via à sua maneira, rindo, brigando
ou morrendo vítima do cólera, ,da
varíola, da febre amarela e' de ou.
tros males que costumavam visitá.
la, comprazendo-se . na preçarieda,
de do sistema profilático, a qu� �

dizi-se - o bom vento sul sempn
dava a sua mãozinha, ..

E. porque não se nraticassc ah
ela por aqui o futebol, outros es.

portes, eram proporcionados. ao pú'
blico, para distração comum, Lem­
bro-me de que, em 1928 Oll 29, a

polícia decidira pôr têrmo aos ri­
nhedeiros, mercê da campanha da
Associação Protetora dos Ànirüais,
d'iú&ida em Florianópolis pelo ines:
quecfvel Epifânio Sucuph·d, - 1;0.

- I
me, que vem causando perplexidades

, ao meu nobre confrade Paulo da
Costa Ramos. Pois bem; em 1885,
os jornais do Destêrro davam real:
cc ao noticiário sôbre as brigas
de galo, corrvidando "os Fnhores
amadores dos combates ga1ísticos"

assim se ex�j'ressava o "Jornal
do Comércio" -' para visitai'em
o Ri�lh�deiro Ida Pedr�ir� l'àntigo
e aCledltado estabeleCImento" ele
diversões daquela naturdza: .

Ninguém, àquela época, cuida.
, va de proteggr os animais - e t
galos, afora a função de anunciar

�

'as alvoradas e de rhprodtitorcs
q ue a natureza lhes assinalou'
eXIstlam !:larac as lutas scnsacionais:
que sC111_:;>re ou quase semore ter.
minavam pela morte pu f�lga co.

· varde de um dos cont'ndores.
E isso eql:livalia, dm sensacão

C\O delÍljo. das assistência de n�0je:
nos estadlOs de futebol, quando' a
bola vai às redes ...

Futebol é assim mesmou.
Sanl Oliveira

, "'_.-_.

1 - Nota Triste - Não houve
quem não sentisse ou chorasse a

morte tão repentina, de um meni­
no, zagueiro do Figueirense, José
Helio dos Santos, que em campos
se chamava "Bigode".

'O lamentável' acontecinlento

o�orrido durante �n treino do al�
VI-negro, no EstreIto, causou pro-,
funda consternação, nos meios' os­
portivos 'do Estado, e principal­
mente nesta Capital, onde todos

_

aqueles que privaram da intimida­
de do excelente atléta conheceram
os, seus dotes de fina educacão.
Tão môço, tão forte e �legre,

deixou aquele garôto um" profun­
do vazio não somente' no seio dos
seus honrados familiares,

/

como

muito particularmente nas filei-
'ras do seu clube, onde se constituia
num dos m,,!i� a:,uerridos e disci­
plinados defeHsores.
Filho de um dos mais fervoro­

sos torcedores do Figueirense, sa­

bia, como o seu !1ai, lutar pelo
seu clube, mas sempre tratando os

adversários com respeito e esme­
rada educação que traria do lar do
infatigável. torcedor alvi-negro, o
"velho Bigode", sell Dai.

v

Mas o êonsôlo para-tudp, é que
mesmo a desclita tem a sua com­

pensação. Se .0 111cn·ino. "BiGode"
que deixou a vida na plenit�de e
no viço ela sua mocidade e foi
cjlamaclo' por Deus, é porque era

bom, era .;':1sto, 1.Jois somente as­
sim �)ode-se concebe( a sua via­
gem, tão pJ7ematura, para o ReIno
dos Céus.

2 ,,- Muita bola - por ocasião
da, receo'le visita que nos fêz a se­

leção da BuJ:_rária, do,is fatos pi­
torescos, para nós, ocorreram C0111
,is representanteS cio naís balcâni­
co, l!ue ao desell1bar�arql1 do a­
vião da Varig, no aeroporto Her-

•

cílio Luz, pediram ao' sr. ,Mozar!
di Giorgio, Superintendente da

·

C.B.D. que acompanhava a dele·
gação,

'

que se entendesse com os

diretores do A vaí no sentidq ele

que' preparassem campo para uO!

leve treinaniento da moçada búl·
gara. Até ai, nada ele anonnal,
mesmo se considerando que_ ha·
viam jogado e ganho do São P,au·
lo um dia antes, O que/se tornoU

anon;nal, e deixou a, turma do A·
vaí de !lulga na orelha, é que � ,J
homem .pediram, t apenas, vinte
bolas para o levc treinamento. É
claro que não houve o programa'
do treinamento, porque os direto·
res ,avaiànos cumularam tanto oS

búlgaros de "gentilezas" que até
chegaram a ser esquecer do seU
necessário exercício com' vinte
b"olas. .. Mas, mesmo assim, o'

problema da inflação ue bolas 'não
desapareceu. Na tarde do jôgo, vie·
ram novamente trazer aos: avaia·
nos a an!wstiante situacão do usa
de grand; número de b�las, quan·
do mandaram cedir ao Presidente
José AmorÍlü, -apenas, para O' a·

quecimento dos at!étas no vestu1'
rio, Nada menos que' cinco pelo'
tas que custam, nada menos que
Ncr$ 50,00 cacla uma. Nessa a:W'
ra, certo diretor avaiano; ousoU
màndar um recadinho para o trei·
1_1 ador ?O homens, de que aq ui s�

Jogava com um;l s6 bola e de que
· quando essa caja na rua o jôgü
paraVa até que a "distinta" voltas'
se a campo. O mais pitoresco, é;11
tudo, é que o pessoal do Avaí, que
pretendia so: "presentear" com a

boI", aliás a única que 'a Bu:gária
trouxe ao Brasil, que roi usada na '

primé:iro. tempo e quc no s:::gundJ
repousava no banco de reservas a·

v\lianos, foi clamorosamente re­

querida pela delegação eslava e

levada, certamente, lJara o país de
origem. Pinlenta nos olhos dos
0lltr0S C mentol, ..

E tinha mesmo'?

Tinha. Mas n§.o.· er,,' bem' fábrica. �Er3. ' ,_/ .....:.;Seu Sél:Jim, s��· '.r:a:�;l;· � 'seu David estão

Para contraste dum quadro as-,

sim melancólico e apavorante, a

mesma edicão do mesmo "O Des­

pertador"
J

estampava, na sua se­

ção "A 'pedidos", (que, errada­
mente sempre trazia, nesse' título,
·0 A com o.acento dá-crase) oagra­
decimento, lançado de público por
-um grupo de músicos, a um .cida­

dão" em cuja residência teria havi- .

do em a noite anterior, um gran­
de baile e que lhes havia havia
dado "bom tratamento, com es-

pontâneo cavalheirismo" .

x x x

Por sua v.ez, 'O "Jornal do Co-
mércio" - isto já em data de 24
d.e �u!ho 'de 1884, se queixava do

péssimo .serviço ele lll1lDeZa da ci­
dade, enquanto sôbre

-

ela pesava
-çcinstantenifnte a· ameaça de no-

.';' 1" • ...:'>-": ,," .;...- ;v.as -,iq,c.�,�s.õ.es epidêmicas. E, si-
, .nnl1tânecaiti\ente, divulgava 11m a­

viso sévero da EmOl;êsa de Remo­

,ção do Lixo, ,que prevenia os seus

assinantes de que o serviço era

,"pago mensalmente e adiantada­
mer:lte," sob pena cle suspensão da
co10ta elo .lixo ...
A propósito me ponho' a pensar

. nos incomodos com que os assinan­
tes rela!,sos teriam de transportar
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PLA

PIOlHO,' ai Esta uma nova pagma.
" .

A finalidade, desde o início, é torná-Ia agradável, dinâmica e

moderninha, isto é, meio (ou completamente) maluca.
11. par dos Bizus, que espera ter a colaboração de todos e onde

cementaremos gente, livros, discos, filmes, rádio, televisão e tt�do o

que nQS der na telha, haverá uma coluna permanente da Anamarla,
made in São Paulo e borbulhante de idéias bacanas e inteligentes.

Ela, Anamaria (o nome é separado. Só o ligamos para dar mais

charme), di::.põs-se a colaborar, colocando se à nossa inteira dispo­
sição. .. jornalisticamente falando, é claro. .

,

As entrevistas pretendem ser quentes. Com o passar do' tempo
e mais lenha na fogueira poderão - quem sabe? - transformar-se

numa formidável fornalha, para gáudio dos fradinhos baixinhos da
Ilha.

Apesar da maneira aparentemente irreverente, pretendemos
mostrar GENTE e, principalmente, GENTE DE VALOR.

De maneira'que, após decidirmos aceitar esta responsabilidade,
, ainâa que tenhamos que dançar o miudinho, garantimos, _ todos os

domingos, a nossa agradabilíssima presença, tentando fazê-lo - pelo
menos - desopilar o fígado, ligeiramente oxidado depois de urna

sernana de labuta (êsse têrmo só pode ser palavrão do pesado. Êt3

palavrinha mais sugestiva de coisa feia!) e preocupações.
1\To mais, quem não gostar da página, não precisa ir àquele lugar.

TI: só ralar com o cacique Marcílio e com o Sérgio.' 11. idéia foi' dêles
Estamos completamente inocentes.

.

O Mekong, rio mais importante
.do Cambodja, é nagevável desde a

fronteira com o Laos, atravessando

o Vietnam do Sul, até o Mar da

China.

O pôrto da Capital, Pnorn-Penh,
. pode receber barcos de grande
calado e articula a navegação !TI;]'­

rítíma, com a fluvial interior.

Além disso, convergem para Pnom­

.Penh, as rodovias da região, o que
a torna um ímprrrtantíssiano núcleo

de comunicações para tôda aquela
. reitã� . da: Asía..

'

Presh Reach, ftuachak Kampuchea
. �.;;...

.

insistindo sempre que seu país �

neutro nas relações Internacionais

Em
-

1963, 'l"Ccusou' qualquer
assiscência econômica c militar

do-s americanos, e, ern maío de

1965, cortou relações diplomáticas
com os Estamos Unidos.

Depois da queda do império, no
'

'século XV, o .Cambodja já era:

vÚima de ataques e agressões. Foi:
salvo da dissolução total, no século

XIX, quando á França. estabelecéu .

um "protetorado" no país.
.'

O nacionalismo, _ começou ,a

tomar rorrna em 1930 ..

Em 1945, foi- suprimida a admi­

nistração'
-

francêsa, \ao - mesmo

tempo em que o Rei 'Norodon

Sihanouk, que se tornara monarca

com a idade de 18 anos.. rev.ogo:l ,

'-os tratados com a França.
'

Sihanouk, abdicou' em favor do'
pai, em 1955. Logo depois, voltava'
como primeiro-ministro.

Para quem não sabe, CAMBODJA,
com área de 181. ü35 km2 e pOpll­

lação de 6.557.000 habitantes.

Reino situado na Península da

Indochina (Ásia), limitando-se

com Laos, Vietnam e Tailândia.
� \ .

Nada mais é do que urría contínua-

ção da Planície .da Conchinchina,
construída pelo tabundante mate­

rial que o Rio Mekong traz (Ia

China Central.

. A Capital e príncipal cidade, Ó

-P�om-Penh, là margem do Mekong,
onde vivem 500.000 pessoas.
O .Cambodja, surgiu no primeiro

século da era cristã, 'c,?m a funda­

ção do Reino de Fun,an. Sofreu

rorte influência indiana '

em sua

formação, príncípalmente nos cos­

tumes, alfabeto e, çódigo .legul,
conhecendo o apogeu entre,' os

séculos X' e XIV,

/

, .
� ,\

Entre 1955 e 19,57, Síhanouk, que
é muito sensível, 'às críticas da-

>

imprensa mundíàl, demitiu:se e

voltou ao' cargo quatro. vêzesi;

Itala Nanui abre as baterias , -'

,

Pois é, gente, a coisa começa
•

aqui.
0'-1 quem sabe tenha começado

naquela manhã, j,á tão distante.

em que vi pela primeira vez a Ilha

de SE.nL:l Catarina. .Lá de Sã)

Miguel, em meio àquele azul tO(�O

qU3 vocês conhecem bem, decitíí
-

I que Plorianópnlis era o lugar qU8

cu queria para mim, e quase

lamentei minha juventude, ainda

tão em flor, que não me permitia

pensar em têrmca de "última mo­

rada". 11. paixão foi imediata Iu1-

mínante e total.

sido umaentão temDesde

júlio àmori� •

loucura sem limites, na ânsia de

conhecer tudo e todos (acho que

essa coisa de que só se ama aquilo

que 'se conhece, não pod s ser mais

verdade), 'lutando para entender e

para me fazer entendida (palavri-

nha perignsa, essa ... ) e sentindo o

amor crescer, a cada momento

m

talaI E puxa, só quem já amou, mas

I a:".10U
I
quanto

:11e51110, pode entender o

é sofrido, doido e ao' mes-

.

\

mo tempo maravilhoso um proces­

so de conquista.
Per isso, e por muito mais, é

que hoje estou prá morrE;r _dr]

llcg!'la, por 1,:r cnÍlnl alarga((,J
tl1C� horizonte, sahldo do bar (qtAe

é genial), e da roda de amigos

(que simplesmente ná:) existem),

5.

Oficina: Renato Borghi, . Othon Bastos, eu, Martha' Overbeck,
espôsa do Othol). A direção artística, é do José' Celso.

O José Celso, já dirigiu cinema? 'I
Não. Nunca dirigiu. Depois dêsse filme do André, "Prata Palo­

mares", êle pret811d<: fíl�ar
" O Rei da Vela".

Por que a reportagem no "Fair Play"?
Porque eu precisava de' dinheiro.

E pagam bem?

A mim, pagarâm.
"Prata Palomares", se.rá totalmente rodado na Ilha de SalilLa

Catarina. Por- qu�?
Em todos êsses, anos que estamos vindo a Florianópolis, fizemos
amizades cxc2pcionai� aqui: - E es�as pessoas, nos entusiasmarain

muito a film�r aqui. Alóm�disso, e o c.ue é muito importante, a

Ilha é o maior páreo para o Rio de Janeiro, que é a cidade mais

civilizada do Brasil.

Gaúcha de Caxias, chê. Resolveu, há muito tempo, fazer

teatro, em v,ez de fabricar vinho o que, obviamente, seria

mais rendoso. Foi o diabo da minhoca teatral. que venceu.

E venceu bem. É linda, linda (juro!), talentosa e inteligen�ê.
Já foi a suave e sorihadora Tatiana, d"'Os Pequenos Burgueses";
,a burguesinha, de :'�uatro ,Num Quarto"; a mística Virgínia,
de "Galileu Galilei'>' e a 'Maria Garga, d"'A Selva �as Cidades",
úl�ima montagem do, Oficina e onde atingiu o ápice de SU,t

carreira. Andou pela Eúropa, durante um a;rlO, a· convite à:)

govêrno francês, qua.ndo _participou do Festival- Mundial (h�:
Teatro de. Nancy, na França.e Firenz2, na Itália, também com

o Oficina, fazendo Heloisa de Lesbos, n"'O Rei da Vela".

Atualmente casada com O cineasta André Faria, responsáv81
pelo rotciro e direção de "Prata Palomares", que será filmad'J

�m Florianópolis.
-

Qual é a sua, HaIa Nandi?

Eu não estou' nessa de estou na minha, de estou na tua. Ea

estou no trabalho de todo· mundo, e, principalmente, no mea

trabalho.

E o filme com o Rui Guerra?
Foi 011 Ilhéus. Um trabalho muito importante,-não 'só para mim,
como para o cinema nacional. Agora, vou fazer um outro filme"
com o Arnaldo Jabor. Um filme que se cl1ama "Pindorama" e

será Fadado em Itaparica. Isso, antes dEl faZler ,0 que será rodad,')

aqui e:n Florianópolis. É com o Nelson Xavier; Hugo Carvana,
Walmor Chagas, Maurício do Vale. O papel feminino, é o meu.

O (nico feminino, aliás. Parece que_ êste ano, eu engrenei no

cinema.
Então, o teatro fica de lado?

Não. Teatro, é 9 trabalho que eu ainGa acho mais important.e.
para desÊnvolvin'!ento de interpretação, que e o que mais me

interessa. Não tenho lnterésses em caf'reirismo, em divulgação
pessoal. Me interessa um trabalho consequente, wn trabalho de

r:onjunto E só trabalho nesse' tipo de investimento.

Com o retômo de José Celso e Renato Borghi, da Europa, quaiS
são os planos do Oficina?

_<\gora, devemos montar um espetáculo comercial,' que é o "Dom

Juan", de Molliàre e, depois, nós vamos fazer cinema. Aliás, a

produção' dêsse filme, a' primeira produção cinematográfica elo

Oficina. O ,filme, será feito com as mesmas determinações com

que a 'gente faz teatro. Inclusivo, o elenco ser6. todo do Teatro

6.

7.

"") l'Jartindo para :1 CO--:'lUl1lCaç:i ') 8.

-be:-ta, anCe pcsso, t:-anqwlamentc,

.i:-., entra:' em sua 'casa e dw:r:

- ".o��1a, yocê ago�.'a tc:n l.:.n1a nova

J.nüg� e juntos varDOS fazer /n,1

::oisa" até quem sabe enlouqueco:
1.

Llf21 p8UCO l11ais".

De hoje em diaato,
.

todos C'i

domingo," nós temos aqui um é-'l­

contro marcsco, e vou tentar lev2f

a yocês U;-::1 pouquinho c�o que soa,

dr que GOl, elo quo vi e do que vi-li.

Vamos falar de coisas, latos e

fehos, c�o que vai pelo muna.o,
,

e do que não vai também, e prh­

cipaL'11ente, v;:emos falar de GEN­

TE, qêle Ó a coisa mais sensacÍé1-

nal q'.lS conheço. Essa é a minha,
,

e ql,e:n estiver nela vai me enten-

éter.

Es:çero que c1ü CCl to, e que o

diálogo seja possível. Afinal, osté!­

mos ní é para isso mesmo.

E Mauro, muito cá entre nós, U

palavra mágica é uma só:

JUSTA..1\1ENTE .

9. O que?)
E verdade, sim! É uma Ilha muito "quente". As pessoas são muHO

abertas. E depois, a situação do roteiro, coincide com a situaçao
geográfica da Ilha. Quando.o André nos apresentou o roteiro, qW3
é genial, logo pensamos em fazer o nosso primeiro investimento

cinematográfico, àqui. Êle ainda não conhecia Florianópolis.
E o el811co?
Os atores do Oficina: Renato, Othon, eu, a Tessy Callado, que é
filha do Antônio Callado, atltor de "Quarup"; Zé Celso, vai fazer
um papel de ator, além ?e fazer a direção artística.

Na segunda-feira, vocês estiveràni com o Governador. Qual foi G

resultado?

Nos fomos solicitar um auxilio para o filme, uma vez que êle vai

mpstrar bastante a Ilha, o que não deixa de senmuito bom para
,

F·!orianópolis. Sua Excelência 110S atendeu muitíssimo bem

mostrou-sé bastante entusi�sm_ado e nos prometeu ajudar en�
tudo o que fôr passiveI.
Além de teatro e cinema, que outro instrumento você toca?
Nada mais, isto é, .sou contadOra. Me formei em contabilidade e

faço tôda a contabilidade do Teatro Oficina,
A estrutura?

E muito concreta.

E a saída, onde fica?
Onde fica?

2.

10.

11.
')
ú.

4. 1')
,

�.

13.

14.

BIZU
Mlriam Mehler e Perry

Sanes, estrearam sexta-feira,
ldia 8, no Ãlvaro de Carvalho,
cem "Ã Flor da Pele", de
Consuelo de Castro. A

malcriada Barbara Mor:rison,
da novela '''A Cabana de

.Sergío Cardoso", é uma

excelente atriz e o texto, é
um dos mais badalados da
atualidade. Perry, ainda des­

conhecido do 110SS0 público,
é o seu marild:o, na "ida real

e, a última vex que o vimos
em cena, cantava e dançava,
como galã do musical .,,\

Moreninha", de Macedo, ar

lado de lVIarilia Pêra.

(Mauro)
-(0)-(0)-

Vocês precisavam ver a

cara daquele sujeito que
estava na) rodinha, afirman­

do categoricamente que, des­

de terça-feira, o R. U. tem

seryldo carne de baleia, no

almôço e no jantar, quando
disseram que era um cação,
o peixe branco que aportou
e foi retalhado, domingo
passado, na Praia do Vai

Quem quer.

(Laguna)
-(0)-(0)-

A turma do Pasquim vem

aí, segundo dizem. A patota,
vai parficipar da abertura
da la. Exposição Naciénal
de. Desenho de Humor; de 5

de setembro a 5 de outubro.

!A promoção é do Departa­
mento' d:� Cultura, da Seere­

tarra íd,e Educação e Cultura

de . Santa, Catarina. Aviso

amígo aos bares c casas

noturnas da metrópole! re­

novar e aumentar, urgente­
mente, o estoque de uísque,
Estrangeiro, claro!

(Mauro)

-(0)-(0)-
Depois. que o Sganzerla

usou a lata de lixo para so.
promover um pouquinho;
cineastas descobriram Santa

Catarina e estão queimando
celulóide por estas bandas.

"A Guerra dos Pelados", está
sendo rodado em Caçador,
enquanto que, à Capital( já
chegaram Itala Nandí, Rena­

to Borghi, Otávio Augusto e 1

outros que, parece, também: '

vão filmar 'em Destêrro.

(Mauro)
-(O)-"-·{O)-

Idéia luminosa I!l:e uni en­

tusiasmadinho do Pàineiras:
eontratar Itala Nandi, para
um IStr!p legal, em noite de

gala, na 'Sede do "antro", A

propaganda nada. mais

fácil e sugestivo - seriam

as páginas da reviste, "Fal1'

Play", onde a atriz aparece
in natura, OO<ll1 a seguinte
Iegenda: Hoje, ao vivo, no '

Paíneiras , A lotação> esgota­
ria, pô!

,(Maur-o) I

--(0)--(0)--

!Aldemir Martins, virá a

:1.Florianópolis no dia 23, ainda
não se sabe para que. Mas,
de qualquer maneira, a notí- �
cia é dirigida, principalmen- II
te, aos apreciadores da· sua

arte.

(Anamal'ia)
-(0)-(0)-

As, filolllagens de "A Guerra

d:!lS Pelados", produção de

Silvio Ba,ck, que estão sendo I

rea.lizada'l> em Caçador (per­
tinho, rertinho da Cidad� do

Sganzeda), deverão ser con­

cluídas até o fim ,dio- mês

Lamentàvelmente, a únka

coisa pelaela no filme, são

as cabeças dos atolres. A mo- �

cinha, aparece
mente vestida.

cm11.plcta-

(Mauro)
-(0)-(0)-

Êsse negócio' de se chamar

borte de uisqueria, é 'uma

tremenda frescura, mas pre­
ciso dizer que a Miragc é um

negócio O atendimento, é

impecável. O maitre, é ama­

bilíssimo. A discoteca foi

selecionada com muito bom

gôsto e, o mais importante,
êles aceitam cheques. O

ambiente é descontraído e

logo põe' todo mundo à von­

tade. Só não entendo por

que é que meia-dúzia de

cabeças-de-bagre, insiste <)1'a

franzir o nariz, quando passa

por lá. Que cambada de
bobocas!., ,
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em ·um
. ....

prOJeç,ao ecenal
'pesas com o consumo de pílulas da

felicidade. A êsse esfôrço fínancei­

ia no' campo da .educaçâo corres­

ponderá provavelmente um qua-
'f

, �

dro fundament!_tlmente" distinto 60'

mais ousado' que possarnosjconce­
ber atualmente.'

'Arllnrrlio Lopes Corrêa

Os "futurólogos tiveram' o méri-
'. r-

\

", to, íncontestãvel de suseítar :

o ín-

terêsse r da opinião pública' .para
um. mundo' totalmente diferente,
inimaginável 'mesmo� para a es-

.' '. • •. J .

magadora maioria dos dirigentes
de. alguns países, desacostumados

, � '.

a pensar no longo prazo e, por
•. I ... � , •

lS�O mesmo', provave: (lente inca-

pazes de ajudar a construí-lo,

O' fascínio exercido sôbre o cio

dadão médio por êsse tipo de es

tudo deve-se, prtncípe lmente,: ao

fato de que, embora repleto de
, '

surprêsas, "êsse admirável mun-

110 nôvo" está muito próximo de

�lÓS.
'

A futurologia, surgida recente­

mente, tem tratado os problemas
sócio-política-econômicos de mo­

do ainda muito agregado ou gené­
rico, sem procurar íncursíonar de-

e. talhadamente por setores especírí­
oos,

A importância da educação, a

natural curiosidade do grande pü­
blíco acêrca de seu futuro' e

,
a­

inexistência de trabalhos futurolo­

gistas a seu respeito tornam opor­
b,ma a .tenta_tiva de lançar-se algu­
mas hipótesês sobre sua evolução
provável.

I

Todavia, adotada '� perspectiva
em moc1,a, que pretende c0l"!-figurar
fi, situação esperada POl' volta do

� fim do século XX, os e�ercício3
rle futurologia para o çaso da

educação constituem-se em temen-
,

-

dade indiscutível.

A. razã0 principal � e aqui, de

certa forma, pratica-se futurolo­

gia -- é que êsse setor adquirini
tamanha relevância, receberá tal

soma de recursos, que os nONOS

horizontes a perscrutar transcen­

dem nossa capacidade de imagina-
I

c:ão, Realmente, é provável que no

Ci9.. dêste sécixlo os gastos em

e�tl,cação superem de n1uito os

fiispêndios nos demais setores;

.
adquirindo pêso relativo incompa·
ràvelmente superior. ao enorme

'esfôrço bélico dos últimos anOs._
E é possível ,que alguns grupos SD­

ciais protestem, então, contra cs.
gastos excessivos' em educação, em

detrimento,' por' �xemplo, das des-

.;

. .Nâo há dúvida: de [que os traba­

IilOS de pesquisa cie�tífica e tJ(�­
nológica que se, encontram -

ainda

ao nível do Iaboratórío já p�r�i­
tem, pelo menos., formular • algu­
mas p�rguntas de. caráter revotu-
". \.,.

cionário sôbre a educação no ano -

2000 .' o homem poderá; talvez, ser

educado através de' máquinas Cal

pazes de transmitir mensagens di­

retamente ao cérebro, sem utilizar
a via sensorial? Serão viáveis, em

escala maciça, os transplantes do?

memória? Será possível acoplar
computadores ao cérebro, para

realizar certas tarefas, nas quais
seja útil associar a velocidade da

máquina ao poder criativo huma­

no?

posição e suscetível de ser quan-:

tificadá, criticada, processada c

analisada.
, (

Para a próxima década, porém ..

a possibilidade de prever com cer­

ta margem de segurança. cresca.:

embora algum grau de incerteza

seja inevitãvel. Pelo menos deis

fatos novos são fàcílmente ídentí-
,

• itl
.

',' ficáveis:' como de. surgimento cer-:

to. no panorama 'educacional: ,:a
. mudança radicai na tecnologia
atualmente. adotada, e o Iançamen­
to das .bases iniciais da educação

, permanente.

À base de' todos os acorítecímen.

'tos, na. década dos, 70, no set[j�:)
educacional, estar-ão alguns prin­
cípios fundamentais,. lque é impor

tar:te enfatizar. Sintetizando, po­

der-se-ia arírrnar . que enquanto
que na década dos 60' as nações
atribuíram maior ou menor impor­
tância à educaçâo, na década dos

70 será a educação .. que definirá a
, \

maior ou menor importância das\,
naçõe"po mesmo medo; o mundo,'
compreenderá que � por íncrfvel

que pareça! ._ há um bem ail':(da
não escasso e que, ao mesmo tem­

po, dentro da escala de valôres d8.­

sociedade moderna, é, o mais pl'e·,

cioso bem existente, no mundo.: a

mentes de 'formaç Ses ' distintas, .
E o Brasil? Onde se situará? Já

reunidos sob l�de�: .nças .adinini�;.-,; estamos pensando no futuro da

tratívas. de'�altQ nível, caberá a pri-
, mazía absoluta na' abertura de .no­

vas fre�tes'�de óôn�e�i111ento i ha
ampliação ::'m�'quelas .

já existentes:
Inversamente, a educação terá,
seus métodos radicalmente altera-

� '.' :.�. ",
.

.

dos, isto "é, a tecnologia' do pro

fluirão sôbre a edi.cação dràstica­

mente, ao mesmo t empo que con-

"tínuarâo cada vez mais dependen-.
tes dela .para seu próprío desen­

volvimento. A centelha do gênio
não rnaís terá lugar: o autodídn-

,
I.

�

tísmo' dos invento res tndívíduaís
será cada vez menos fecundo. As

,

'. .1
equipes' com sólido baekground
educacional, e' com .icstas de ele-

• .�. .� •.•�- 1· � tIIj

l

dos; receptores de televisão com,'
capacidade para reproduzir, a qual
quer momento, aulas gravadas. em

vídeo-tape anteriormente serão co­

muns: surgirão os primeiros labo­

ratórios de ensino sem utilização
da via sensorial.

I

Além do impacto da -evoluçit;)
científica e tecnolÓgica na, educa­

ção, seria. necessário 'inc�rsional'
por outras áreas, tentando dElsven:
dar aspectos novos do processo

educaciomil, possíveis nmdança.:
de seus objetivos, mói;lificações r:'l1

sua filosofia. Ainda aqui as inter­

rogações são inúmeras, as respos;
tas incertas e as surí)rêsas mais di)

�ue provaveis. Como se cORcMiarâ

� 'tendêneia inevitável para 'mas·

siücaç�o eom a necessidade de pre,

servar a individualidade do ser lm­

mano? Será possível dar educaçáo
paI'a todos os componentes de qua­

se todos os grupos etários e, ain­

'da assim, manter pãdrõesc diferen-'
eiados de ensino, para atender' à�

,-

variações individuais?, Ou a gené­
tica ter-se-á desenvolvido' tanlo

que todos nascerão [dotados do

maximo. de potencialidade que a

natureza humana ...comportará on-

,
tão?

Espec\llações dessa natureza. l�S­

capam ao nosso Objetivo e à nos­

sa capacidade de previsão, que

deriva .::c- em essência, _ da quani
tidade de �n-formação à nossa dIg-

\':"'""'

inteligência humana. Os países l'tl-,

conhe,cerão que aquêles. que não

utilizarein adequadamente essa' ca·

pacidade ociosa' terãO seu futuro, e

sua segurança ,comprometidos ';10

fonna definitiva: É pôssfvel, então,
,

que do mesmo modo que as na-

ções�' hoje, exibem :::::_ frustradas ou

orguHlOsas - seu índice de' ren·

da per capita, apresentew como

estatística mais adequada para

provar seu desenvolvimento algum
índice médio da população da mes·

-

ma natur,:za que o QI.
Por isso;' a importância da edu'

cação -_ sob todos os aspectos ""

já conscientizada parcialmente na

década que se encerra êste ano _lO

aliás, o Ano Internacional da Ea�J­
caçá,o _ condicionará cada vez

mais os programas de Govêrno.

INFLUÊNCIA

A ciência e a tecnologia, na ace­

lm'ação das mudanças que provo­
cam na vida das sociedades, j"-1-

c,esso ' educacional perderá suas

SITUAÇÃO BRASILEIRA

nossa educação?
O' Centro Nacional de Recursos

Humanos, em seus estudos sôbre a

educação
.
brasileira, acaqo� por

compreender � :.imprescindibilida·
-

-

'!

de' futura da educação., permanen-
te; ao mesmo tempo, consciente

do esfôr�o ·quantitativa e qualita­
tivo que deve ser feito no' Brasil,
em têrmos me educação, passou a

considerar a inevitabg!dade d:

'uma alteração radical na tecnolo

gia empregada nesse setor.

Já . por ocasíãõ"da reforma uni­

,ersitária o CNRH elaborou um
.

documento intitulado Por uma Uni­

versidade Aberta e Versátil (Pau·
lino GU,imarães Júnior e Maria

Aparecida' Pourchet Campos), lan­

çando as bases didático-adminis·

trativas capazes de permitir a imo

plantação de educação permanem'3
ao nível de estabelecimentos de en­

sino superior; posteriormente, em

artigo denominado A Universidad'!",
.

,
..

Democr3ltiza:da. (Maria Aparecida'
Pourchet Campos), foi, abordaüo
de rÍlodQ mais direto o mesmó te­

ma. A adoção dêsse sistema per-
/

mitiria a reciclagem contínua dos

profissionais de nível superior 0,

ao mesmo tempo, a J;requência à

Universidade de elementos não

universitários, desejosos de' apro,
I

,fundar seus conhecimentos nesta
>

ou naquela disciplina específica.
Dependendo da aceitação qü2
,

venham a ter essas propostas, nos

próximos anos o nosso país habi,

litar-se·á a ingressar na era II 1

educação permanente, capaz (_:Ip

evitar a obsolescência dos conhe­

cimentos e habitações adquiridas..
No que· concerne à tecnologi'l

ec:ucacibnal, o CNRH propôs ao

Execütivo um projeto de Idecreto

criando uma estrutura administrlJ­

tiva adequada para estudar a viéÍ-

,\

\
.

\

bilidade de implantação de uma

rêde .nacíonal de rádio e televisão

educativa: Pelo Decreto n? 65230,
de 26 de sete!,Ylbro de 1969, a Junta
Presidencial 'deu andamento ia

idéia, . cuja concretização
se-á brevemente.

íniciar-

.características atuais
.. A educação,

que hojé só atende bàsícamente

aos grupos da faixa etária de sete

a 25 anos, passará a iniciar-se mais

cedo (três anos) e estender-se-é,
prkti�ament� até o fim' da viela

útíl (65 anos), disseminand?,se
a prática da educação permanente ..
Todos serão estudantes, de algu­
ma forma, e será necessário criar

uma subclasse especialmente des·

'tinadà a. continuar o traba:Iho de

contestação" ..

A rapidez da revolução científica

e tecnológica tornará (a, edúcaçí'i.o
permánente um imperativo' na me­

dida em que, tornando obsoletos

ôs conhecimentos adquiridos em

épocas anterio'rés _ cada vez ma.is

próximas - forçará todos a vol­

tarem ,ao estudo 'para reaj::>rendl:.f
discip1-inas �ue já, conh�ceram al­

gum dia ou para -dominar novas

disciplinas que surgirão - cada

vez mais fr,eqüentemente.
I

Na medida eu: que a educaçãJ
deva ser m:inistra,âa. a quase tôda

população (três a 65 anos) _ nã')

'3 nem preciso" frisar que tôdas as
,

"

\
Classes sociais terão acesso ao siso

tema de ensino' -- e necessidade de

educação em massà forçará a ,al­

t�raçãõ de tecnologiÇl do processo:
,Em meados da à�cada dos 70

serão usuais os satélites ,educa­
cionais ministrando, atrav�s' d?

rádio e televisão, aulas para 3S

parcelas ponderáveis da popula­
ção; computadores- e máquinas de

ensinar serão igualmente utiliza·
\,

\

.. 1

,

A"
}, <""

De acordo com as sugestões do

CNRH, , grupos técnicos de alta

qualificação' esiudarão qual a mo­

lhor 'solução .para implementar
êsse projeto, que poderá colocar

'Q Brasil na' vanguarda da educa­

'ção mundial.

E' Possível que em meados di'

década dos 70, 'em tôdas as salas d"

aula de tôdas as. escolas prímá­
rias é- médias do Bràsil _ bem
como nos ciclos básicos dos es-'

tabelecímentos de ensino superior
_ cêrca de 50% do tempo dedica­

do ao ensino sejam ocupados por'
'

aulas televisadas ou ir radíadas.

Ê§se sistema talvez utilize um- sa-.

télite estacionário, com seis ca­

'n\ais,' dos quais um pOde�ia Ser ar­

rendado aos países latino-americ'a·
"

\,

nos de' l�l'lgua espanhola oti m,es-
mo utilizado em português para,
servir à Província tJltrama.rina de

Angola:
Executado êsse projeto, êle será ,(

certamente "o mais impo'rtante
projeto de' desenvolvimento' jamats

'-' realizado no
'.mundo" e envolv�r,:í

o investimento total de US$ 3 bI-',

lhões, di�tribuidos por um' ];leríodo,
de 30. anos.

\
Um projeto

'

dessa natureza é,
talvez, um daqueles raros capàzes
realme�tf� de reduzir o gap que

nos separa do. mundo desenvolvi"
do. 'E' possível que se torne um�

realidade dentro .de seís_ a sete

anos,

Não h::'. razão, POis, para que o

'Brasil se angustie ante o Iutm'c>
/

de/ sua educação, pois, ao mf)n..o3�

no campó da idealização e da con­
cepção, não nos faltam ousadia e

i�naglnação, E' necessário, apena'"

que à decisão de iniciar 'êssQ, '\s.

fôrça se siga o desejo racional ,�,,'

atingir o objetivo visuàÚzado e qW�

,se aperfeiçoem os padrões vigon
tes de execução em nOSS0- ,setor
educacional.

r
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Francisco Paz (10 N�sdmento

, Aplausos irromperam de to-
dos os cantos Karla r "s-se de pé
e sd:uçanc1o de alegó .

correu a

refugiar-se nos braços io avô, dei�
xando-me a sós no palco, confu�
so, pusilânime, sem saber o que
fazer. �.

Diante de miln, Ll:1',a assis­
tência a me olhar com simnatia e

a reclamar . do rreu silêncio. A

emoção era um nó a anertar a

gru;ganta. Mas, ainda as�i�11, disse
com voz sumida:

\
I

t
- Amigos! A canção de

mil,lha noiva faz sen<lL� J,. Kanói

ganhou, mais um cidadão.
,

____�Fui, quase (\Jle carrcl'ado_ >nos

ombros. até onde ela �e achava.
Teve, então, início outra fésta: a'

festa do nosso noivado, que per­
durou até alta madrugada,

Nà manhã segui�te regres.:"
samos. Um nôvo futuro acenava­

me !)ron;1issor. Era Hecessário tra­
balhar para merecê-lo, Provoquei
uma audiência. com os minis,tros
e soUcitei um encar�ó, sendo desig�
nado para ocupar previamente a

função de' assistente do cen:tro .de
pesquisas nucleares. Dada a ine- .

xistência de enfermidade em Mar­
,te, 1'11 i'oha ex-ocuDacão se tom,ara'
ali' at�tomàticamen-te 'obsoleta."

rav·a at�amente _2lesse cam!10.
A contagem do tempo não

parod, Finalmente, chegou o esc

pefado dia ...
A residência de Ajax foi lTI­

suficiente para abrigar o grande
clúniero de cOlwivas', Procediam do
ce:�tro, elos bairros e de outras co­

marcas, Em. meio ao calor da fes­
ta, para alegria gúal;, apareceu I

inesperadamente ,alguém que não'
fôra convi�ãdo - o irmão con­

sanguin�o ,de Karla,
.

Regressava
ao lar de origem após o seu lestá_
gio I como itinerante, completan�
do a felicidade dQ casal.

curso de formação a futuros astw­

nautas.

Sucederam-se os meses e tem-
.

pos de�ois nascia' o nOS8.o primo­
gêni�o�i q�escel�, �'oisaiQu os pri­
mcir:os passos e já corrja pela ca­

sa ou !'lOS crivava. de perguntas
quando cOA1e'cei a me .preocupar
seriamente com os amigos que
deixara na Terra., Sabia que vez

em quando retomariam ao monte
para colhêr '"novos eS]lécimes de
co,gumelo azutado. e me inconfor­
mava o [ato de aiLdi não haver
aclarado o meu desaparecimento.
Não quer,ia que pensassem que eu

.

os havia abandonado.

Reuniram-se - em assembléia
J cxtraordil>Hlria, convoc3Í'am 'cien-'

tistas ele renome e o resultado foi
êsse gravador-magnético; De pos­
'se de anotações, entreguei-me' à

\
carefa de. gravar uma mensagem,
com a permissão de poder depo­
;sitá-Io neste local. Minha espôsa
c meu 'filho estavam comigo na

ocasião".
Breve, intervalo precede o final da r

narraçãe.
"No entanto, quanndo se tem

de qomprovar alto, pa�a,vras só
não bastam .. Há-que mostrar os

fatos, E eu o faço ágora, saciando
a curiosidade de ql!lantos estejam
me ouvindo.

. ,

Atentem bem para a cúpulal
O mecanismo do gravador-magné­
tico não retém somente o som, A

Enqúanto colaborava nos

prepara,tivos para o casa,mento,
continuei frequ�ntando a' residên­
cia de Ajax. Nesse tempo, apro­
fundei meus 'conhecimentos 'bio-.
químicos e. semanas

Mantive com êle imediato
entendimento. Contou-me em ·tra­
ços gerais os lugares percorridos, c'

as aventuras vividas, os amigos
que fjzerc�. Havia finalmente de­
finido sua vocação: ourara pelo

Ao tomar çonheciH�ento de
.

minha preocupação l.uase que in­

justificada, Klox procurou os m'i-'
nistros, que de ,proJ,1to resolveram'
.colaborar.

se os instantes finais em· (lute a
I -

esfera foi d?�ositada nesta clarc:i-
ra, Adiós, hermanos!, , ,

"

Os geólogos entreolh:lln-s;
fascinados e ace"cam .. se clela, Sú­
bito, a cÚ:_Jlüa tOr!;u-se luminosrl,
resplendente e êles vêem cenas iné­
tlitâs animadas de vida ',. ,

Na pequena tela a:)arece um

casal de rnãos dadas coín um �a­

rôto dos scus três anqs cle ida�lf.',
Todos e,nvergam vestimentas es­

,paClaIs., Sorriem, acenam em d ::s-

, pedida e se afastam mi di rec:ão d�'
um aeronave !Jarada no vazio ela
mata,

! E' segundos a.ntcs ct1. C'sf(':'�t
d

. \
'/'jeSIntegrar-s�, OUVP111, 111 cll :mlC "1:�,

o tre_:1idar SW'lVC d0 dis'''" '1'Ç""
do vôo do Pico da Neblina ao

éden distante.
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U!lTü! das Hg,ura!ii n\l�ds conlteti��! de lia. lme'ricéllRf). es-

riçca por opçi@o' t�� e MI�t'y �isl litula., Foiógralo e �@�

dêle, Ordem natural, 'Vive,_ Ruma;"-cGI&edura da G,omes Car­
. neira, .Fr�nleir� Copaéabana ...Ipanema. Cen·fro ealfural..

Movimento. SimpaHcos e inteligentes, forma.m o casal. t
cóni muita alegria que ai es,lãb.

a i

\
h·

Il

Minha aventura brasileira . la visita de Rockefeller. Nessa épo­
ca havia um ínterêsse óbvio e in­

tensivo. Acabada a guerra, acabou

o ínterêsse. ',O Museu de Arte Mo­

derna de Nova York está cheio de

,informações sôbre a arte brasíleí­

ra anterior a 1945, Depois, tudo é

nulo, Quinze anos depois viemos,

Primeiramente para o Brasil. Fiz

questão çle que fôsse o� primeiro
para podermos fazer uma boa com­

paração. Chegando, fomos para J QS

museus, fazer os contatos naturais.

A revista tinha encomendado
particularmente, as' atividades cul­

turaís das embaixadas americanas.

Em cada país deveríamos entrevis­

tar o embaixa<tor,;E a idéia foi

bacana O embaixador americano

não estava aqui no dia em que o

procuramos, Quem' nos recebeu

foi um ministro' da embaixada ---;
Niles Bond. Não podia ter mais

"cara de pão". Muito culto e

"snob", Êle topou na hora o jôgo
da gente. E' um cara que, éu des­

cobri depois, havia �scrito poe­
mas em português. Muito legal. En­
trevistamos sôbre as atividades, da

Enibaixada, Sôbre'Tô Brasil, nada,
'nos disse. Apenas," no final,' nos

perguntou se tínhamos inte!êsse
por música .popular, E se conhe-

"damos um compositor chamadó

Antônio Carlos Jobim. Eu, por

acaso,' tinha ouvido um disquinho
da Elisete com suas músicas. Disse

que gostaria de saber, dêle. ' Per­

guntou novamente: "vocês conh2-

cem um cantor chamado João Gil­

berto?". �espondi: "Puxa!' Estou
atrás do João Gilberto, que �o­

nheci numa outra viagem". E ê18
-- "Não sei se conhecem um se­

nhor chamado Vinicíus de ,Mo­
raes'? ". "Não 'conheço, mas sei

quem é, Porque?". "Por acaso,
tenho uma mesa reservada no "Au

Bon 'Gourmet", e é a estréia do

"show"\ dêles". Fomos lá. �, en­

quanto ,estivemos no Rio de Ja·

neiro fazendo a reportagem, iamos
no "Au Bon Gourmet" tôdas as

noites. E foi assim que nasceü o

concêrto do Carnegie Hall. Pd.rque,
quando voltamos, depois de termi­
nada a reportagem, pt':msel: "Puxa!

4qljela, J.1lúsica é tão bacana. Seria:

/

sensacional se a gente pudesse ar­

ranjar uma promoção par� are·

vista, e também uma intrdduçã,)
para 'músicos brasileiros em Nova

Iorque. Arranjamos o Carnegie
Hall!. Voltando para o Rio, fala-

,

\ mos com o Mário Dias Costa, che­
fe do Departamento Cultural do

Itamaratí, que topou' no hora a

bolação. No princípio êle não acre­

ditou no negócio, mas quando
dissemos que já havíamos alugado
o Carnegie Hall e marcado a data
do espetáculo - 22 de novembro
-- foi de uma ajuda espetacular,
Arranjou cinquenta passagens,
mandou todo, o. mundo. Qualquer
corpo vivo .que tocava êle jogou
dent ro do avião, João Gilberto foi

três, vêzes para o Galeão, Recusou

entrar no próprio, fêz aquelas ce­

nas' fantásticas. Tom foi chorando
dizendo não ter vontade. E foi as­

sim que saiu o Carnegie Hall. Foi
fantástico. E para mim também.

Naquela época vivi com Tom e

João. Saíamos juntos. João não.
, , ,

Estava .Irío e êle ficou na cama

durante, dois meses. Já Tom saía,
fazia contatos.. Apresenteí-o para
mil caras. Todo mundo' sabia da
sua música, Inclusive o MOdem­
Jazz Quartet. Quando encontramos
o Gerry Mulligan, numa noite fria,
fomos para o apartamento dêle.
Ficamos trê� dias sem fim tocando.

Gerry sabia tôdas as músicas do
Tom. E' � mesma formação musi

-

cal, uma coisa ,impressionante. TO,11
sentou no piano e' tocou uma dê­

terminada música. Gerry não dei·
xou·o completar� Sentou-se' e con­

cluiu-a. E o mesmo aconteceu �om
Tom. As pistas musicais são igm.l­
zinhas.

Depois, viajei muitas vêzes paI a
o Brasil. Estive na Europa. Em

1964, no fim' do ano, uma revista
de turismo - Holliday -- me man­

dou' fazer uma 'matéria sôbre o

Rio. Cheguei no final do �no. Era
chuva. e fazia. calor. Incrível. Ch�l­

veu sem parar um mês e meio. li�
eu descobrindo coisas na chuvp..

Estava nessa, st::m poder fotogr:c,­
far, quando me lembrei 'de um

cara que nunca havia encontrado

pessoalmente - Sérgio Bernardes.

Liguei para a casa dêle no início

meçou com muita sorte, No comê­

ço eu escrevia para a revistá Look.

Me enchi dessas coisas de escre­

ver. Peguei uma câmara ,e me

,mandei para as ruas. No 'pri?cíplO
ql1ase morri de fome: ,êsse negócio
de mudar de emprêgó é, Ioga. Se

você escreve, você escreve. 'Se
.

vo­

cê fotografa, você fotografa" Ç) 'es­
critor pensa, o fotógrafo transmi­

te a imagem. E assim, literalmente.
quase morri de fome. E estava pa­
ra voltar a escrever quando um

amigo, graças' a Deus, muíto aríco,
me convidou para' fazer- a' regata
Buenos Aires-Rio., Cheguei numa
manhã e era um daqueles dias de

fevereiro que antscedern ao car\la-'
val, Em frente da' ilha Rasa, ama­

nhecia � fazia' um ventinho: E .0
sol trouxe um 'dia lindo, Chegamos
caindo de cansaço. Passei uni" caro

naval impossível. Em, Nova York,
só se conhece o-carnaval de, Nova

,-Orldms, E é bem'mais perto.
Na minha memória havia uma

pessoa: Oscar Niemeyer. Isso em

1958, Tratei de localizá-lo, As .pes­
soas me gozavam, achando impos­
sível. Por sorte encontrei-o. Saí­
mos juntos, uma noite, e ficamos

amigos. Fomos a Brasília. A{ come­
(,aram\ os contatos, Retornei a No­

va York, em seguida. i No,erltanto,
voltei. ao Brasil diversas vêzes. In­

\'entava lEil reportagens como pre­
texto.

Em 1960, me descobli trabalhan­

do p,ara uma r.evtsta chamadft

"�how" - tentativa de fazer uma

revi.sta séria sôbre artes. Séria e

popular nos moldes de "Esquire".
Um'l espécie de conselheiro de re­

'portagens. Sugeri um número €S­

pecial sôbre as artes na América

do SuL S€l'ia interessante ,porque
'

em Nova York ninguém conhecia

essa' parte da América. Vim faz-er

a reportl",[5em justamente por co-

, nhecer êsse
_

continente misterioso,

Bob Wool, editCfr-chefe, veio jW1to
Ant2s, verificamos, em Nova York,
a ausência total de informações
artísticas sôhre' a Améripa do Sul.

Nada de informação de depois ';la

Segunda Guerra Mundial. Os últi­

mos informes eram motivlidos pe-
'

.c.e janeiro. Convidou-me para jan­
tar. Fu( E começou aquêíe papo e

papo foi até de manhã, Aí êle vi­

ror.-se para mim e perguritou -­

"Aonde você está?" Êle levou. 58

ao hotel. Na porta disse para su­

bir, fazer as ;11].alas e ir para sua

casa, Tenho horror ele ficar na ca­

sa dos outros. 'Mas era até passar
a chuva, .Passou � chuva, passou
o sol, passou mais chuva" passou
mais sol. E fiquei oito meses. A

família do Sérgio foi, realmente,
a minha família brasileiro. Incri­

vel. A minha formação no Brasil.
.

No ponto de vista lógico, no ponto
ele vista da vida. Foi coisa muito

importante. Fiz a reportagem.
Mandei para a revista. E voltei

para a América. Cheguei lá, dqi
tchau e voltei' definitivamente.

-E você tinha família em Nova

T'irque? Tinha mas é coisa de di­
fícil recordação.
Sou' fluminense de Nova Iorque.

Nasci fi .ms criei no outro lado c.a

baía, E o que foi a minha sorte,

Naquela época o' Estado de Nova

Jérseí, trinta milhas depois do rio,
parecia-se,. realmente, com o inte­
rior do Estado do Rio. Não havia

telefones, pouca luz e poucas ES­

tradas asfaltadas. Assim, quando
vim para o Brasil, senti-me em

casa.

É muito difícil, para um paíS
que está mais ou menos funcio- .

nando em têrmos de desenyolvi­
menta, fazer as coisas que a gen­
te gosta de fazer. No entanto, eH

tive oportunidade de fazer coisas

que me auto-satisfizeram. Fiz ci­

nema, montei uma galeria de arte

com o Sérgio, montada na epoca'
certa. Bando palco

I

p�ra lançamen­
tos, Foi muito importante 'na hora
E fracasso como galeria. No cine­

ma, entre outras coisas, -fiz foto­
p:rafi'a de curta-metragem sôbre S\

'Gal; em "Memórias de Helená'.'

ganhei o prêmio de melhor fofcí­

grafO Df) último festival de Bri1

silia. Ffz montagens de muitos ps-

'nAtáculo.s de teatro como "ROfl'l
Viva" e "Senhor Puntilla". Ainrl'1,

agora programei a nova revista (18

modas dá Abril, uma espécie de

Voguezinho, Ha:pers Baazarz�nho.

\

N:=,t música brasileira considero

como avô, Caymmi, 'e o pai é Tom,
João Gilberto, Caetano, Gil,' Ba­
den, Macalé. De outra -ala, Pixin­

guinha, Donga, João da Baiana e'
Ataulfo que eu acho ü!crível. •

Entre as cantoras, gosta da Cle­

mentina, Elizete, Nara.' Uma' das
grandes cantoras será a llJanrt
Caymmi, que ainda não teve

chance. Ela tem uma das vozes
mais incríveis que ja ouvi. É fogo.
A cuca também, o que 'é difícil.

Nas artes plásticas, a pessoa
mais importante, em têrmos de

vanguarda, é a Lígíá Clark. E -maís,
Hélio Oíticíca, Antônio Dias. Ru­

bens Gerchmann, não tenho ,visto
as últimas coisas dêle. Mas o con­

sidero tanto criador como pessoa.

Sempre fará coisas terrtvelmente

boas. 'Também gosto de Marcelo
Grasmaan. E o pai, avô, bisavô d03
desenhistas é o Jaguar. Millôr e

Jaguar são dois dos mais impor­
tantes artistas' plásticos do País.
No cinema existe Glauber. Davi

Neves é uma pessoa de quem gos­
to e espero que êle faça as coisas
na sua linha. 'Acho que êle vai, por­
que é muito mírieíro. Ganhará a

luta. Joaquim Pedro e Nelson Pe­

reira também existem. Gosto mui­
to do Sganzerla. E da agressivida­
de dêle. Aproxima-se do undeY'­

gr:ound ndvaiorquino. Os america­
nos têm uma cultura bbviàménte

agresslva, quer dizer, a agressão
dêles fiCá na superfície. Se você'

quer se encontrar com qu'alqu-=r
tipo de violência, é fácil, é só s:J.il'

n.a rmk Ê mais dramático, mais à
vista. No Brasil, mais interessa:m.te.
Tem tantos probJemas, tem' tanta

agress�vidade, e tudo' é tâo .inter-­
namente. São 'atitudes interiores.

Eu, realmente, não seJ explicar o

fato. Sou .fotógrafo. E uma das

características, ou melhor, a prÍ!:­
cipJ.1 ca-racteríst'ica do fotógrafo é'

a c.omunic::i'ção através da imagem
E' nã,o, da 'palavra ou da escrita.

Entre os bons diretores de fo­

j,ngrafia qp cinema brasí:leiro, cito/
Afonso Beato. Ricardo Aranivi('h
p Did Lufti. Na turma jovem, há

o André Faria.
Entre os grandes brasileiros,

..._---�-�._-----------

-,

,\'

não posso esquece� ?7."pscar, SérJ
gio e Juscelino.

'

,

Místy, o que vo�ê 'acba .dó Bra
sil? O País é lindo, o.-:,iti� � boni�!
to. O povo é alegre" belo. Unut

graça. Diferente do amêrieanb. Lã
o pessoal é nervoso ,�1 àitt��sivo,
Aqui é calmo e .desp.répcúPá�O. �
atitude do povo brasileirO diant,J
da vida foi à coísa. q\i,e' ftil apreil:i
dendo aos poucos. Não sei se :0,;
atitude, ou filosofia. 'ciMás, enfim,�

rnuíta

;__ ,

. COiS)
Vim para o Brasil �om.o turistafHá um ano e meio. E:,'·f'íquei. Estu.

'la procurando' trab�il;ió em sãd
Paulo, e corpo
guês, só podia me oferecer com I

modêlo. Fui para urna agência d,
propaganda, e lá falaram num ho',
mem americano" muito Simpático
Era o David, Êle achou muito en

graçado porque falaram

môça americana, ,m,ru'U'o
precisando de ajuda. ltie disse rrã
estar interessado em môça amerí
cana. Tinha poucos anos de Bra
sll, e o' negócio dêle era com naa

tívas, Mas acabamos - nos encon.
trando e aí está... /

Agora que estou com David, nã
trabalho, A proiiíssão de modêlc
no Brasil é ruim. Não h<\, profis
sionalismo. Tratam mal e pagart
mal. Exatamenté ao contrário dor
países desenvol.vid0s-. Prefiro

ni'i(1trabaJ1;la:c. É melhor ficar �fu cas,

cozinhando, faz�t.idQ Q' papel d

dona·de-casa.
.

'

David, como você pretende dai
continuidade à sua- cM'reira? Mais:""
como fotógrafo ou como fotógra,
fo de' cinema? ;:-

A coisa mais intellessante, mai:'
cheh ele vida, com mais

POSSibill'dadss de comuni€ação é o cinem
Televisão é fe.ita par.a. cbatos. Age
ra, o material humano brasileirl
é excelelitl;l, Não tem0S técnica. n

,estrangeiros ficam abismados con

a inventividade brasileira. Leva-s,
....

opalouer revista para !ora,.. e I

um "lJ('e�s() nrla criação. NãQ pel:
técnIca ou matéria, Mas pelas sr:
luc:ões. Assim é o cinema e o tep.

troo Exatamente.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Puxando pequeno e estranho
carr que se, insinuava pelas ruas

como delicada cascavel, um palha­
ço contra-dizendo sua própria
figura de otimismo e alegria grita­
va o nome de uma peça cuja ence­
nação, no pitoresco circo da aldeia,
sugeria algo de oríginal e cati­
vante.

. O povo, simples e curioso, apenas
espreitava' pelas janelas. As crian­

ças, onde vocação maior para o

descophecido?, .aos poucos saiam

das casas, umas olhanelo para 05

lados, outras para o alto, COlJ.'lO

que prevendo a ocorrência de fatos

terríveis;

.
,

E o palhaço não .se cansava.

Percorreu todos os lugares, agora
resfolegante, falando mais baixo,
quase inaudível, acrescentando ao

nome da peça o do se"�l supremo
criador: o monge Asthe·_'S?s.
Bastou a presença de homem

tão, poderoso para que o clima se

modificasse na aldeia. Tudo, de

uma certa forma "tornou-se úmido

e as flôrcs, tão fartas nos jardins
e nos bosques, cresceram mais

exuberantes; apontando luminosos

traços em suas Iólhas. cegando 03

que as olhassem mais demorad[).-'

mente. Um misterioso e 'palpávpl
pressentimento envolvia as mães

Celestino Sacliet

"Dando continuidade ao esque­
ma de trs balho ao qual esta' Casa
Editôra se propôs, novamente lan­

çamos uma� obl'a inédita no campo
da ciência hist6rica.

Depois de editarmos com bas-,
tanto êxito,' atestado pela aceita­

ção do yúbiico leitor, a HISTÓ­
RIA DO PARANA, fomos buscar

no vizinho Estado catarinense os

elementos necessarios pllra divul­

gar, sua história".

\, Assim começa o. maior empre:­
eriâ-i'rlílento editorial; de todo,.S 'os

tembos, em Santa Cataíi!1a. Nas­
cido fora de Sant.a CataónÇl. Por

alguém que acredita em Santa Ca­
tarina. E 110' seu mundo intelectu­
al..
'Mas, vamos começar de .longe.
Em novembro do ano passado,

encaminbado Dor NeTcu Çorrêa,
-

Paulo F?rnamlo Lago

o enfoque histórico do Ens:.no

'Superior no Brasil deixa-nos en-'
\

.

trevET algumas situaçC�s que cor:.-

sideramos essenciais.
-

.
Amarradas ao tradicionalistél

pac1.rão c]:\s unIversidades sobretu­

do' européias, e inscritas �1Uma se·'

ciedade ainda eminentemente pr8-

im:ustr�alísta, as numericamente

reduzidas universidades brasilEi­

ras 8.cml1&la�am vícios de orna­

mentalismos que deverão afetar,

por algum' t�m,po, os impulsos e

sermos reformistas recentes.

- 0--

Qs movimentos embrionários cl,�

re;orma un:versitária, com apãri­
ção mais significativa nas primeI­
ras décadas do sc!::ulo atual, não

lograram repercussão,' em têrmos

de extensão nacional. A simples
ausência de unidades universitá·

rias na m,aioria dos Estados do

Pais' exerceu como quê uma esp0-
cie de fronteira acústica em rela­

ção aos is.ola.dcs gritos, esforço"
partidos de centro� mais dinâmi­

cos do País. notadamente Rio e

São PaulQ.
A formação de rocu::,sos llUli1a,

nos ele "alto nhel" e'sta-la odenta­

da a êstes pOlJ.cos centros coleto­

res da experiência universitárb.

rp"'.amI:J aor: ('Emaí, parti.�ip?,Ç10
r:�l;-'ln. A 1�ri'ipTif1, diulomftçâo. elTt

'!ll{J.iqi1(-�r (1,-.:.;; f0r.1)lcl�lr,!;"\? ir�I.P;!T(1p

que andavam .receosas, tímidas e

hesitantes.
A primeira apresentação roi

marcada para um sábado, com o

objetivo de oferecer ao público'
uma atmosfera mais densa, onde
o mêdo pudesse participar como

personagem invisível, mas presen­
te.

Como explicar a ausência abso­

luta? Dizem que Astheros, muito

embora ninguém comparecesse,
encenou com indescritível perfei.-·
ção, causando profundo impacto
aos que, rodeando o circo insigni­
ficante, ouviam suas precisas e

contagiantes palavras.

Palavras, Sim p l e S palavras
apenas'? Algumas,' entre uma cen­

tena pronunciadas com convicção.
permaneceram no €spaç'o,. pairando
no ar como sutil veneno, andando

de bôca em põca, sabedores toldOS
porém do prestígio que concediam
1':.0 monge.

.
Ser contraditório ou não, a ver­

dade é que, repelindo-o, mais dêle

se cproximavam, ora para' consul­
tarem a respeito

�

das tempestades,
ora para fazer dêle motivo de riso,
ora para seguirem os seus precio­
sos ensinamentos.
Passaram-se os anos e ninguém

tinha condições de informar, CO;'.1

recebo um convite inédito: fazer
um estudo abordando a "História
da Literatura Catarinense".. Para
uma Editôra do Paraná, que se

comprometia a remunerar - e re­

lativamente bem - o trabalho.
Era o díretor da GRAFIPAR -

Gráfica Editôra Paraná Cultural
Ltda -, que, por conta e risco
- e ainda por cima remunerando
-, comprometia-se a léillçar no

merc::ldo uma "HISTORIA DE
SANTA CATARINA".

Agora está tudo ,9ronto. Com
lançamento à vista. E mercado
ce'rto. cEJeJ'tís�im,o. Porque o em­

pr;,� -dimento é dos maiores. E dos
melhores.

São quatro volumes. Encader­
nados: Ilustrados. A côres.

Nas suas quase setecentas pági­
nas desfila Santa Catarina. A ter..:

ra'. E o homem. E' a geografia. E
a história. E o folclore. E a músi-

sI eros
exatidão, porque o monge não

I
apresentava outro espetáculo, Nem
é necessário dizer que o tempo se

encarregou' de criar, em todos os

habitantes, um desejo quase
doentio de vê-lo encenar a peça
com, tôdas as suas nuances. O

monge negava sempre essa possi­
bilidade, limitando-se somente a

SUpervisionar os programas domi­

nicais, orientando O' palhaço, GS

trapezistas, o toureiro Arphas e o

engolidor de fogo, quando muito

fazendo alguns truques inocentes.
MaL,:: tarde, observou o monge

que a resistência' é própria dos

imortais. Identificando-se 8.0S

homens de sua época, não podsrja
resistir à insistência, fazendo

porém, antes de aceder a /oportu-
nidade de nôvo espetáculo, um'
sermão que êle mesmo '�onsider()u
superior ao. de Cristo na monta­

nha.

Ainda há alguém, como eu, que
o guarda no mais íntimo do sei'.

Não sou forçado a repeti-lo, vírgula
por vírgula, mas nem por isso

deixo de transmitir, àqueles que

vivamente se interessam pela histó­
ria, uma frase cuja fôrça dominou
os ouvintes em tensão: "Insistir é

um pecado também próprio dos

deuses" .

&I

uni
..

ca. E o teatro, E a literatura. E Q
turismo. (As fotografias a côres
embebedarão qualquer turista. Da­
qui. Dali. Do Norte. Do Sul. Da­

quém. E dalém mar). E mais.u
nossa pinacoteca: .os casario? \ de.
Martinho . de,' Haro, as composif
ções de Sílvio Pleticos, os, gaJ'o(

. cósmicos. de Meyer' Filho, o mun�;
do ingênuo e colorido da Heli Heil,
as flôres (melhores do que nunca)
do Rodrigo, os ta�etes do Veçchi­
etti, as experiências sempre" vi�'

t��fq�{\s':'?�'i H,�fisi�,; 9�� C?F;p�s��$.���rij, pJastlCQ da E.lrre., u , .. ,,,:-,',�

i}>';,�.i·:; \:,-�; ;·';;�if l;;I',!:,-t?No' primeir� volun1'é está· o prof.
Cabral. CO'm a sua ·História. Com ..

novos ângu'los. Novas' pesqui-sas.
Novas conclusões., Sudivididà em

cinco .'_Jartes. Do descobrimento, à
colonização. EnG:errando com os

feitos épiéos.
. Vem a seg;ui� ,o Prof., J amundá

,num trabalho piçlIleiro: a' biogra-

tes, parecia ter valor que obedecIa

a wna hierarquia.
Coni. a disseminação das unida­

des universitárias, a múltiplicaçâr)
das e::;colas isoladas. de ensino Sll­

pcior, particulares,' privadas ou
.

disfarçadamente públicas, os an­

teriores movimentos de reforma

começaram a encontrar meio de

expansão, ou uma clientela mais

recepÚva.
Após o término da 2a guerra"

. mUndial, o processo de transfo;'­

maqões tecnológicas t8ve nla�or
intensidade no Brasil, embora êsse

rítmo apenas resultasse de tendên­
cias' já antes, óbviamente, observa-

1.1:1S.
As transformações tecnológicas

afetaram, como lhes ,são caract(>­

rísticas, valôres tradicionalistas,
�dentre os quais os qU9 se referem

às restrições, que o sistema unive:::­

sitário impunha'ii ·integração de
estud�:ltes oriundos, de classes

ec�nômicamente menos serVidas.
O fortalecimento das aspiraçõei

!'populares pela oportunidade di)

ingresso no sistema universitário

coincidia, em parte é consequên-.
da, com a, intensificação do pr,o­
,ceSEO de industrializa:ção do País
e com o cresClimento demográfico.
É bem verdade que ü' ritmo ga­

lopante do crescimento demográ­
fico no Brasil já tives�e se manifes­
tado anteriormento, bastando'l1rJS

comr'Rr<ir os resultados cencitários

rsilária
Os efeitos do aumento popula­

cional parecem ter 10calizaç[l0
cronológica nos dias atuais, e as

pressões demográficas tendem a

aumentar, devido aos efeitos acu·

mulativos, mesmo que se reduza a

taxa do crescimento.

-D-

A ilação importante que se po­
de extrair reside ria constatacão de

..
-

súbitas mud�nç�.s de 'condições so-

ciais e. econô!úicas' _

e tarhbém cu�­
turais que pa'ssaram a pressiona�' o'
sistema universitário.
Talyez PC?ssamos simplifiear:, 0. ,

raCiOCll1lO, apontanáb que: num

espaço de ten).po' extremamente

curto, multiplicou-se o efetivo lm­

mano que aspira a educação ua

nível superior, e cresceu a exigê:8-
cia social quanto a recursos h�L­

manos de formação_' não apenas
tradiciónalista.· .

Por outi-o lado, 'a permanência
do padrão universitário tornou-se

inCOmpatível com. as tendências
acima. E, não só, os recursos fi-'

nanceiros destinados a alimentar

as universidades se tornaram exi­

·guos para um atendimento mer:l­

mente quantit�tivO. e, támbém pa­
ra um atendimento de natureza'

qu�litativa: Isso é: o ensino, para
atingir melhoria, suscita maior

gasto/produto-aluno.
Estas müdanças "súbit-as", (tecni­

eamente, previstas, mas' ignor�d{ls
.

'.
J::.O nível superficial de leigos) co­

m�º.h:mt " '_;; inl'l'l: _. dl'aIJ1ML��;c

Pari três horas. seguidas Astheros
falou, citando trechos de um evan­

gelho desconhecido e a todos
envolvendo com a interpretação
de conceitos até então jamais pro-
.nunciados, Ao terminár suspiriou
profundamente.
O povo permanecia em sílênc!o

total,
.
seguindo-o em transe, sufo­

cado pelas malhas da- submissão.
Uma longa fila formou-se, Inter­

minável.

Astherós levantou ás braços e

disse com sabedoria:
- "Acalmem-se. Acalmem-se".
O povo sentou-se, apreensivo,
O monge fêz um sinal, entrando

numa porta estreita Iocalízada no

fundo do palco. Voltou rápido,
paramentado. Com um olhar

� alegre anunciou:
- "Antes da peça rezarei a

missa do Juízo Final, mas preciso
com urgência sete coroinhas com

sete anos".
,

Um sirppr�s olhar foi o, �ufIcient(J,
'para que alguns menínos se apro-

.
ximassem ,

-

Vestiu-os, obedecendo
a um ritual, olhando sempre para
baixo. Depois, com uma dignidade
'comovente, pronunciou algumas
palavras ínlnteligíveis. Fixou a

todos" olhar penetrante, determi­

nando que' os fiéis retirassem as

roupas. Para êle cobrir o corpo e

um pecado contra a criação. M8.S

não explicou 'porque, cóncínuava a

usar o paramento negro,' . mesmo'

após dar essa oplníão. Gefinitiya.
Todos cumprírafn e a multidão

nua jogava,�p�i" entre as grades,
um vàriado' colorido de fazendas.
-'

'

- "Agora . vamos comungar a

emoção dp suicídio pelo punhal".
Pediu aos coroinhas que esten­

dessem as mãos, depositando uma

•
• I

larinen
,prof. Almiro Caldeira cÍe .Andra­
da faz uma. incursão em nosso

"Folclosê, estudando-lhe .as origens
e fazendo a análise do Boi de Ma­

mão, da Festa de Reis, da Folia
do Divino, 90,Romance Rezado,

,

,das Benzed�ras e Orações e das
Parlenga's. .

A Arqueologia ficou a cargo de'
'Anamaria Beck e os Indígenas, de
Sílvio Coelho dos Saritos, um bom
estudioso. do assunto já com cir-

culação nacional. 'I
Coul)e-�e l ,abtiri' o :terceiro; vo­

lu:r;n:e; tpili." à' :ahálisé,· da' ·I,.'iferatura;
o'ride ' efu ·quâse<50i;páginas fiZ" Um
111eigulho pelas diversas ilhas cul-
'turais, do Estado, para tirar de lá
o -que se pensa. E o que se escre­

ve,

Logo a seguir o Nuno de Cam­

pos nos mostra a história do Tea-'

tro; Péricles' Luiz dc Medeiros

''pr�de, as Artes Plásticas; Marti­
nho Callado Júnior, a Imprensa e

que. recentemente, viam a criaçã'l
de unidades universitárias segan­

do padrões !radicionalistas. Êste

fatJ nos pareceu bastante intel'es�
sante. A Universidade" de Brasill;L

.

foi criada segundo esquemas ba'õ­

tnnte diferentes, do popto de vi�'

ta da estrutura e dos mecanismos

de funcionamento. �o entanto, na

mesma época se observava a' mul­

tiplicação de unidades s�gu_ndo �)a-
.

drões estruturais perfeitamente GU­

perados.
Infelizmente, a Universidade '5e

Brasília surgiu sob ·a atmosfera de

Um momento histórico de pers­

pectivas confusas. E, sua mensa­

gem,' C01110 modêlo de,universidade
não encontrou, rápictamente, de;,­

tinatários. Ela ficou fechada cm
tôrno mais de problemas políticos

. do que' pedag�gicos. Permanece-..J. .

como imagem mais, ameaçadora do

que animadora. Não lhe foi pos-

, :;sível multiplicar-se, pelo acompp.-
"

ilhamentõ . de outras unidades ui1i-
- versitárias.

."'- O -

Em meados da década,. dos 3e'5-

senta, com as alterações de pre­
fundidade no quadro P9lític9 do

Brasil, o' problema universitário

fOi objetO
-

de maior preocupação
técnica, por parte da alta adminis­

tração.
Observou-se, em diante, a pro­

I mulgação de uma sene de lei::,',
preambulares, à Refo�ma, entre as

qurd.s o -p.�t:'1tllt.(l nn Ma�isb'ri(l.

, .

O monge Astberos, ã frente,
caminhava calma e tranquilamente
rU)llo. ao circo. Sequer se dignava
a olhar para trás, tamanha a. cer­

teza que'. todos os seguiam.
Após entrarem, -ultrapassada

assim a porta principal, um estra­
nho 'ruído ecoou. Os que. se vira­

ram, bruscamente, tiveram a Im­

pressão que um enorme portão de

fsrrb .se feóhara. Mas nada viram
,

,

a não ser Astheros 'sorridente.
Doze relogíos, alguns no chão e

outros pendurados no' palco,
batiam de uma forma- ensurdece­

dora. Nesse instante a velha lona"

levantou-se, arrancada por uma

fôrça estranha. O. povo, acuado,
psla ,primeira vez sentiu pavor,' ':'
Encontravam-se todos dentro de

imensa, 'a respiração
-'

uma jaula
suspensa.

fia dos Catarinenses Ilustres. E de
ilustres ,não-catarinenses ligados'
a Sania Catarina. Em resumo: um

dicio�ário de homens importantes
que há muito deveria ter sido feito.
E :que' aiora aí está. Para .encanto
e satisfação (los prÇlfessôres. Dos
altinos.

.

E principalmente 'dos

pais. Que .muitas I e muítas 'vêzes
se viram desesuer"ados;' ComoAoi o
nosso caso, (pãra' um pirralfio de
dez anos) a !)recisar dê� fatos im­

portcui.tes . de homens í!ustres que
não 1 e:#sti�!l1i:em:)�ar fh�n�*tf'1"� , :

. ", A,i,-,Ida oi1i)ú)Í,., .."1âbratl cdn�;; ii/.!,.-'! - , ._.
-

- Vi " �,.

"Contribu1�ãdt à�\Hii'Úórli E,&je;�i'ásc.
.tica", com excelentes enfoques Sô­
bre o mons. 'To!l�1 ao qual .se de­
ve "a maior soma de trabalhos pa­
ra a criação' do Bispado 'de Flo�
rianópolis". Conclui o estudo com'
a lista de prelados nas.cidos entrj::
nós.

.

'"'

Mais adiante, o Presidente da"
Academia Catarinense de Letr�s"

,na medida em' que o sistema uni­
versitário se impossibilitava de

absorver maior' parcela de I candi­

dat. ,em relação à parcela que se

marginalizava.
.'

A disf;eminação de unidades uni-

, versitárias e a multiplicação de

estabelecimentos de ensino supe!

rior:.) isolados, tiveram importante
papel, refal!dando' OI êonteúdo úex_
plosivo" da demanda. Retardaram,
mas não foram suficiente para o

impedir;- pois as fôrças quG, Pl"l)­
vocam a d'en1anda de estolaI:.idade
'de ní�el �

s,'uperio-r" são pêú- ,dei11a is
.

poderosa.

A frustação gerada pelo aumer.­

to do nível de "excedentes" ou de

"reprovados" tornou-se maior exa­
tamente nos centros urbanos de­

tentores de maior disponibilidade.
Mas) por outro lado, s'ão tan1b�m
mais sübordinados à demanda, de

candidátos locais e de· c�ndidatos�
de outras/ áreas que. continuam

ainda buscando formação seguncj.o
um .pressupôsto de que nos cen­

tros mais dinâmicps ela tende a

ser de melhor qualidade.
A necessidàde 'd;,- Se sblucionar

I um problema q,ué sé' agravava auo

a ano f�ncionou como ponto ele

referência às aspirações de refor­

'ma universitária.
" 1';' própria.·· criação da Universi-
dide ele' Br\tsilia :pão chegara ain­

da a sensibilizar, inchisivê, a oril­
niU0 41' intpJp['i'lllli� tl"l Fi'tp<10S

I

�i

(

� ,

irifinidade de punhais retirados ele
uma arca enorme coleçada. no
meio do altar. punhais de tQdqs
os tamanhos, côres e origens. &.;r
meninos, rápidos, dístrüíuíram aos.
habitantes e como eram muitos,
voltaram ao monge que rorneceu
mais' de uma centena.

Verificando' que todos' jQ., ,os
possuíam, sentencíou com voz

pausada:
- "Todos" sem exceção, devem

'. colocar os punhais à altura ço
coração. Guando eu batel! nesse

gongo central, pela terceira' vez:
quero vê-los enfiar no corpo os

instrumentos divinos do meu

poder. O suicídio coletivo é ;t

única redenção. para uma j,\1'Q,ei.a
que. teve a -'honra de conhecer
Astheros" .

Há muito tempo que eu tinha
descoberto o segredo. Somente: a" .

curiosidade . fêz com que nada
.

rlíssessa aos amigos e parentes,
,Queria saber até- onde chegaria o

. monge. Na cerimônia do Juíao
Final imitei

-

todos os gestos,
receoso de ser surpreendido.

. / '
-

Estirado por entre o amontoado
dos mortos vi de, relance, sôbre 'o
altar, as set� crianças serem acari­

ciadas. O encantamento Era supre-
1110.

','

. t

o Prof. Cabral, a Música. Il\

O último volume, surprêsa: _ o
dep. Antônio Pichetti faz ° strip­
tease de todos os Municípios Ca-
tarinenses.

-

-,
.1 "História oe Santa Catadna" é' •

muito. mais, çlo que a simples histó,.
'Tia. de nosso' Estado; É um levanta­
mento da Cúltura em Sa�t<.t Cat�­
rina. É uma biblioteca. Sôbf� n6s.

".
Trata-s'.: de um empreen;dimen­

to que irá mostrar aos,quatro çatt­
tos do Estado os noss.os valôfes,''E

que irá mostrar aoi :St';:'�U,', e) aos
brasileiros, que em �Satii\:t:'Ca,tar-i­
na também existiu Um�{; !!lt?ensa
vida culttiral. E que esta viqa cul­
tural não desauareceu. Pelo ccin�
tr6ri6: ela aí êstá �1Ç\'mqndo p:úa
que acreditem nef'a. Assim como

acredita�-jt11 os editôres. Ql,!e, te­
mos certeza, haverão de ficar s<\­
tis feitos: Assim como ficamos lilÓS,
os catai-inenses, que, cada di:! mais
nos envaidecemos d;;! nossa terra.

,
..

ProcurOll-se definir o ptobléma
da produtividade do inagistél'ió.
através de dispositivos que pro­

curavam
_

sustentar a Nnqaniecit�­
lidade ,de temp0 'integral, COtl1l1
meio de desenvolvimento çlo setor

de "pesquisa".
1l. Reforma Universitária, passou

fi "Ser ponto de máxima i!11port�n­
dá 110 âmbito além da mén,j. <:tis­
cussão, mas'no âmbito dos labo­

n'.tórios administrativos.

Nos fins da decada, a RefOrma
Universitária c6meça a' s�r impla!,!'
tada, denunciandQ uni formidável

esfôrço' elo govêrnb' federaI- no sen­

tido da iI!tegração do, ensino e da

pe"sqU[sa nas exigências da socie­

dade "brasileira, mas continuando,
Cln grande par,te, a ter' um :ê;çito
na dependência da capacid�de 4e
execc:.ção por parte dos elemen�i)s

que integram, funciona,lmente, o

dstema llniversitário.

A maior agressividade governa­
mental - expressada pelo aumel1-

to de rccúrsos aplicados à ed.uca­

ção de nível superior, absoluto e

relativo a.o PIB - significé)., de iní­

cio, maior abertura de um
-

crédi·

to de confiança no elemento hujm:­
no vinculado, de uma ou de OuthL
forma, ná atividade educacioIlétl.
Es"t3 ai um desafío formiClável que
dependerá de cOJ::.sistente respost.a
por pa."ta das unidades uniyer:;;i­
tárias para qlcançàr fIns precotü­
zados pel� filosofia oa Refonna.

(ContinÍla)
.

\
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ouperalivas aumentam sua capacidade
As Cooperativas Agro-Pecuã- de armazenagem e ,Iampliação (�e Ac.ar�;';�" três' novas' regiões'" de

rias' - 'que durante b ano têm seu quadro de assocíadcs "P:J,Ll coordenação cooperatívísta to.
recebido :i 'assis't&n9�� :\1u;.'}:)erviy, '2<1.0(i)O·,lbiembt�S., Segundo .ínfor- rom�i�elá . ...;Ext,�,ãP Ru:
ço de Extensã"Ó Rural - deverão mau o enge�herrC!).ãgrÕnomo ,�l+,: rai - uma n� Rio do Peixe, o-i­
ter um acréscimo de 89.000 mo- co Gsbler, coordenador .do, 'pro-

{
tra na Região Norte e a última

tros ct:bicàs em S1..13 "'dpa('�dacle grama,
- de 'cooperativismo dei "no Alto Vale elo Ítttja1 ',---- as quais

somadas as já existentés pos­
sibilitam à Acl'brl:'SC atingir todo
o Estado na assistência especíalí-"
zada ao' cooperativismo, conror­
me a programação- ',para o COl";-

rente ano.' • {

10 DE MAIO ii DIA D.ÁS MÃES
..
'
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Hermes' Macedo comi. suas

trad'i�i0nais facilidades "

faz .uma olsrta espetacular]: .'

. _.. .

1\[1'11 . fi, I e -'11,1'1\8'"

: '."" ,
.'

, ':_.!-

S-i:CADà� (l)!:- CABElOS·ARNO·-
3' tl'mp(,I:a.tu�a8 � 2 modelos.

,,'

.

Com (' Sém lna]0\.a.
l:"'penCls 5 cru-zeiros'
de ei1fraaa.

,:f':

ü �'.... ' '.:. , ;";'.\"'F',

UQUIBIFlCADO,R NOVO A,�'NO.'., . ""/' - ( ,.' �''- ":' "

Jarro'mais largo' <' UTllÇl'é . ,;.
.V!C1dc.ida:�f(' (;la'pi cad a fim :;'.•

, Apenas 5. cr.uie.iro�,
_,

,o'.
'

�de entrad�. ,.'
.

;;.í{
��r!

.

"-,�,";,"',. -'�',
'

.. ,'.��' t;
I, ••,,':;

'ENCERADEIRA V\lAlITA
�1 ou 3 escôvas
��Acabamc!1to pri.mol'oso. : I

�Levissima. "

Apenas 5 cruieiros
de entrado:

" ,
/'

Ó 1.° N·OME EM
J1 ALUMíNIO
Ã,
� .'

:.:� ",-::iol,
·�;j!.·rii
.,,�

.,

b
('
I
"�
,

"

PANELA' DE PRÉSSÃO PANEX
orettn a l'i�:la )�CL'$ 26,9_0
AtJenas 5 _ÇJ:.1J.ZeJ_I'05
da entrClJa

.

I

� C.dNJUNTO PANEX PARABÉNS
Com 7 peças.

ÀR�nas. 5 ,cruzeiros
de erifrada.

ASPIRADOR DE PÓ WAu�A

A pt:mCJ!; 5 crUt�I(ÜS
de t'nij':;ídu,

.

1

li acessórios.
, \{ator vt'L'satilidade.
>

Apenas' 5 _C!'(Jzeiros
de enirGdc..

..

VENHA, CORRENDO APROVEITAR!
Toda a .linha Arno, PÇlnex e Walità está nesta
sensacional promoçào, com apenas
5 cruzeiros' de entrada!.

!%',"�,,

•

ãconteceu sim
,

pequeno esquife, rodeado pelos
pais em pranto, êle, Goethe, an­
dava de um lado para outro
olhando o irmão morto com certo
ar ele zangado, sem derramar uma

lágrimas; parecia que I}le tínhs,
o direito de censurar o írmãozí
nho , .. por ter: .morrído. A sua

mãe, Aja Goethe, o obsevava in­
trigada e, passado uma: semana,'
perguntou-lhe . s8, não tinha sen­

tido a morte "do ,irn{ãõ, J

se não o

tinha amadado nem um pouqui­
nho. Sem dar qualquer resposta,
o .ínterrogado corre para o seu

quarto e traz d� lá um montão
de papeis escritos e; mostrando-os
irritado. a sua mãe, grita: '''Tudo
isto' eu fiz". "Sim,'. e daí? pergun­
tou ela. "Pura quem, para quem
lerei agbra pinhas histórias, já
que mnu irmão 'está morto? quem
as le 8.?" "Eu", respondeu-lhe' a

.
mãe. E só então

.. Johann',Wolfgang
cai em si e em profunde pranto.
Chora 1".[[0 ['0 pela' morte do Ir·

mão, mas também pelo ofereci­
mento da mãe. E depois o poeta
que 'Iá começou- a surgir, lia os

seus escritos, as suas poesias, -en­
contranoo nela, não só uma pa­
ciente ouvinte, como' tinha sido
o seu trrrião, mas também uma

aconselheira adorável, que· lhe foi'
(útií em tôda a sua vida. El, corno

a Sra'. A,ta Goethe' foi' até a mor­

te uma criatura aconselhável- 'pa­
m O· seu filho, que st,�ja às maio­
res alturas, sempre que sua alma
se achava em confusões e tumul-'
tos, ela ·é com razão tida como

uma elas mais, humanas das
mães!

por Walter Limge

'I '.

N. 630
Dia 10 de Maio: Dia das Mães.
A Biblia se refere a muitas mães:

Eunice e Loide, mãe avó de Ti­
móteo, que lhe ensinaram as Els­
crítunas cêdo, na sua infância.
'Ana, mãe de Samuel, que prometeu
l;1 Deus o seu filho, antes de nascer.

Isabel, mãe ele João. Batista, que
também prometeu a Deus o seu

filho. Márta, mã� de nosso senhor
Jesus Cristo, que a êle deu o mais
acurado ensino religioso conheoí­
do 'Em SeUS dias. Foi fiel até ao

ponto de acompanhá-lo à cruz;
uma das primeiras a chegar no

sepulcro e a esperar no cenáculo
pela promessa' do Espírito Santo
Mônica, a 'mãe de Santo .Agostínho,
era uma mulher de coração. É bem
conhecida a história de suas OrR­

ções, durante a noite inteira, nu'

ma capela a beira-mar, no norte

da África, pedindo que o seu fi­
lho A$Ostinho não partisse para
a Itália. A Itália era então um país
de grandes tentações e M6nica ti-',
nha razões para pedir 'a Deus para
'que o seu filho não fôsse para U.
Mas êle para lá navegou, pela gra­
ça de Deus; entrou em contato
com Abrósio, que o 'çonduziu . a

Cristo. Agostinho se tornou um

dos. maiores cristãos de todos os

tempos. Deus não atendeu
-

a ora­
ção' de sua mãe, Mônica, mas 'F ,'l8-

pendeu sua oração a sua maneira,
Guiou os passos de Agostinho l1e\
tal maneira que êle, entrando em

contato com um homem de Deus,
foi ganho por Cristo,
São de Hal James Bonney Jr. As

palavras que se seguem: "Pres­
temos homenag-em a multidões dr

Mães, .eonhecida somente por
Deus e cujos nomes estão escri­
tos no livro da imortalidade,. qUG
encorajaram os seus' filhos a bus-

,

I
- carem .Jesus para a sua salvação
e, benções c�lestiais. Bem aventu­
radas as mães que buscam para
si mesmas êste poder e então ini­
ciam. os espirítos infantis nas vo­

rêdas. gloriosas! Entre os que
nêste mundo são chamados bem­
aventurados estão

-

as mães crt=­
tãs' Elas oferecem ao "eu Salva­
der o sacrificio de seus filhos hem
instruidos na arte de amar e ser-

Uma criança quebrou um ob-:

j21;0 das relíquias de sua mãe,
que havia pegado ,sem, permissão.
Ni10 escondeu o que rêz e trouxe
os cacos para .sua mãe com gran­
de receio. Esta lhe disse: "Não

I .

importa, querido, desde. que não
quebres o meu coração".

Escreveu N.H. Grimet: "Há
umas palavras as quais não me

esquecerei jamais. São as que mi:
nha mãe repetia, dia e noite, ao

se despedir de mim: "Deus te

vir".

Esccven �15ie D. Byera da
N.ova Escócia: "Visitei certo dia.

Q lar: de uma senhora, mãe cIG
cinco filhos, que estava atarefa­
d_a lavando a casa. Disse-lhe eu:

"A senhora eleve ter 'muito traba­
lho para conservar êste assoalho

t�0, limpo". Ela lévant,ou a cab,,'

ça, olhou para' mim - e responjeu:
I

"Tive que aprender' a não olhar

pata o chão. Para ser uma ben­

ção para meus filhos resolvi não

resmungar e pensar em coisas
mais importantes do que a sujei,
r.a". Os seus ol1)os brilhavam, sua \

face irradiava todo o amor que
tinha por seus fi.lhos e por todos
os, q_ue a cerca,vam.

Juan Cerdero tinha sido 'rou­
bado no bonde. Levaram a SWt

carteira com 900 pesetas, seu pe-'
queno .ordenado, com lO qual su>;­

tentava a slfa- mãe. Alguns dias

depois'- recebeu de volta a sua.,

carteira, o 'dinheiro e maIs 100 pe­
setas acompanhados de um bilhp­

te, com os seguintes dizeres:
"Lendo a carta de tua má,e, que
se achava dentro da cart�ira, ve­

r"ifiquei que és pobre e sustentas
a tua mãe. Inr:lui cem pesetas pa­
ra elai eu também tenho mãe!"

-O milionário americano A.
Ross estava ameaçaqo de ficar

cego. Cert.a mãe lhe', escreveu o

seguinte bilhete: "Estou pronta ::I

oferecer lhe uITla das minnas vis-
. ,tas. Em compensação peço que
i,e encarregue da educação .-lo
meu filho. Sou pobre. "Não rec�­

beu resposta e por algum tempo
. nada mais soube elo milionári,:),
que era considerado como sendo
um esquisitão. Depois "foi noticiE',­
do do seu' falecimEnto e de q'18
tinha 4eixado para ela tôda a Slla

fortuna.
PalavfLs de Henry Werd

Bester: ,.As orações ele mãe, si­
lenciosas o meigas, jamais per-:
der., a rota em elireção ao trono'
de tôda a bondade"_

Quando Goethe tinha 10 anos

de ldade, faleceu seu irmão m::l1s

�;noço'� J,akob. 'l\�brreu qrianç2,
como outros oinco da famiH�
Goethe. Só restava êle e sua irm5
Cornelia Goethe não' mantinha !.".

l,ações muito íntimas com se'l

irmão Jakob. Mas como êste erJ,

de indole calma, estal�:o quase
Sempre sentado devido a sua

doença,. GoeOle encontrou nêle um

ótimo ouvinte para os seus inú­
meros escritos. Assim, quando S'lU

irmão' se encootrava deitado no

_ I abençoe, meu fil,ho".

,A pequena Margareth reco-

beu uma lição para fazer em na­

sa, tão difícil que a própria mãe
não SOUb8 resolver certo. Ficou
triste quando no outro dia veio
a nCGJ "t_'.::uficiel\lte". Mas a fi-

llir '-.' ·-1.)1'., dbendo: 'Não f:-
,
.... , .namãe, as, outras.

erraram a, conta".
-óbrs o túmulo da

GeOl'i,;J W';�:higton é. o seguinte:
"lV1[' ritt, 8, iTJâe de Washigton.

_8: '1 uma honra par �

eGt� �.

,-� cT<"':l1GS R., WHdsworth
::.s: ''-Seguramente a

arr··_

pro' :-:;
:::ie é a mais pura e'_

-n:.n:'". �.'

'-·'.L bondade, da ternur�
o ':, 1<; Deus que a hu

',::2,is vil!. :Sstá inti­
? é c. t::-:i::mado com o amorrncn.f:.

F'cDSamG1.1to, de SUfte: "Só
o 2,iil1OI' eduGà_ Por iss� cabe· a

mãe a mai.ol· parte na educação,
Ela é que possui o ma'ior amor" .

Em certo 'lugar da Suécia ZOÍ'
fundado' o "Dia de férias para as

. mães". Nêsse dia "elas" não fa­
rão n8da. O marido e os filhos lhe
levam café no quarto e farão to­
dG o serviç;o doméstico.' As mães
se, reunirão c farão um pique-r!i­
que, f.':em qualquer preocupáçã8.
Voltar:ío à noite, encontrarão a

louça l:w11da, os quartos. arruma-
\_ dos, etc. e são recebidas com ale­

gria e canções. Assim se festeja
o Dia das Mães naquêle lugar da
Suécia, como se pode ler em um

jormü de Estocolmo. !\[uito bem .

Uma mãe devê ter, pelo menos

um .dh de completo rep0l,1S0 e
, descrrnm. Más... sl!.ní que elas
nilO pref3rem passar o seu "Dia"
cm companhia 'dos seus filhos?
Porque esta' separação? Juntos-

.
devem passá-lo mãe e filhos, j:i
que é um dia ele alegria· tambéru
para êstes. Prefiro, o "Dia d:rt'3
Mães" como nós o festejamos.
Quando PU eÚl criança não eX}.3-

tfam cUCos es ,ebais para elas. En­

tret!1nto, \ e,<it;, homeI>lagem, hoje
usad , é Uli.1 belo sentimento cri.s­
tão. Feste.iamos, pois, o "dia das

miíf's"; todos, taníbém aquê'le que
nó o .podcrá fazer enfeitando· com
flôrES o seu

-

túmulo, deixando
uma .Uágrima de sauda�d. Ou

quem sabe, lembra\ldo algumas
ingratidãozinhas cometidas, algu­
ma 2.0ão �11('nos carinhosas, qual­
quer coisa de que se sente a1'­

rer:.f;r,l.�i'�Q c julga que já não po·
de n��';5 pedir perdão! :'::eu ami­

go, 1'1[10 precis�s esperar perdão ...

há muito ela já te perdoou! A1
inães são l;lssim!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



KYRANA ATHERINO LACERDA, Oficial do. -'-'I
,,' Registro de Imóveis da la.' Circunscrição i

EDITAL
'

Atendendo ao que me foi requerido pelo sr. Jac-

9uCS Schweidson, por seu procurador, nos têrmos do
art. 14§ 3°, do decreto-lei n" 3.079, de 15 de setembro
de 1938, -Iaço saber que fica intimado a comparecer­
nêste Cartório de Registro de Imóveis da la. Circuns­
crição,' desta cidade, sito a Praça XV de Novembro,
Ediífcio João Moritz, 6° andar, sala 605,. a fim de
efetuar o pagamento das prestações em atrazo o pro­
mitente comprador sr. Mário Ernesto Kiíhne, Decor­
rido dez dias. da última publicação dêste, o promiten­
tc comprador, .serâ considerado como intimado e terá
pr,a;co de trinta '(30) dias para satisfazer aqueles paga­
mentos, em virtude das prestações atrasadas, referente
a compra, de um lote do Jardim Atlântico, em Bar­
reiros, Estreito, 2°, sub-distrito desta capital. E para
que chegue ao conhecimento dos interessados, mandei
publicar o presente edital de acôrdo com os preceitos
legais. Dado e passada nesta cidade de Florianópolis,
aos sete dias do mês de abril de mil novecentos e se- ,

tenta. Eu; -Kyrana A. Lacerda, Oficial do Registro de
Imóveis o assino.
� Florianópolis, 7 de abril de 1970. -

,

KYkANA A., LACERDA
,

Oficial do RegiStro de Imóveis
n

,

ALUGA·SE
Úma casa à rua Duarte Schutél, 39. Tratar na mesma.

CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA(CATARIN� S/A -

C,ELESC
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhore,s Acionistas da Cen­

trais Elétricas de Santa Catarína SIA. CELESC _ para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordináría que
se realizará dia 22 de maio de ;1.970, às 10 horas, na sede
Social à rua Frei Caneca, 152, nesta cidade de Florianó­

polis, e deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA:
1. 'Verificação do aumento de capital social auto­

rizado pela Assembléia de 22/12/1969, e propos­
,,' ta para nó:va aumento de Capital.

2. Aumento\ do Capit\LI ,Social com a reavaliaçã9
do- Ativo Imobilizado nos têrmos da Lei 4.357,

) de' 16/�/l9'64, e Reservas Livres nes têrmos
•

-I.

dos Dect;etos-Iei 401" àe 30/12/1968 e 614, de

6/6/1969, e Decreto-Lei Ü71, de 5/12/69.
{!. _, Outros Assuntos de interêsse' social.

Florianópolis, 5 de maio de 1970
Júlio Horst Zadrozny _ Presidente
Moacir Rimmdo BrandaUse _ Diretor-Executivo
Wilmar Da.llanhol _ Diretor-Financeiro
nemi Goula.rt _ Diretor-Comercial
Karl Rischbi�tter _ Diretor-Técnico
lVIilan Mila.s<:h _:. I;>iretor' de Operações,

.

\ PERDEU-SE _ MOLHO DE CHAVES
'Perdeu-se uiJ;l-molho contendo oito, chaves, num:,

, ch.aveir'o ,de propaganda' da "'Sieinens".
Gratifica-se quem o encontrar. Telefonar para esta

rfJct,ação, fone 3?22.
,',

DÊFÀRTAMENTO' CENTRAL DE· COMl'RAS
TOMADA DE PR�ÇOS N° 70/0471

,

A V I s/o

o DeD.art�ll1iel1to C�Dtral de Comnras torna ,públi- ,

co, uara conhecjmeht_o dos ilit�res'sa'dds, que rtceberá
, propo'sta�; de fitn1as habilitadas preliminarmente, ,nos
,

tê,n410S i dd .Decretô ne,i ,n ° ,20Q, qé" 25, df( feverBro f pe
i; \ \,,' i '/' t ,� "''''-,;.', .-;,/. ',�') ")�. n-li:"f ,;' i;'.
,Li987" ate as 113 horas do'dla 19-05-70, para o forneCI-

lncntb' de medi'çamentos, desÚnado ao HOSPHAL CO-
";BONIA SANtANA.

� )

,
,

O-Edital encontra-se'afixado na séde do Departa­
mentQ Central de COlJ.1Pras, à Praça Lauro Müller nO

2, Floúanópolis; onde s-erão prestados os esclarecimen-
tos necessáúos.

_

Florianópolis, 04 de maio de �1970.

;R.UBB'NS VICIOR DA SILVA
, Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAI', ,DE COMPRAS
CONCORRENCiA PUBLICA N°'�70/Q473

A V I S O
O Departamento Central de Cbmpras torn� públi­

co vara lc6nheeimento dos interessados, que recebetá

pr�postas de firmas habilitactas preliminarmente, �õs
têrmos do Decreto Lei n° 200, de 25 de _fevereiro de

1.967, até às 13 horas do dja 29-05-70, para venda de
, yeÍCll1os, do PALACIO DO GOVERNO.

O Edital encontra-se afixado na séde do' Depar­
, tamento Gentral de Compras, à Praça Lauro Müller nO

2, Flórtanópol,is� opde / serão prestados os esdai:eci­
mel1tos necessan08.

Florianópolis, 4' de maio de 1970,,-
, RUB�NS VICTOR DA SILVA·

presidente
Ministério do Trabalho! e Previdência Social

17" DELEGACIA' REGIONAL' DO TRAB�LHO
EM SANTA CATARINA

EDITAL
f

\

"Ach�l1do�se ; esta' Delegacia Regional, interessada
\em adqüÍriL: um pré.dio para instalação 'de sua, sede

'própria, pelo presente Edital ficam os Senhores pro­
p{idário�, que desejarem atender ao presente, notifi­
cados ,� a�')resentàrem na se('le, desta Repartiçãp, sita à

Praça. Pereira e Oliveira; Edifício IPASE, - 4° andar"
dentro do, prazo de/vinte (20) dias a seguüi,te 'docu­

mentação:
1) pj'oposta COpl prêço desejado;
2) Escrilurà de propriedade livre e desembaraçado-

("

de quaisC1�Ller ônus; ,

3) Planta baixa (3 vias);
4) PotQgrafia do prédio;
5) Laudo de avaliação firmado por dois (2) En�

genheiros registrados no �'CREA'·'.
,.

As três melhores urooostas, serão, encaminhadas
ao Senhor DiretoT Geràr do Denartamento ele' Admi­
nistr",ção do MTPS, que as exâ�ninará e< escolherá á'
que melhor 'atender os seguintes requisitos de insta­

lação, efetú ando o pagainento contra recib9'
Florianópolis, 7 de maio de -1970.

l1ELMA MARTiNS DE LEMOS
Delegàda Regional do Trabalho Subst;;L -1.

VE�E-SE
Vende-se uma casa ,de alveharia com 3 quarto�.

garagçm, quarto de el1l!"\regada etc., perto da' Casa dfi

Al{lizade I do Rotary do Estn�ito" TrR.t8x llRste jornal
C 'lT" r' 't\1T <O 1'(;;>1 I
...... ,:-,L1: ... w.,:_L:-.! - -'-�""o,.)�-"'�

__ , _ .""'_"' .. �.'" .--.>�,<-_",'�-'.+_,,; _.-I�.j,"";O""";'.� ••f

(..) ,-

i CAMINHÃO, super ford .196'4 a gasolina, pre-
ço de ócasião. 'ENDOCRIN,OLOGISTA' ,

Tratar na organtec-coml e contábil ltda. ruaceI) ,
.

Pedro Dem?ro I 1794 - 'Estreito. DR. LUIZ CARLOS ESPtNpOLA .

Dois anos de residencia no Instifuto de Endocrino-
VOCÊ: QUER COMPRAR TERRENOS. 10giJ da GB. (prof. José ,Scnetmann). '.

.

.,' .

,

Tenios 200 lotes, entreI Saco dos Limões e Trín- � _ 'Pós graclllado llela."PUC ,(prof. Jayme RO�,rigues).
(

. rlqde. ." ,./
'.

_ j' Dídbetys - �Obesidade - Tireoide -_ Distúr,oios.
,.�OCAL DE .RÂPIDA VALORIZAÇ,AO , Glalldul?�Fês,� Dosag�ns �Hormpnais,,:-,- P)3I."
";Pronto para construir.

'. ':
.

CONSULTÓRIO. ..... , nESIDENÇl�
..... '. :Possuindo: ,Rêdi clç: ,água; luzil esg&tü\), 'phivial, ,

. Hospital C�ls8; R�rh6� 1"'" ;>1 Forte ;�14f;n
'

,

'&fei�<Úo, fuas� t�t;n 16 metr�:S!.;�tql :,;L, .' .Foüe, 3699 . ..._,_' }:89'9 "!;' ',';', i' ,j: ,,�
Proximü:Hidtis:, Mercadb' MdníOiphl - Farmácia ; j:)hs!rl 7 ;às, F8,hiS. idÚü<Í�nwite. i,,' " ; 0;1: � l' I'

:_ Escolas -l,�.tUÓJ·�S';"':_ Cíh&filí:ih"i:'P�que etc. Con-
o. �, ,

dições a combinar. '

PREÇOS EXÇELENTES:
: 'Administração e vendas: H. CÓSTA - Rua Nu­

nes Machado, 17 --: Conjunto 4 - Fone 20-59.
IMóVEL Ê O MELHOR NEGóCIO;'

KYRANA ATHEIUNO LACERDA,. Oficial do
Registro. dê ImÓveis da la: Circunscrição -Ó,

>.

EDITAL

'Atendendo ao que me foi re�Jeri.flo pelo sr. Jac­

ques Schweidson," por seu procurador, nos têrrnos do
I art. 14§ 3°, do decreto-lei n" 3.079, de 15 de setembro
dê 1938, ;aço saber que fica intimado a comparecer
nêste Cartório de Registro 'de Imóveis ela 1 a. Circuns­
crição,

.

desta cidade, sito a Praça XV de Novembro,
Edifício João Moritz, 6° andar, sala 605, a fim de
efetuar o pagamento das prestações em, atrazo o pro­
mitente 'Comprador sr, Waldomiro .,;João Andraêe, Decor­
rido dez dias da última pub1icàção dêste, o promiten­
te comprador, será considerado como intimado e terá
prazo de trinta (30). dias para satisfazer aqueles paga­
mentos, ..em virtude das prestações atrasadas, referente
a compra de um lote do Jardim' Atlântico, eni Bar­
reiros, Estreito, 2 o

SLlh-distrito desta capital.
•

E para
que, 'chegue ao conhecimento dos interessados, mandei
publicar o presente, edital ele acôrdo com os preceitos
legais. Dado e passada nesta cidade de Florianópolis,
aos primeiro dias do mês de abril de 111il novecentos e

setenta. Eu, Kyrana A. Lacerda, Oficial do Registro de
Imóveis o assino.

Florianópolis, 1 ° de abril de 1970.
KYRÁNA A. LACERDA

Oficial do Registro de Imóveis' '<:
ANTES DE ÇONSERTAREM SEÚ TELEVISOR

CONSULTE SERVILAR
' \

.Nunes Machado, 17 - Conjuntos S'e 6 - Fone.2059
_ATENDIMENTO DOMICILIAR

IMPôSro DE RENDA - "PESSOAS FíSICAS E
'

JURÍDICAS ;-' INCENTIVOS FISCAIS

EXERCíCIO :J_970
,

I ..

Reclamações perante 'a Delegacia Receita' Federal.
•

' I

Recursos ao 10 Conselho de, Contribuíntes.
Pedidos de restituição Eopré,stitno, Compulsório.
Certidões negativas. �egist.ros' no C.G.C.

,

-

Preenchimento de
I declarações de rendimento­

pessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.

/' FLORIANÓPOLIS '_,.. STA, ÇATARINA.
, ;'. Horário iT\tegral.

ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
I r

. ·Rua. TED�ENTE SILVE,IRA ; 56 ---r S/.LA 8

CASA _" VENDE·SE

"v'ende,-",:: llrnz: casa (Ie mi:t\_l,:::ra granC1e cJm 11 pÇ',.
cas itos fundo' da Vila OperáFia. Saco dos Limões.
o

Tratar na rua Custodio Ferminio Vieira, 76. ou pe.
lo tele�o�e 2687 oú 3022 cqm Sr. Amilton Schmidt.

APÀ'RTAMENTO _ ALUGA·�E
Para casal ou dois estudantes, sito à Av. Mauro Ra·'

,

mo:.), '80. Tratar Rua Júlio Moura, 28.

, .'

Adil Rebelo
Clovis W.· Silva

.

Advogados ,

Somente com' hora marcada
Centro Comercial de Florian0polis - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 ---: Flodanópolis - SC.

I. f

FÍórário: Camboriú, Itajaí e, Blumenau 7,3@
!iJ.,30 _ 10 _ 13 _, 15 _ 17,30 _ e 18 hs. " ,

Canelinha, São João 'Batü;ta, Nova Trento e

Brusque _ 6 � 13 e 18 hs.

Tigip�ó, Major Gercino' e No;va Tr�nto --- 13 e 17 hs.
PASSAGENS E ENCOMENDAS' PARA

I Tijucas, Camboriu, Itaja.!,' Blumenau, Canelinha" São
João Batista, Tigipió, Major Gercina, Nova Trento (> I

BI'usquec

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROC!NIÓ GALLOTTr'

PAULO 'BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI
Rua Felipe Schmidt _ Ed. Florêncio Costa

EM BRASíLIA

PQBLIO ltfATTOS
ADVOG�nO"

Causas Cíveis, Comerdaís e. Trabalhistas
Tl1ibunais Superiores

<

Ed. ,Goiás, conj, 110 - S.C.S. .

,
,

,,. .....
' "

�. .

Telefone: 42-9461 � Caixa postãl, 14-2319
\ BRASíLIA

.

DISTRITq',FEDERAL
PROFESSOR HENRIQU� STODrECI\:

ADVOGADO
Edifício Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schmídt, 58 _ sala 107

Diàri'umente da;:; 10 às 11 e d:=ts 16 às 17 horas, ou, com, "

hora marcada, pelo Telefone, 2062

ABE,Li\RDO ,GOMES FILHO
ADVOGADO

Advoga 'e Acof,1panhn Processos nos

Tribunais Superiot0s
Enderêço: SCS _ Edifíçjo Goiás _ Conjunto

( Telefone. 42-9854 _ Brasília.
312

Dilo ANTÕlffO, SANT1ELLA
, - ProbIel11átici PsíqulSa, Neuroses

Professor de' psiq1liatria· da Faculdade de Medicina
DOENÇAS MENTAIS

Consult.ótio: Edifíciq Assoc�ação Catarinense., de
MediCina, Sala 13 -, Fone 22-03 "/ Eua JerôrlÍmo

C;:'::�:''J� 258 � Florir�:1j:9qllD

DR. A. BATISTA JR.
Cl�nica de Crianças

·RUA NUNES MACHADO, 21
FLORIANÓPOLIS

,

i

CLÍNiCA RAi)IOLÓG'ICA
Radiologia Dentária Exclusivamente

Dr. A.RNOLDO SUAREZ CúNEO - CRO i{ 169
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CItO n. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6.-':" 10 andfU'
Fone 34-27 _ Florianópolis ..... S. 'C.

HOHARIO DE ATENDIMENTO _, ,RAIO X
SEGUNDA _ QUARTÁ E. SEXTA _ das 8 às 12 e

das 14 às 18 �@ras
TERÇAS E QUIN1'AS' somerit= a partir das 14, horas

\18A: tLEON,ICÊ M.' ZIMMERMANN"'
J,

·LAiGURA'
'.

.

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta _ Distúrbios da pstcómotrrcí­
dade _ neuroses e' psicoses íntantís _ orientaçâo
". psícológica d� país

.
.

eonsultório: Rua Nunes Machado, n. 12 � ,2° andar
sala 4. Marcar hora de 2a, à 6a.' feira das' 14 às 18
,

/ , .

. horas
I

ÓOENÇAs DA PELE
.

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose,
- -Àlergia -'tratamento da Acne Pele'Neve CarbÔn,\"
ca e. "Peeling",

, DEPILAÇÃO
,

D1'. Roberto Moreira Amorim
" Ex-Estagiário doHospital das Clínicas da Univer-

sidade de S. Paulo. \, .

CONSULTAS:, - Diàriamente, à partir das 15
horas.

..

CONSULTóRIO: - R. Jerônimo Goelho. 32S -
Ed, Julieta - 2.0 andar - sala 205.. ."

.

ESCRITiuno DE ADVOCAC-IA
"'Dlt IUJLCAO VIANHA"

, ,

Cíveis _ Criminais _ TrabalhistaS
JOCY JOSÉ DE BORBA

Ad:vogado
Rua, Felipe Schmiclt, 52 :_ Sala 5 _ 1° andar

Telefone 22-46 _ FlorIanópolis \

UR. EVILASIO CAOR
ADVOGADO

Rua TRA�ANO, 12!'::_ SA�A 9

DR. CALIXTO GOLIR
I 1;

e

Cirurgião - Dentista
Clíniéa _;_ Prótese _:_ Cirurgia

Raio. X
Centr0 Comercbl de Floriáríópolis sala 106

,EXPRESSO RIOSOLENSE LT'DA.
"

-.

"".
'

Linha FLORIANÓPGLIS' -:- IÜO. DO SUL
HORARIO ,.

r: Pártida de
Flotianópolis A

Santo Amaro' às 4,30 e 16,30 horas,
Bom Retiro às· 4,30 horas
Alfredo Wagner, às 4,30 e 16,30 horas
Urubici' às 4,3Ó ,horas

"

i �

/ Rio do Slll às 4,30 e 16,30 hor!;ls
/:' São Joaquin1 às '4,3Ó horas" '

Obs. Os hQrários em pr�to não funcíon.ain ao!; }:l0mingo's
"

I' Linha: Rio do Súl _ �lorianópoliS /'I ,

HORARIO
Partida de.

,
'

Rio do Sul A

EJorianópol�s às 5,00 e 14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,�O, horas
Úrubici e· São Joaquim às 5.00 horas

• �
..... .

·1

Ituporanga, às 5,00, 14,00 e 17,00 horliJ
.

\ EMPRÊSA:' REUNIDAS LTDA.
; / -

,
�

S:AÍDAS DE" LAGES - CHEGADA Ê].14: FPOLIS.
5,00 noras,

..

·13,00 horas

.21,00 horas

SAÍDAS D:8 FP0DÍ3.

14.,30 horl1-s
:21,30 horas

5,30 horas
GHEdADA EM LAGES

5,00. horas \ 14,36 horas
( 13,00 horas 21,30. horas

:21,01) horas �
,

I •
' 5,30 horas

'Sq_ídas éle Florianópolis .
.:_ São Mi'guel do Oeste

...... '. ,1
r-. oi

'-,.
\

.

.
,

" 19.,00 horas di�riaJtlente.
,

. Saídas ,d,e. Sao Miguel qo Oeste _ :P'lorianópolis
"

7,30 horas. ,dii:riamente
I '

.

I,

'flUIl] V'L1C�D CllTllRINfiNSE
i I:;:Jk::�,�IOS DIÁRIOS DE FLORL:..NÓPOLIS PARA·
CURITIBA -,5,00 _' 7,00 _ 11,00 _ 13,00 -'- 17,00.
JOINVILLE _ 5,30 -'- 9,00 _ .13,30 ;- 14,30 _ 16;30 _

.

'1 '),30 (direto).
.

'

.3LUlVIENAU _ 6,00 -- 8,30 - 12,00 -:- 15,30 - 17,00
" .,

"

1!l,OO (direto) _ J 8,30.
(JARAGUA DO SUL _ Hi,30 _" 21,30. .

PARA TIJUCAS, BALNEARIO CAMBORIÚ e ITAJAI -
TODOS OS HORARIOS ACIMA .

'

- EXCURSÕES _ DESPACHO DE" ENCOMENDAS
., i

. VIAGENS ESPECIAIS'
' .

ESTAçio RODOVIARIA, FONE 22:60

DI. EINJO LUZ
ADVOGADO

( Causas: / ..

Civeis, éomerciajs, trabalhistas, Fiscais e criminais
Átende: das 9 às" 1'1 hora�, diàriamente, 'com hora

�arcada. .

.

.

'-
<

Escritório: Felíp� Scbrnidt,' 21, sala 2 -- Pone 27-79
/ ) ,

).1;�sid§nc.itl; Pre!:idento Gouti"lf.-'I)ü, 85 0=0 FOD'O 2'1·'ã�
• _.J

! ,

.,� JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA '
,

t ,

VARA CIVEL DA COMARCA DE' FLORIANQ"O.
US ,(

,

Edital de Leilão com o DrHSO de 20 dias ,\.
-

'
,

. O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Ju�� ,,:de .

Direito da La Vara Civel da Comarca de Florianópçlis,
na forma da lei, . , ):' ".

fAZ SABER aos que o presente Edital virem, ou
'dele conhecimento i

tiverem.: que, no, dia -vinte e. dois
"

(22) de-maio próximo, vindouro, às. ��) íÍoras, r.'vpo;r.ta
principal externa dêste iJuízó ,(Rua 'Duarte' S�rutetn' n.
17, o Porteiro do Auditório levará a leilão o .imóvel-a­
baixo descrito, oenhorado a MANOEL MANCELOS
MOURA '110S autos de Execução de Sentença' que�lhc
move o BANCO COMERCIAL DO PARAN"- S:I\.
(autos n. 477 69), em cursonesta l.a Vara Cível; ,;'

Seis sétimas (6/7) nartes do imóvel sito à Aveni-I,

,da Rio Branco, n. 16,5, nesta Capital, constante de' u,ma
casa de alvenaria, de construção antiga, em Dom \'!�ta­
do de conservação, e respectivo terreno, que 'inêcte:':ii
J11l de frente à Avenida Rio Branco;' extremandç-'Laos :

fundos com propriedade dos Padres Franciscanos, ';,à
esquerda numa extensão de 67 111 com propriecÍâd�,"'de
Raul Sell e Ssavros A. Kotzias e; a direita, com ditâJie
Rudolfo Scheidematel, estando o mesmo imóvd.v; g�-

, rantido mor Ipoteca, gravada em favor do exetdt&l�te,
primeira- e ünica escritura lavrada l1ÇlS Notas do "Ttlbé':.
lião Stavros A. Kotzias, �rs fls. 56A57, do livro 22}'>p
inscrita no Registro de Imóveis, a\far?;o da Tabe,n� J<:y,;

Icrana A. Lacerda, às Ils 210, do livro 2-F. sob n. '4:37D.
.

Avaliação: NCR$ 120,009,00.' ''.; :/:
A venda em leilão será feita ât Quem melhor ofer­

ta fáze,:. 'Em 'virtude do que, ,com t�ndamento"n��I�it.
15, e' seus, parágrafos da Lei 11, 5.474, de 18-07" 19'1ii8,
que dispõe sôbre as duplicatas," cX_I)êdem-se êste g�'ç'1:l:"
tros iguais, !ja(a, aficção e publicação; na f'orínà d,aJi;.j,.
Florianópolis, 22 ele abril de 1970. Eu, (José Augus�b-

, Peregrino Ferreira: Aux, de Serviço, ref. PV�IV,. o:üz e

. , Subscrevopelo Escrivão. ",
" ,"_;

'Waldyr Pederneiras Taulois - Juiz d� Direit.ó<',·,
•

\ '_. ��
j

CODEC
GABINETE EXECUTIVO'

I ,
-

AVISO

'7, jL
l.

';r<l�':�' -

Avisa-se às firmas interessadas que se encontrfl \10
hall da COIl1issão de Desenvolvimento da Ca�,ital{ à:·A­
lameCla Ad.Qlfo Konder,' o Edital de TOlIlada de B'��çí;l�
n.o 2;70, relativo' ao fornecimento,...de 1.350 me

<...

i­
neares de meio-fio de concreto.

CODEC, em Florianóoolis, 7 dí; maib de 19
Jaime C�utó, Diretor- oe' Adeministração"

AV IS o.

A Comissãó de Licitacões e Cmnnras da Sec&la-
\ ria, (�� Agricultura, "to,ma pú13lico, !)��� conhyc���to
dos lllteressados, face ao atraso venflcado 11a Cltéúla­
ção do Diário Oficial, que o prazo estabeleci'do Iio'�i�
tal ri.o 1 (TOMADA DE PREÇOS), afixado Ina,�j�,.,
referente' ao'�ornecil11ento de 300.0QQ 'cartuchos ""'l'e_
mentes de hottaliças, fita' prorrogado por mais ia;

,

,

'de,Vendó as propostas aPfesentadas serem abertas
dia 20 de maio de 1970, às 15 horas, em sua s '

Reuniões
"

.
.

"

'
.

, ;1:{';l;lf..,•
• i·��..;,rw

FlorianóP9ljs, 11 de �naio de '1970.' _
.' ,����,

FEDERAÇÃ� DOS· EMPREGADOS EIvr ES�_­
LECIME�TOS BANCARIaS NO ,p§TADO",PJfi.�

,
,

. . SANTA CATARINA'jfr. ',' ..... '

" � ,Pelo < ríresente
•
Edltal de

<

C011võéaçãó:'; lia foà�\';da
legislação efu. \ij'gb'f-e,"<�otifürme' píeeeiiJ'acsooss'6 'Êst'�1u­
to Soda!, convoco os senhores, membros do Cons'ellio .

de Representantes desta F6deração, para a reuniãq�:·�{ie
será realizad,a às 20 horas do dia 1,5 de niaio, de ,(Q:JÓ,
para ,discutir;a seguinte' """, :���r/"

'1) VI Convencão Nácional dos' Bai1cádos
'

e tSi:,,;',
o ,. \_i..) •

_

.... :�J:-< '

.

guntanos
. ," ", ;�,;"

2) Assuntos Diversos ,c: '{'
.Florianópolis, 8 d,e maio de 1970.

<

:<,+',
Modesto .da Sil�ei.ra 'Filho � Secretário: "

Ja:ime Couto; Direto(de Administra�ão ;I/{),:
EDI1'AL DE CONVOCA'ÇAO "',\ir'"

,

O Si�1'dicato dos Bqncos ,no Estado de Sa�'ta;ç�{a'..
rina, de 9-côi'do con:i o Decreto-Lei 11.0 1.0}4 e,.oêet�'�·

.

to alterativo subsequente do Govêrno Fecieral, ÇOhVQC;l
as firmas especializadas' ell1 vigilân,cia, à apresenl��t�l}l
carta-proposta â êste Sindjcato, oferecendo os ser,viçbs
'de vigilância bstens,ivo aos Bancos, da c-agitai e ,c\t't�i1.�
teríor, até o dia 15 do corrente às 12,00 hoi';;'.. '",..'

r. A. Moojen Nácul
- Presidente -

, '

)
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I' o Fundo Catarinense de

lnvestlroentos aplica' os rccur­

ses da LEI·157 em índústr+as

.'de· capital aberto" 'instaladas ''
em Santa Catarina.

Você pode a qualquer mo­
mente acompanhar bem de

perto o desenvolvimento das

empresas que se beneílclam
com. seus incentlvos. =.São re­

cursos catarlnenses para o

desenvolvlmento de Santa Ca ..

tarina, \

Solicite maiores Informa-
. ..

'.'
., ,. -

'"
.

.cões em-ncsscsescrttér-íos '04
.em qualquer' agênó!a do 'B'DE.·

�
SA.MTA GATARi�A.,�1_EM ,TEMPQ.·DE PAZ

.

'.

:\',
.

. ./
.

"
....

� I. . .

DE CRÉ,DiTO. FINANCiAMENTO E INVESTIME,NTO'S
'.

,....
.

RUA ANITA GARIBALD"I, 10 - FLORIANÓPOLIS
,

\

Cemitério Parque
.; :

. \

,
'

, I

I'

ALGUl\1A,S llillUADRASlI PAR�
pnOFI�SI0:NAIS E 80-

,'AIMDA 'TEMOS
EN'fIDADES RELiGIOSAS,

.' ,

ít�finl.�41çÕES: TRAJAN01 2G

FONE 3164' CI SR. GOMES
"

Newhm Macuco

a forma adotadaexaminado, também, a fixação de J

,um critério para a campanha do

Partido nas eleições parlamenta
res de 15 de novembro, quando SL\­

rão eleitos deputados estaduais e­

federais e senadores. Também

nesse dia haverá eleições munic�
pais, à exceção de Goiás e Mato

Grosso, onde já se realizaram em

novembro do ano passado.
/' '

ÉMENDA

o ·Sr. Clodomír Milet afirmou

ontem, no Senado, que não pode
ser atribuída ao Tribunal Superior
Eleitoral a competência para de.

clarar o número de deputado' à

Câmara Federal e às Assembléias

Legislativas, por ser isso expres­

samente vedado pela Constituição
em vigor.

,

Pedindo a atenção do Presidente

da República para o problema, c

Sr. Clodomir Milet observou' qU0
a Constituição, em seu Artigo 39,

parágrafo 2.°, é taxativa quando
determina que o número de depu­
tados federais é estabelecido em

lei, daí decorrendo a necessidade
de se fixar em lei a representação
de cada Estado, na Câmara rede­

tal e Assembléias.

INCONSTITUCIONAL

o Projeto do Govêrno estabele­

cendo o calendário para as próxi­
mas eleicões é- francamente íncons­

'tÚu'�ionaí em seu Artigo 2.0; afir­

.

'

mou o Sr. Clodomir Milet, "pois
, não se pode transferir ou delegar
tal competência ao Tribunal Su­

.-

períor Eleitoral, nem mesmo sob

mais acelera o naís sua, taxa de

crescimento, au;Uéntando expor­

tações, equilibrando a balança co­

mercial, abrindo estradas que ras­

gam as servas, construindo escolas

e hospitais, observa-se que mais
se' acentua a atividade soez de de­

negrimento do Govêrno e do po­
vo brasileiros,

Essa intriga; na sua desfaçatez,
busca: gerar discórdia entre na­

ções democráticas, amigas e alia­

das, estancar o fluxo de investi­

mento �o país, em uma, palavra,
enfraquecer o Brasil e com isso

enfraquecer a comunidade. das �­

ções. livres. Provém, inequívoca­
mente, de grupos esquerdistas, in­
clusive infiltrados em' órgãos es­

trangeiros c em agências
-

interna­
danais que, muito bem dirigidos
por chefia perfeitamente identlli­

cada, agem em uníssono, 110S vá­
rios quadrantes do globo.

O
.

Govêrnô" da República, por
intermédio do Ministério da Jus­

tiça, lança formal e categórico
. desmentido contra tal noticiário.

Não há nem houve genocídio con­

tra o índio brasileiro. O Govêrno

sempre prestou a melhor assistên­

cia aos silvícolas, integrando-os na

sociedade mediante a sua educa­

ção. A tentativa de eliminação de

15 de julho o projeto de fixação'
dos subsídios do Presidente e do
Vice-Presidente da República para
os quatro anos seguintes. E' assim

'que, de quatro em quatro anos, a

Comissão prepara o projeto. dos

vencimentos dos dirigentes do

país, que ficam valendo durante

os respectivos mandatos.

�

Em 1966, o Congresso. Nacio­
nal fixou em NCr$ 3 mil, mais

NCr$ 800,00 a título
.
de repre­

sentação, os vencimentos mensais

do Presidente. Os elo Vice-Presi­
dente fiCarani fixados em NCr$
2 4ClÜ,OO, ·sem dir�ito à represen­
'tação.

'

Quando, no ano passado, o Ma­

rechal Costa c Silva e o Sr. Pedro

Aleixo foram substituídos, antes

do tempo previsto, 1"'10 General

Rondon reúne bancadas da Arena
para coordenar as campanhas

\

110 projeto, Cle
"declaração" ao invés de "fixa.

ção."
- Porque - acrescentou - o

verbo fixar é que a lei maior ado. '

ta quando estatúí que o número.
de deputados não vigorará na l�

gislatura em que fór fixado, con­

forme está no Art. 39 parágrafo
4.°." Lembrou que desde 1946 o

número de deputados é fixado cm

lei, e a atual Constituição é bastan-

te clara ria matéria, tornando im­

possível, sem que seja ..desrespeita­
da, "declarar" número de deputa­
dos e "muito menos pelo Superior
Tribunal Eleitoral."

CRITÉRIOS

, Defendendo a necessidade de

aprovação de emenda de sua au­

toria ao projeto do Govêrno, o

Sr. Clodomir Milet continuou di­

zendo que "o preceito constítucío­

nal dá os critérios para o esta­

belecimento do número de depu­
tados, em função do eleitorado {'

não mais da pópulaçâo, o que sig- 1

nifica que a cada legislatura teria

de ser revista a fixação' anterior,
. como, acontecia no passado, após
conhecerem-se os resultados dos

censos."
- De forma alguma pode pro­

valecer o que consta no projeto
enviado ao Congresso pelo Presi­

dente Médici, pois assim impõe
texto incisivo da Constituição. A fi,

xaçào do número de representan­
tes tem de ser feita por lei, con­

forme critério estabelecido pela
Constituição, impossivel tôda de­

legação.

Govêrno convida iornalistas� para
ver que'prisões não, torturam
�

I

silvícolas e as 'torturas. de presos
são avessos à índole de nosso po­
vo.
Não há tortura em nossas pri­

sões. Também não há presos polí­
ticos. No Brasil, ninguém perde a

liberdade simplesmente por diver­

gir da orientação. democrática de­

fendida pelo Govêrno. Há, porém,
terroristas, detidos enquanto res­

pondem a processo regular pelos
crimes que praticaram, matando

- I

pessoas indefesas, assaltando ban-

cos e particulares, e seqüestrando
diplomatas, para negociar a sua

troca por prisioneiros. Aliás; efe­
tuada a troca dos diplomatas por
delinqüentes, indicados expres­

sapiente pelos terroristas, verificou
se que nenhum dêles apresentou
sinais de violência e tortura.

O presidente dal Arena; ,Deputa­
do Rondou Pacheco, :. oorirímiou,

.

que a reunião marcada para 6 dia

13, da Comissão Executiva Nado-'
nal com as bancadas do' Partida
na Câmara e no Seriado, terá co­

mo principal assunto' da pauta a

campanha eleitoral dêste ,
ano.

O Deputadp Geraldo. Guedes

(Arena - PE) 'está realízando son-
,

\ I.

dagens, em caráter pessoal,' entre
dirigentes do seu Partido e do

MDB, sôbre a conveniência de se

· pleitear' do Govêrno o adiamento

das eleições parlamentares' de 15

·

de novembro para 15 de janeiro de

1971.

.

(CAMPANHA

Na reunião da direção da Arena

com os deputados federais,; S3'

nadores., d Sr. Ron�on �acheco
deseja informações de todos Os

Estados, a respeito das condições
existentes para incentivar o aliso

tarnento eleitoral. � .'
, .

- NOS$o objetivo é realizar, des­
de já, .uma campanha em tono o

país" com a colaboração mútua

entre' os Partidos e a Justiça y:J:eí:
toral, com o objetivo de aumen­

tar o número qeo eleitores. Em. al

guns Estados, notadamente 113-

Bahia e no Paraná, isso já ..
está.

·

sendo feito, e com bom resultado,
A nova Constituição el:l�abelec8u

que o número de deputados fede­

rais e 'estaduais será fixado pelo'
Tribunal Superior Eleitoral,

.

<na
, "

proporção dos eleitores inscritos.

A data-base para ·êsse cálculo' será
30 dê junho... .

Durante o encontro arenísta serd
-

ressoas insuspeitas,
. inclusive

jornalistas estrangeiros desvincu­

lados do movimento subversivo in­

ternacional, corroborarão êste des-
,

mentido, vendo, como qualquer
um pode ver, pelo .país afora, o

tratamento condigno que o Brasil,
empresta a todos que nêle vivem"
sem embargo de suas idéias e de

sua condição. Os demais, inimi-]
.

gos de- nossa terra e de nosso po­
vo, hão de receber a repulsa e o

desprêzo que merecem".

Congresso vê projeto que aumenta
vencimentos. do . presidente e vice:

Garrastazu Médici e pelo Almi

rante Rademaker Grunewald, o

Congresso, estava em recesso, e,'
por isso, 'não pôde providenciar a

revisão dos vencimentos dos novos

dirigentes.
Agora, como a Comissão de Fi­

nanças está preparando o aumen-i

to dos subsídios -parlamentares, co-f­
mo é de sua competência, vai apro
veitar a ocasião /i rever os do Pre-""
sidente e Vice-Presidente.

PERSPECTIVA �O
AUMENTO
Ainda não se sabe qual será ,;

preporção do aumento a ser rece
I

bielo pelo Presdiente e pelo Vice

Presidente. Vai depender de cn­

tendimentos a serem feitos entre (

Legis1ativo c o Executivo, que po·
dem ser feitos :por illtcrméeliô de

Depntüd()s Ru i SaJl tas. •

O Govêrno desmentiu cm. no­

ta oficial, a tortura de presos po­
líticos e convidou jornalistas 'in­
ternacionais para visitar 'as prisões
brasileiras e verificar o tratamento

dispensado às pessoas detidas."

A nota, distribuída pela Secre­

taria de Imnrensa da Presidência
da República, disse que as denún­

cias sôbre torturas em prisões
brasileiras partem de agentes inter-
nacionais da subversão.

'

/.

A NOTA

.

E' a seguinte a nota do Go­

vêrao:
"Noticiário freqüente, inspira­

dó por agentes. internacionais..da
subversão e apreciado por uína
parte mórbida e sensacionalista

da imprensa estrangeira., vem, com
insistência, acusando o Brasil de

práticas criminosas, como o geno­
cídio de nossos indígenas e a' tor­
tura a pretensos presos políticos .

Tudo isso faz !)arte ,
indubitàvel­

vente, de uma campanha difama­
tória montada e' organizada por
aquêles que não se c, iíormam

com o desenvolvimento brasileiro,
dentro �a liberdade. Paradoxal­

mente, mas revelando o intento
dos inimigos do Brasil, quanto

O Presidente e o Vice-Presiden

te da República vão ganhar um

aumento em seus vencimentos, a

ser decidido nas próximas sema­

nas pelo Congresso Nacional, de­

pois de apreciar um projeto que
está em preparo ná Comissão de /

Finanças da Câmara dos Deputa­
dos.

O presidente em exeroício da

Comissão de Finanças, Deputado
Tourinho Dantas (Arena-Bahia)

já pedlu ao Sr. Rui Santos (Are-"
na-Bahia), autor do projeto que
aumenta os subsidios dos' parla­
mentares, que providencie t&h1�
bém o do General Gar'rastazu Mé�

dici e 0' do Alh1Írante Rademaker
Grunewald.
VENCIMENTOS VELHOS

E' competência da Comissão de

FiJlanças da Câmara fH'eljarar até

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I"',f\ _. J\I

l'ír-iiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiii--iiim---mi'""""""""wiii:ii:'"""';;;;;-iiiiiiii---__iiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií_;;;;__c..._;.,_..u... ...... iiiiiiiii_....""'"'_..)..._iiiM�_�;;;:;w..iiiiíC__iiiMii�.f:iiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiíD ....iíii._iiiõí!!_=_. • iiii=;ij.....;;'O;;:......_;..:� :Mí;iUU.caziW::oc;.�--"""'-,'""miUftM:a�;. rI '

O Avaí líder inviclo do Ca'mpeonaln CaiirÃl:ll:'fJ;e ��$! r��,·
'Iebol joga hoje no Ad�lfo Konder centra o Oiímpic@ de Biu­
menau. O jôgo começa às 15h30m ,e o Azulão vai jogar
'com Vicente, Ronaldo, Juca, Deodato e) Raub:inlu�; Rogeu
rio e Moenda; Moacir, Cavalazzi, Gama e C�r�os, Bcber!�
-, Tabela c�mplela do Estadual já saiu numeres d3

[:;E�mpeoi1alo do Eslado.
�����������

=������������������������� -m�__���mu�����I�:
� Nffi&- .���i�,����������������������������������������������,�� �ft@., � _

Cinquenta e um anos de vida é
, ,quanto completa amanhã, a repre­
sentação do Clube Náutico Almi­
rante Barrôso. Fundado em 11 de
maio -de 1919, por um punhado de
Jovens, motivado pelo desconten­
tamento de alguns associados do
Marcílio Dias, entidade que havia
sido fundada em 19 de março do
mesmo ano.

Marcílio Dias, para a escolha
da madrinha elos dois primeiros
barcos tipo yoles denominados
Yara e Yarê.

Como verificou-se empate de
44 votos entre as senhoritas Vir­
ginia Fontes e Mamieta de Mou­
ra, a maioria dos votantes resolve­
ram optar por esta última, nascen­

do um descontentamento de 40
jovens que se demitiram do Mar-

,

cílio Dias.
\

E coube a êstes jovens, unidos
a mais 'uma centena, a responsabi­
lidade da fundação elo C. N. Almi­
rante Barroso, exatamente às 18
horas do dia 11 ele maio, tendo por
,lc)cal _pm dos salões do Granqe
Hotel.

Destaque-se que na estat�stica
dos fundadores barrosistas figu­
ram 215 nomes, sendo 154 houens
,e 61 mulheres.

O clube incrementou exclusiva­
mente o esporte do remo, te.,!1do
como suas principais conquistas o'

BiCampeonato estaduàl de 1920;
21 e 1927/28.

Somente em 1940, foi quer O clu
be alvi-verde, ingressou na prá­
tica do futebol, após fusão com o

LaurQ Mull,ert hoje desaparecido
e um dos que a história do futebol

, catarinense' aponta como campeão
estadual" de 1931.

'

Esportes·!

hoje contra u Olimpico lidl:rança e invenci' Uid
,

i

Atualmente, somente' um atlé-.
ta da equipe .participou daquela
partida. Falamos do florianópoli- ,

ümo Hélio Raincs.. revelado :;péio,.' ,

Paula Ramos e ,:desde longa data
'

integrando a,' equipe itajaiense,
sempre Com brilho.

Além de sua sede -social, o es­
tádio .almirantino é o maior e
mais valioso patrimônio do' Clube,
construído na gestão do presíden­
te Camilo Mussi, e inaugurado no
dia 1.0 de julho de 1956: reuninn­
do num' torneio as' equipes do
BarrosovMarcílio Dias, Olímpico,
'Palmeiras, Caxias, América, Pay­
sandú, Carlos Renaux, A�aí e Fi-'
gueirense,.

Dos fundadores do clube que, a.,
inda se encontram vivos, destaca­
mos os nomes ,de João Silva Ader­
bal' Alegria, Paulo Rodi� Pedro
Bernardes, Nelson S. Heusi" Ge­
nésio de Miranda Lins e Raul Seá-

;«" �"'�.[2.L6.U I

ra.

Foi primeiro pre�idente do clu,.
be o sr. Eugênio Muller Filho,
durante o período de 1919 a 1921.
Esta história do C. N. Almiran­

te ,Barroso, que ,amanhã, 'escrev�­
rá mais um ano esportivo' em sua

trajetória" iniciando-se a marcha
para o centenário.

Os parabéns da nossa equipé es­

portiva aos diretores e simpatisan­
tes do tradicional clube itajaiense.

"!\
", ,) (':

o setor amador1sta�
.. �

'\

B�rroso faz amanhã 51 anosl/W'" ."., � j'. f"-..J6' -,:T"':", ==r»;
Maury Borges O primeiro .cotejo disputado

pelo Almirante" Barroso deu-se: nó
dia 24 de agôsto quando .enfrentou
e perdeu para o Riachuelo da C�­
pital catariense por 4 x Z.' :
Foi vice campeão estadual .ern "

1962, após disputar e perder < o', Ú�
tulo para o Esporte Clube Metro-
pol. ; "*I�,.

'

Teremos na mánhã de hoje, n:1

tl:echo asfaltàdo da AvenicÚt Ru­
bens de Arruda Ramos," nesta Ca­

pital, duas competições ciclíE'ticas

organizadas e patrocinadas pela
Federação Atlética Catarinense.

A primeira competição está ma�­

cada para às 9 horas, para máqui,
nas de passeio, em homenagem ao

e*iclista Samuel_ Santos. P;lrti­
ciparão corredOres somente da ca­

pital. 'i

A outra competição, marcada
para' 'Ü mesmo loca1, logo após a'

complementação, da primeira, sê-­
rá 'para máquinas de corri(La, d9-
vendo ter caráter inter-municipal,
já que estará na capital a' equipe
(la Associação Atlética Tupy.

Esta prova será em homenagem
ao jornalista Arybaldo Póvoas, fa­
lecido ,no mês passado, nesta. Ca­
pital.

'" Também estava sendo esperada
a inscrição da equipe do Amazo­
nas de Blumenau, que caso' 'Oilb'l
a se confirmar, será outra � "';; i,:)
a mais desta competição púlS en,

tre os integrantes do Ama�(m:l1:,
destaca-sé o nome de Waldcmiro
Dias, atualinente o melhor peda­
lista do Estado.

Ó cómpeonato citadino de fute­
bol de salão, juvenil e adultf's, po­
derá ser iniciado pa noite d.� pró­
xima têrça-feira, dêpendendo ainda,
da liberação do 'Estádio Santa Ca­
tarirfa por parte da FAC.

o COnhecido re�ador Carlos
Dutra, o Liquinho, deverá viajar'
para Brasília, na próxima semana,
quando pelo periodo de dois anos
estará servindo ao Exército Na­
cional.

,

)

Destá forma o conhecido e des-
tacado atleta estará a.usente das
competições remisticas valenda
pelo certame regional, estadual e

ainda do brasileiro de remo, mar­
cado para São Paulo, em novem­

bro próximo, o que não deixa dG
ser uma grande perda 'temporária
'pára o remo barriga-verde.

Aldo -Luz, Martinelli e Riachue­
lo, em que pese o frio que envol­
veu a capital catarinense, conti­
nuam cuidando de suas guarnições
para a última Tegata de 70, valen­
do pelo titulo da cidade.

A popular prova' VOLTA AO
MORRO, após cinco

.

edições de
'

l;\bsoluto sucesso, vaf' voltar a
,.
ser

disputado em junho dêste ,and,. ria
capital catarinense. Três 'bicicletas
serão oferecidas aos primeiros
classificados, bem como, várias me­

dalhas. A supervisão estará a car­

go .da FAC, com a promoção d·�·
importante firma comercial.

Correctores de todo o Estado se-,
,

rão
'

convidados a particfpar da
prova, 'inclusive Uma equipe, dá
curtt!bâ-Pátàná, de'terá . se fazêr
Tepre�ehtÍ;\r, darido assim btlltio
malor à competição. Nos proxt-
'mos dias estaremos dando malo­

�es� detalhes desta inici�tiva da
Rá�i(j) (Juarujá.

Avaí "versus" Olímpico é o 'en­

contro de maior importância 'da
rodada número. três do Campec­
nato, Estadual de Futebol, que' a
tabela destinou para os floriano­

politanos que esta tarde compare-
: cerão, ao estádio "Adolfo Konder",
á;vid�s de emoções que a porfia
certamente proporcionará.

Isolado na ponta da tabela ele

• pontos com as ...eluas vitórias' que
obteveí marcando 2 x O, contra o

,

"Carlos Renaux e 4 x g sóbre o Ju­

ventus, o Ava{ vai defender. a sua
.

privilegiada posição,' dando' com­
bate a um !!dversário ele respeito,
como tem sabido ser: o 'conjunto'
de

_

Blumenau que começou -veh-
"cendo o Internacional para em Sê-:

guída empatar com o América, cs-::

tarne. ,O alvinegro, como
:

se sabe,
.

perdeu o jôgo que disputou, de-,

vendo, hoje, tentar sua
_ primeira

"-.' 'vitória no certame.
DEMAIS PARTIDAS·
São os' seguintes os' demais jo­

gos da rodada desta tarde, elo Cam­
peonato:

� Améríoa _, Juvéntus, em
.

Jcín­
vílle,
Guarani x Hercílio Luz, em Lages.
Ferroviário x Internacional, em

Tubarão.
Paysandú x Palmeiras] em Brus­

,

que.
,

Próspera
'

x Carlos Renaux, em

Na' .terceíra .rodada, o Figueiren-. 'Crfcíuma, •

• se, qué :,folgÓ,U na rotiada anterior, '

, '; " Folga: �nà .rodada o Caxias que na

. ,jogà :�()��rn�ii:�,� :ora 'de �a'sa, En- i, :' quarta ivolta do "Campeonato joga­
'<. rrenta. em' Itajaí o .conjünto jo".; rá, na, .terra' do' carvão contra o

Barroso.. vice-líder' ínvícto do c""- Próspera,

tando, assim, na více-líderança in­
-vícta ao lado do Barroso,. Palmei­
ras e Ferroviário. ,

Os dois cOFljúntos,· salvo,' altera:
ções que poderão surgir antes : e

durante o jôgo, serão êstes:
.

AVAl _ Jocely; ROÍlaÍdO, "Deo­
dato, Ju6a e ;R�UI�JJhO; ,Rogé'i,io
e, Moenda;

.

Daílton � (l\1oacir), Ga-
, ma, � Cavalazzi e '; Moacír-: ',(Càrlos
Robe�to); ,'- ::' ','

_

;:', ',.'� .

'OLíMPICO::- Nil$o'n; (Batista) ;-.

Coral, Plâzio, ':JairzM e, B'rJto; Gaq,· >,'

chínho..e . Chiquinho; Sérgio," Sado,
Tarcisio e Rtibinho..

' " '

.

/.
. , :. .' -,

FIQUEIRE�SE X' BARROSO'

, JUIZES.

Para os jogos do Estadual o

Diretor do"...Departamento de Arbí­
tros escalou os seguintes árbitros:
Avai x Olímpico _ Iolando Ro-

drigues.

Ferroviário' x Iriterrràcional
José Carlos Bezerra.

Próspera x Carlos Renaux
Gilbeto .Nahas .

América x JUV6Fl{;ÜS _ Roldão

, Borja.
Paísandú x Palmeiras - Aducio

Vidal.

Guarani x, Hercílio Luz - Pedro
�. . ,

Alcântara M?ura,
Barroso x Figueirense - Luiz

Paulo, Carneir9'
Estará folgando o Chias,

I

Numeros d,o campeonato estadual
CLASSIFICAIÇÁO POR
PONTOS PERDIDOS

1°) - Avaí, (O).
2.0) - Barroso - Ferroviário -

Olimpico-Palmeiras (1) ..
3�) - Carlos Renaux-Figuei­

rense Améfiml.-Paissandú-Interna­
cional-Juventus-,próspera(2).
(4).

50} � América::Hercíllo 'Luz
(5).
MELHORES ATAQUES

1°) - Avai (6).
2°) - América-Paissandú. (5).
3 0) .

- Hercílio Luz-.]uventus-
.
Olimpico. (3).

4.0) -. Ferroviário-Internacio­
nal-Próspera (2) .. _

5°) - Carlos Renaux-Figuei-­
rense-Barroso-Caxias - Palmeiras
(1) .

6°) - Guarany (O).
lVlELHORES DEFESAS

1 0) Barroso�Ferroviário-Gua
rani-Internacional-Próspera - Pal­
meiras (1).
2°) - Avai�Carlos Renaux-Ca­

xias-Olímpico (2).
3°) _L, Paisandú (3).

_ 4°) - Juventus-Figueirepse
5 0) - A:mérica - Figueirense -

Hercílio Luz (5).
PRÓXIMA RODADA -

10,05'.70'
.

Em Joinville - América x Ju-,

a ela campeonat
Atendendo solicitação de· varIaS

leitores, hoje publicamqs a tabe­
la do 1° turno do Campeonato Es­
tadual de Futebol de 1970 que a'J<l­

ba de ser distribuída à imprensa
pela, secretaria da F: C,, F.:
PRIMEIRA RODADA _ Avai 2

x Carlos Renaux, nesta Capital;
Paysandú 4 x Figueirense 1, em

Brusqu�; América 3 x Hercílio :Luz
3, em Joinville; Ferroviário 1 '{

Caxias 0, em Tubarão; Olímpie:o
1 'x Internacional O, em Blumenau;
Guarani x Barroso, ganhando ê,,{;'
os pontos, em Lages; Juventus 1 ...

x Próspera 0, em, Rio' do ,Sul. Fol­
gou o Palmeiras:
SEpUNDA RODADA _, Palmei­

ras 1 x Ferroviário 1; em Blume­
nau; 'Internacional 2 x Paysandú
0, em Lages; Carlos Renaux 1 x

Guaraní 0, em Brusque; Caxias 1
x Barroso 1, em Joinville; OlímpI-

, co '2 x América' 2, em Blumenau;
Hercílio Luz ° x Próspera' 2, em

Tubarão e Avaí 4 x Juventus 2
nesta Capit�

TERCEIRA RODADA :_ Amér�c�
x Juventus, Guaraní x Hercílio
Luz, Ferroviárrio x, Internacional,
Avai x Olímpico, Barroso x Figuei­
rense, Paysandú x pa'meiras e

Próspera x Carlos Renaux.

,x Caxias, América x Carlos Rena'}x,
Barroso x Palmeiras, Próspera ':

Olímpico, Guananí
Vai x H, Luz e

x Juventus,
F.erroviário x

I

ventus

Em Lage� � Guarany x HercÍ­
lió Luz
Bin Tubarão - Ferroviário )$:

Internacional
'

, Em Fpolis. - Avaí x Olímpico
Em Itajaí :__ Barroso x Figuei-

rense

Em Brusque
Palmeiras
Em Criciúma

Carlos Renaux.

Paisandú .X(

Figueirense,
OITAVA RODADA Avaí x

QUARTA RODADA _' Figueiren-(
se x Guaraní, Intetnaciona� x Avai,
Próspera x Caxias, ,Palmeiras x

América, Bârroso x Carlos Rel1'a.w�,
Olímpico x Pays�ndú. '6 Juvent�s
.x' Ferroviário. , '

Q"(JINTA RODADA _ '!3Qrrt;>so
x Hercílio LUz, Ferroviário x Olítn­

pico, GUara'ní x 'Caxias, América x

Internacional� PaysancÍ1.í x JUV811-
tus, Avai x Palmeiras e Próspera
x Figueirense.

Paysan!iu, C. Renaux x Fig]leiren­
se, Inter x ,Barroso, Olímpico x

Guananí, América x Ferroviário,
H, Luz ,x Caxias ,e Juventus x, Pal-

ra x América, C, Renaux x Olím­

pico, Barl'oso x Paysanc1Ll e :g:,

Luz x Juventus.
DÉCIMA SEGUNDA RODADA _

Barroso x' Ferroviário, Hercí.lio
Luz x Olímpico, Guarani x Amé­

rica, Caxias x Inter, Juvelltus ;(

C, Renaux, Avaí x. Próspera e

Palmeiras x Figueire.t}se,
DÉCIMA 'TERCEIRA RODADA

- Figueirense x Caxias,\ Amé;-ic::t
x Axai, Inter. x Palmeira, Próspera
x Guarani, c, Renaux x I-L L'.l2:,
Ferroviário; x Pay.sandú' e OHm­

pico x Juventus,
DÉCIMA QUARTA RODADA.

PaysandG x América, Caxias x

Carlos Renaux, Próspera x fal'l' 0-
so, Palmeiras,x Olimpico, Juventus f-'L
x, Internacional, Ferroviário x Avai
e Figueirense x Hercílio Luz,
DÉCIMA QUINTA RODADA

Figueirel1se x Vai, In�ernacional x

Guarani, Caxias x América, CarloS
Renaux x P�ysandú, Hercílio Luz
x Ferroviário, Palmeiras x Próspe,
ra e Olímpico x Barroso,

meiras.
NONA RODADA _ .,Figueirense

x Juventus, Inter x C.' Renau:"

PaysandÚ x Guananí, Caxias x

Olimpico, 'Barroso x América, Pal­

meiras x H. Luz e' Ferroviário x

Próspera.

I
SEXTA RODADA Figueirense

x América, Caxias x Avai, Palmei­
ras x Guarani, Internacional 'l{

I Próspera, Carlos Renaux' x Ferro­
viário, Hercílio Luz· x Paysandú e

.Juventus x Barroso.
SÉTIMA RODADA - Paysanc1ú

DÉCIMA RODADA _ Juventu<; .

x Caxias, GuaI'aní x Ferroviário>
H, Luz x Inter, Avai x Barroso,
lO:.impico x Figl'l8Í'rense;. Paysan­
dú 'x Próspera e Palmeiras x C.

Renaux.
,

DÉCIMA PRIMEIRA. �ODADA
_ Figueirense x Inter, Guarani x

r Avaí, Palmeiras x Caxias, Prósp2-

" ,
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SEM ENTRADA!

:�COPA,S J'HHEN'i
em fórmica - Mod: HM 1

De Ncr$ 580,00

Pai Ncr$ 459,00

Ou apenas I\!cr$ 34,90 mensais

�,GRÁT!S: '1 mesa é 4 banquetas

DORMITÓIUO NOVOLAR
, Beleza e qualidade
De Ncr$ 787,00 "

Por'Nct$ 629,00
Ou apenas Ncr$ 47,90 ",�nsais

,,!

, CONJUNTO VOLTA AO MUNDO
j 00% de plastispuma

, Composto de 1 sofá-cama e

2 poltronas-cama (transformáveis)
De t�cÍ'$ 765,00
Por Ncr$ 5'99,00

DII ape�as Ncr$, 4�!90 mens�is

ARMÁRIO KIT TODESCHINI
Revestimento em Fórmica
Varias modelos e tamanhos
Acabamento prtmoroso - �1iniufa lavável!
D,; NCI$, 486;00

i Por fJ,:dp 389:00 �
Oti -ilP�ll�íl �Cf$ 36,9O _

mensais

, ,.;

.. '

'�-_.:._-_;
,

,

. .i.' l,�I, .'

,

-_.----'

---

"'.

SOFÁ PAlOMAf{ HM , POLTRONA
PAtOMAR HM CADEIRA DO PAPAI

'tecido çOn! banqueta
De Ncr$ 287,00

Por Ncr$ 229,00

Ou apenas Ncr$ 22,90 menS�iS

De NC'r$ 178,00

Por Ncr$ 139,00 De Ncr$ 91,00 r'

Por Ncr$ 73,50

Ou aflenaS�Cr$ 7,25
,SEM ENTRADA! '

mensais

Cr)NJUNTÓ SOFANETE a LAFER'
06 r,,-r:r$ 477,00

f'uf fU$ 3B4,90 '

il A 8""Oati apenas NCf$ ! lli+f.l.'
mensais

Cfl.MA. RESERVABEL E I)A�.A
COMPlElAR . .'.

ENXOVAIS HM

Seleção de beleza e

qualidade em artigos
{ de cama, mesa e banho

COLCHÕES VUlCAPlUMA

E ORTHOFOAM

Dobráveis - praticas e econômicas
De f�cl$ '114,00

Por Ncr$ 89,00

Ou apenas Ncr$ 11,40' mensaisA partir de Ncr$ 109,00

Ou apenas Ncr$ '12,50 mensais

SEM ENTRADA!
SEM ENTRADA!

COLCHÃO SONOLAR"
-

A partir de Ncr$ í85,90

Ou apenas Ncr$ 9,55 mensais

\

,

III

ila o
Teixeira da Rosa

ENCONTRO CATARINENSE DE FILATELIA (51))
Obteve grande sucesso o 5° Encontro Catarínense

de Filatelia, realizado dia 3 de maio do corrente, na

cidade de Itajaí - o maior pôrto pesqueiro do sul do

Brasil.
•

. .

•

Estiveram presentes ::lD
número deles, também era 1

,

cipantes levaram suas espc
o Encontro.

Itajaí, 'o Clube hospedeiro, fêz-se presente com 12

associados; JOitlvil"ê, com 11; Blumenau, com 6; Floria­
nópolis, com 4; Brusque, com 3; 1'ubarâo, com 1 e, Rio

do Sul, com 1.
'.

'J::::oS)J'tlt3S, sendo que um

."�caj a. Seis dos parti­
o que muito abrilhantou

Foram as seguintes as SE' ';.e 'e:, que compareceram:
Albertina Colin, Érica Hel'l'ec 110 "f, Eugênia e Lily Sei­

fert, de Joínville; Ângela F�rr('lra' Doestsch, de Tubarão,
e Olga Luz Rosa, de Florianópolis.

,

Foi muito grande o número de trocas' efetuadas.
Para alimentar os futuras horas de "saudades" fo­

ram batidas várias fotos priu ::'" _�clolfo Herkenhoff.

O Clube anfitrião foi r :;0 em amabilidades.' A
todos ofereceu ürna pasta do papel \0, onde estavam gra­
vades os nomes do Clube e da pessoa a quem a pasta
era oferecida. 'Dita pasta --€stava provida de caderno

para anotações, lápis e prospectos cumerciaís çom vistas

coloridas, panorâmicas, de Itàjaí. Também foi ofer­

tado um saco de plástico qre continha, entre outros

brindes; um chaveiro muito interessante.

O almôço estêve espetacular, com peixe à milanesa

'e camarão cosizo, frito e ensopado. Houve sopa de .ca­

màrão. e pirão de mandioca ao môlho de camarão, além.
de arroz. Foi insistente a pergunta:

,

Quer repetir?'Não foram poucos os que responde­
ram afirmativamente.

Ao final do almôço, os
- representantes de Brusque,

Joínville, Blumenau e Florianópolis, felicitaram o Clube

itajaiense pelo sucesso do Encontro e pelo lauto almôço
apresentado.

, O cronista filatélico Oscar Krieger, de Brusque.ipro­
pôs que se concedesse o título dePatrono do movimen­

to filatélico catarinense ao Sr, Camilo Mussi, presidente
do Clube de Itajaí, veterano filatelista e numismata

(possuidor de umas das melhores coleções de cédulas).
A proposta foi acolhida por vibrante' saiva de palmas.

Vários oradores se fizeram ouvir, terminando to-'
dos por gabar o Encontro, que ainda estava em meio,
pois, se prolongaria, após o almôço,

Em sua fala o dr. Eugênio L. Pereira, lembrou dois

pontos muito necessários: a) maior comunicabilidade

dos Clubes entre si, no interregno dos Encontros; b)

arregimentação da gente' jovem, para expansão da fila­

telia.

O sr. Osny Pinto da :"uz comunicou que a inaugu­
ração de sede da Associação em Florianópolis, seria,
possivelmente, a l? de agôsto, e convidou todos os fila­

telistas p-ara participarem C" "esta, .em programação
Ficou resolvido que o sexto' Encontro Catarinense

de Filatelia efetivar-se-á em Elumenau, dia 5, de julho.
Ao final, quando todos se preparavam para pagar

cada qual o preço do seu almôço, conforme deliberação
em reuniões anteriores, o Sr, Camilo Mussi disse que

i?' ser aberta uma excessâo: aquêle almõço era uma

homenagem dêle e de mais 10 =ócíos (cujos nomes cítoul

de Itajaí às Associações fij".ólj('''s ali presentes.
LUBRAPEX: 70 - 3a. Fxocsíção

I-

Do nosso distinto amigo sr. Agnelo Corrêa Filho
um dós Secretários da 3a. Exposíção Filatélíca Luso

Brasileira (Lubrapex-70 )', recebemos um" prospecto com
,

as cores das bandeiras po-t-v-nêsa e brasileira, coam­

nicando que a 2 de abil Io,i c)" -,v,,, "',:01"1" 'na sede do Clube

Filatélico do Rio, a Corr.:is'ê;--�(, "':r2'::l'tiva da Lubrapex-70,
que tem como Presidente.o General Mirabeau Pontes
e Vice-Presidente- o Almirante Antônio L. Magalhãef
Macedo e Sr.' Hugo Fracaroli. A Exposição será real!

zada de 24 a 31 de outubro, próximo, no Rio.
, Fomos informados de' que- o veterano ti,la1elist&

Felíx Schímíegelow em Santa Catarina.

Iracema Dantas de Carvalho

Causou surpresa a notícia de que D. Iracema soli­

citou sua aposentadoria corno funcionária dos Correios

'e Telégrafos. Diz-se que a referida funcionária, que

exercia há 6 anos g chefia da Seção Fiiatélica, no Rio,
viu-se constrangida a ísso.;a firo de manter determina­
do ponto de vista funcional.

Luís Antônio Lôb,OI
Foi designado para svbstituir d. Iracema. na Cheria

Filatélica o funcionário Luís A. Lôbo, conhecido de

grande número de filatelistas. A cronista filatélica EH­

sabet Pessôa, do Correio da Manhã, diz que se espera

a nomeação do referido senhor' para achefia vaga. E,
acrescenta: ,,,:,. pelo que sei, a coisa vai ficar muito

boa e a filatelia realmente incrementada".
Seios Novos
Dia 5 de maio deveriam ser lançados dois selos no­

vos pela EBCT: um referente ao Projeto' Rondon e

outro ao Dia -des Mães. Até hoje, dia 8, os ditos selos

não chegaram ao Correio ele Floríanõpolís.
Intercâmbio. Filatélico

Desejam efetuar trocas as pessoas abaixo relacío­

nadas. A apresentação dos nomes não envolve respon­
sabilidades nossas.

'I Tânia Bittencourt Teixeira, rua- Barão de Camby,
574, S. Gabriel, Rio Grande do Sul, deseja correspon­

dentes latino americanos. Quer, e oferece novidades.

João Francisco Dalepiane, CATUIPE, R�o Grande

do sei, 17 anos; deseja selos das três Américas, oferece
universais.

Correspondêncía;
Qualquer nota, comor+' ;0. f't'?;estão; poderá ser

endereçada à Teixeira d:)'"? '):::�, Caixa Postal, 304, F1o·

ríanópolís, Santa Catarina.

VISTA

Firma de São Paulo compra, à vista, grande quan­
tidade de vestidos de todos os tinos nara crianças, bem
como rnaillots e shorts em hclanca, -de qualquer tama-
nho.

'

Cartas para "COMPRADORES A VISTA" ai9
dêste jornal. _�.>J_._�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

Inquéritos ,contam
(

no
que Dett'auJ é ilegal
'Os inquéritos policial e adrhi­

nístratívo qu�' investigam irregl.:�
laridades, ocorridas no Dsparta­
meneto Estadual de Trânsito J,í
apuraram a cobrança indevida de'·
multas atribuição específica da

secção da Coletoria Estadual que
.

funciona. anexa ao Detran -;: atre-:
vés- de um levantamento. e::d­
tuado por dois runcíónãríos {ü

Secr"etal!ia '. de Segurànça' Públic:;t
e por urna córÍlissão da' 'Secreta,
ria da Fazenda" con·s.tatando·�e
também o ouprêgo i:r;regula� '. Ci0

part� do pro}iuto dessa arreca­

daçãó� A expedição de c'ar.teiúl'i
frias' fico.u ta.mbém comprovada.

"

ciol1ais de'. habilitação; concedidas

iiregi.JrarJ�lénte
.

por
. fuiwiOliárioj

.

do
. Dclrah;' i.uTI.a � "ÇH\s> qÜa.is � foi

apreendida e éncaàJ.iflhada: �nÍ. ofI-
.

.

': I, :
,

. ,
,

'- do resery.ado ao Secí:�tárJo da Se:

. gu�ança :Piíblic�.· •... '.
,

' -

Àp6s".0 deíioiQ'eri:t�' de i:!pr:)lica-.

, '" _...., • �� ',I',

dos e de; testúl1!llqhas,.· OS mgu",r�-.·
. tos ap·ur�r·am.' Ô 'lllSO indevido ci�·
vé1e(U0S \tp.r?eú�Íi�.os·'e depOS;L&-'

.

dos
.'

no' IjÍiti.o da' re'partiç'�o: :!ler· '. ,
,

!.

vindo pará que funcionários 'do

órgão os uti-liiassém,· beiTl como.'
" .

, �. 1 !

os seus .IamUiares que nêles -ap.en-

diam a dirigir.':Uma Rural' Wii1ys
c um sedan Vblkswagon, a:presri-
didos p'ela. Delegacia de :I:<'urtO.3,

Roubos <I Defraudações G{ deposita-
dos- n? .

Detran até �. conc},�são . do

respectivo ínquérítq., ào fím dês-

te,
.

quando ',fóram apresentados em

jq..íZ0 t estavam' em jJéssiíno,; esta­
do,' f�i'tando muítos de s��· a:ce�­
soríos ..

A :inversãb de laudos de -acíden-
:.'

. tos .de veíéulos é outro dos casos
�lÓ' Departamento 'Estadual d'?

Trânsito .. Álguns' casos já for'iin
· apuratlos; dentre' êles um acidente

· havld� 'en;. tag�ma, quando a Delê­

gi6ii loca�
.

expediu u� laudo c ()

:' pettan\
'

�em • qualquer outra ,fOi'-'
,

.: lpalidade, ou providência, c:XpccÜu ',::­
� um segun�o.o ia�dO, invali'dando: o .,

,

, ; de. Lagunà: 9utrb açidenie, oc-or-
� '; r�idQ

.

defronte: a Escol� .de �:A::pn)!l-
. ç:tízes Marinheiro," çntre UI11 ' VaI,

k:'s�agen 1609·.e uni' 'PKw t,eve o

:' seu laudQ periéial invertido.';
i /

.

r� ,
f

"

O, Inquéi'Úo p,o âmbi�o âclminis­

.traÜvo. �jnha' senc;lQ' presididb ·i)8.
·

[o Deleg�oo· 'Bácharel �aulq ,Linl1:�­
tcs;', que: foi ,dí;;p��sadó· de ,.���s .

funçÕes' :,. depois qúe ; encaminhou
..... ' )., .

.
,

'

.

ped4do .
i de afastamento do" Dire-

•

'

_, '".'. �. , ) - :1" ',_,
•

,tdr do Detr,an" á fim �e que '0. :in�

· ,qu8rito' t!�Ílrnitasse :livremente. "0
I. . .

Inquérito· 'Policiai" é presidido :_;e-

lo belcz':\c:o' Bach�rel
.

Manoel dÓ:.;
Santos Dias, Titular rja pelegacia
de Furtos de' Vflfeulos:

'\.

Congresso da' neM" vê
ciru�gia em �evo.tD"ção
o 'Presidente ,€la .�ssQ6i�ção· ,.i)�"­

ta,rtnense de. MeqicÍna,. Dr ..Mutil.;,.
Cáp�lia;' tcI�í;iu·'se . a�: 1°< E-hcml­
tt.õ. catarlÍie�se d� bi"�rgiÕ3� ri�­
lizaa.o etri', FJ�riaÍ1ópoifs, de' JO -i",

.
.

,

abril a 2 ae maio· como UJ:il "grnr-
\

'

de. sucesso alcànçádo pela ACl';I",
.

tié-ndo (') c,onçl�ve. congrégado 11<:
capital 1.ún número expressivo _ (:� �

'" ..

.cirurg;iõ93 d.e todo' o· Estado .

gundo . o ·Dr.' MurÍlo Ronald Ca­

pela "o· çonclave pôde evidenCia.r

o alto padrão de cirUrgia qUe é

realizado C,l Santa Cátarina.

As . conf.:Jrências foram ::;e[[.­

pre 1�1�ito' produtivas _ ,J;SSf,H'·

rou ..., 'demonstFando que a cirú�'­
gia catarinense está .·muito bem. S-l·.

fuaGa er;tr� .

a de' �utrc{s. -iEstad6s
:-.

�
"

•

..

'

\ .

�
" r\.,

Os : Cirurgiões catal:inenses " :�JIe·):

,cupam-se c;n freqLlent�r., ,júrsos 'c-
'\ -' .'

.

Congressoi';, desenvolven,çlo·se . têe-
','

-

nicamentc c nializa,ndo' todo o.' U�·

pO' clEl cirurgia existe,nte,

Faland,) sôbre. a' --instalação de
.

"

um
.
Pr(,)nto'�ocorró' Munic�lJal.

disse o' Presidente' "da' ACM que a

id�ia está: em ·franca �v,oiução,
contando com o apoio' dos clubes

,
.

de se�"�,iço e de tôda a comllilida-'

ue. Informou que o Llons Clube
.'

io. Estyeito, através de seu pr3si­
dente, Sx. Delmo Tavares, vai. de­

!'lagrar uma CUlT\p8.p!1a de grandes
proporções, sênsibilizando <1 com'J­

metade 1:18.ra 8, concretiz:::ç;ão do

empreendimento "dos mais neces­

sários à populaçftü".
Revelou o lVIurilo Cape:la

q,UF! ( '!j. 'A.ssódação 'Catarinensé' i.:l()·
Médicin�: I fêz-se ,'repre�eritar, r�b.

:>-,�U�ã:O /d;::' Consdlh� :DeHq�r<aú�p
'"
da' Associa�ão ,Mé!iiéa B.ra:.;ile�r·lt,

.

que.' r�u11j0á ·em· Iiârpâ�en� .:.disttí­
tiu entre outros assuntos. p :?la·

no Nacional de Sa'Gde, c assuntl's

relativos às associações estaduai3

junto à mitidade nacional.

.� !.CM pr0pôs no conclave. m,­
· Gional uma -série de sugest!)es &1)
, Planai Nacional de Saúde, no seh­

'tido de que atmvés' de memoriais
·

dirigidos às autoridádes federaL;;

responsáveis pela política da saú­

de, fêssem reiv�ndicadas àltera·

ções substanciais no Plano Nade,

'nal . elaborado pelo Ministério. da

Sâ1!de. segtll).do amararia' esma·
ga;j01:á q.a clas�e l'nédi'ca, o' PN.3

·

não apre�entou �s réstiltados .Çspt>
rados..

( ,.

._:.', A classe medica' não podé :,c

alhear·' . d,a p-roblemática médico-.

assistencial do país. A' Previ�êl1-
·

cia 'S�éia1. é';uma 1 reaÚdade
.

pal;:ni.-
. '.

vel que" não pode' ser'
,

ignorada, '.

pois éla aí está. A Associação Mé

dica �Brasi1eira sempre advogoU' o

Seguro, Compulsório 'Estadual de
, , ..

... �
.

Saúde como modalida4e .. ideal a

ser instituída. A ACM propôs �
· Assqciação· Brasileira o desenvol'

vimento de gestões jUnto às amo'

ri4ades fecf.erais no sentid0 .de· que
Ulna noya :poJítrca a�iperçada no

Segl,lro de Saúde Compulsório Es­

tadual, c0117-0 \inico ,meio de Jazer

face aos gastos <;le assistêÍlCia mé­

dica.
r..

"--'':j 'I·

e agra campao r e
I /

O· Presidente de Tribunal Regia. blemas mais cruciantes" da vídà

I';:
, ·

d 18
•

'I;;:�",.rial Eleitoral, Desembargador Nor- estadual estão a exigir uma repre- �S''sa:S'Slno e' pu �CI·a
:'�

. berto de Miranda R,am�s promove- sentação parlarnefl,tai:' � vlg.o�ó;;a,

,'.
'

,

.' _

.

\.

"

.- .

'< .'. . '�.",_�:"rá em tÕda� as-vregíôes do Esta-· que só será' aumentad-a se-.t�!V€·r·
,

,

."

do' reuniões íníormaís.toorn os Jtlí- mos um' colégio eleítoral numerí- ,. "ll,-.•

zes t·e!e{t'ci�ais 'a fim . �é
.

coordenar
.

camente
. respeitacl.o.;��etincÍo,·:-à..

·s'.�.·�:·,'e"
.

.e:
-:
�.n" t', 'r'

.

eg o''',u a" I p.0'( '.1'','I'CI·.a'." ":'_,:�.,.�.�,.;,.�,:no <àmbito Iócal 8, .campanha dj,3 campanha, levo a todos ti meu apê"'; •
. '.;�áuniéi1tci do' efetivo eleitoral do lo. para que, com entusiasmo, p-eíà ' .'

Esta.do. auscultando de. cada 11m se integrem ajudando ,ctésta ·formi
às dificuldades que porventura €s· �a conquísta. 'de uma ,meÚi��' pôst- -.

tEljam enfrentando e sugeéinde as 'CãGJ do E·s·tado no cotreêrtc> "Ga' Fe-" :

soluções pára cada problema. em �leràção. .

.,;. '. '.
'

particular.
'

: .

:jóão' 'Baii�ta Nunes, .que assas­

�i'ão:Í:r ha noite do dia 2 ao solda­
dô.·,i, da Polícía Militar) Nilton Car-

O Presidente do TRE' tem" recé- "

.

.
.. ", ',', �, dos'd;,Xavier com .. uma' só facada

eido mensagens. telegJ;áfic�: .:de :nb Ipeito ,já, esiá :prêso"'�o xadrez
quase, todos os juízes- elBi�or�is (dl) da � D,�lega.cia. :de ,:Fu.<.rtos., Rou.bos e
,'Estado, as quais .dão' :êciD.t�:.Q.q �;sú.

. 'Qefiáudaç,õe�., o' crime .ocorrcu,

cesso da. campanha 'IÚ;l )J1�tíor ti,;> <r{í"ai:íCto o :.polidal
.

interveio numaSanta. Catarina. parà apoiQ fjjiar..
." b.,r.ig'� �ern q'üe"se' em.'penhava.,Joáoceíro à' camprihlía, eXfsbe::óorisigtiá, '

, ,
. .

} -.
, 13aÜsta--,NÚlles, &oltéiro;. 21 anos, ATROPELAMENTÓ' PÀTAB- '.

da no. Orçamento '-ufu11, ·v�tba·.'{lp· . t�si��nt�.à, ruá'pá-Úla Rãmós s/NO, r;

Ne'r$ '10.000:00; �ciuintià:·�.q'�e'::dev�rU . .

,
. ,

. .. .
,. ., . . lllta

..
iict'o;, 'contra dois' desafetos. O' 1'l'a sexta-feira à 'noite, às' 2:t'Wn.

ser aum.entada parq ,rat�ndéf; �<�:� . ,
. �

. .• '.' '. I '. ',' '. -. iSolda'do;' após' .esfaqueado ,fói çon. Iras' um automóvel CotGel;'·:' �sehl'despesas deco.rrentes: 'tia,,::réniiir;e: '. '" . .'

r···..
- .. . .. .. (,lJJ.zido>ao tIÚspjtal Ccironél Lára plaoas, J'á apreendido, ,pela. ",p,.'.ofídi,ração dml_ encarregado�"d6' a�#'(';." ,. 1 ..

,
.

..
..

., ... ... 'g,.iba.s,': cÍa p.ÓIícia Militar, e' de � 11 .

atron.elou·.na Avenida. Max",;So..UZ1.mento e do màterial. necessáRó"'à """ .

c.onfecção do tíhrIo' "incltifnG1.o:<f�t(/ . pi:i:ra.;· o; Ho.spital Oelso Rarmos, on- o soldado ,da Polícia Mi1itã�;:Nál�
, . ,.

"........
I d.� -:V{iio: a, falecer. 'o assassino, (:1.0- deci Fernal;tdes,. caf.iadó, '2'5, ��rid)s,granas. pQis" dê -tér atingido' o -soldado

. residente n�, Bom AbrigO'.·�$J�Q'r;
.

"

, .)'-C; ': ,

'. ev�ad'iu'-se:, te;�dQ se h'orn"l'zl'ado 'na rido pelo motorista do" Corce.L:pO Presidente db TRE' iniCiQtr'Óp: r H
. .

" ..'
1

residên'éia,' de s.eus .�pàis na locá- ·policial foi Go.nduzido ao g:Ós"'i-teín a sua' pereg'I'ina�ão.' pelei. in(�·r. .. .

(
. }'

.

" :a
..aá.Àe: d$ Ma'ç·

..

·.at.uba.- para, onde a tal Cels.o Ram.os, onde fa.lec�Íi· à1i'
rior do Estado mantendo o ,os -l3ir ,1

.méirps.· coneátos, éom':qs·.�j·tiiiiis )?olícla\se.diTigiu nl!- última'quar- tes que fôsse mecHcado,
eleitorais., de' dridünla'·e. Tubâtãh�; ,

'.' �i1�feira. Nãó' encontrando o . fora- tando diversas .fraturas e�Ji>0,stas.
Em princípt@':o,' pntz'i>",'últ�i h)�fa .

' gido,': aiént�s. da' D�legaci,a de S2- O corpo do solda.do foi' recolhid'0
. .

.' ". ,
., .'. ,.,.( . gUrança '.Pessoal 'iniciaram I uma, 'ao Instituto Métlico Legal," i;>�t�

o término do alista:Ír\�I?-te � �le.i�� .

.

#�,i:d�déira r�'b�çãda" '

que parece autc5psi'a,' e a QCorrência foi reg:l:�;,ral se el1cerra, a· �.O dêst.e mês; in\lS .. " '
" ..... ",

.

v.. tê.r.·.·".'.'assu.sta.'m.. , o," o assas.sino'; .Teme- trada pela Delegacia de· Seg'uta"'-projeto-decIEl'em, tráti:lite Íía'Câthàr'a
.

� . f.t

Federal prorroga tal t>.t�id. ;'pifj,
.

'}1()so1 jüào ·BaÜsta.. ' entregou·se, ça Pessoal.'
.

. ".

�S:
o dia 30 'dê junho, clándQ 'fuilis lérti-

;:; •. ,�" .'..... ',". .

"

�;k
. �,'

::a�:::�;�"i:.:�;�ttt�. �,}f.'e··�I"e'f·.D., '"o_e'.-,S', ser'a-,o
...

· p·a·,U·'u. ",".",eleições 'um\ to.tal. qe 'S68'.619:',,'QW- , �I·
..

_.

.
.

. '.' ""
tores· que hQje já 'à:sc�Í1deiii�áb ''Dú ...

.

C
I À'

��:���1�?1§!�!F��'" ·'uai· ·,ai·.xa ·(C.O,OOmi,ea
:_::.. Ô Gov�rnàdor 'está entusia.s- mos que êss.e ;,nümero i>oeier�, s�!: ,

;' ,"i
máda com a persPectiva�de ver'o perfeitarqente alcançado,déritrp::d� ';:�f·Coti�,��. não�;mais,utHizar,á e:n faeilitàr ,U: íiquldaçao das \�ó:o.tài
QleitoradQ cataril'leni€<"íià�,c�§1(' do campariiía.. '. ..�

.

'. '�.> •. '::
. 'rior;àm5bOlis' b,'se�:JtQJt'de c�br!1;'l- poderli d\1S'siW�,:rifé optar' pelq· 4�

milhão 'e não .tem 'se recusado a '

.'

"
,.

\
.. ,

, ç�:.:a 'domj.cílio;'> A cobrança - das b-ito automático em sua eontlJ.. ço�,
dàF sJ1a_ v�lio�a c�}abol:ação, com _ Um

,.substancial': �ÚX11et),tO !

dÓ, p:f�:' ll'lép,slí;liâ�es�' e. das, cãruerências rente, para o que· deverá "CQqmni
a :quàl a campanha.··�ganü(ju propor- tivo eleitóral da 'capita]:.cíQ�Estadoc ;iriteriitbànàs; serão' reéolhidas à car a C�ixa Ecàn6mica ÊstaçiuaT.
ç6es'e p,lentó. A par. dêste dedi?ivo

- d�v�'r� 's�r "�óordenadÓ' -no'� pr6�i-· G�i�� "EeO�Ôhliç� )!:stactuid.· ,Cada A Compabbia 'fará mensalm�nj.(>:
ápQio '...,- asseverou.:.,- ctiou�,!ie _ na

.,-' mos' diás:., C0.� oS "juiie�:: el�itora,l� #l�s, do ..:diati_o:'ao 'drà�25; os r�cibos no donlicílio do usuá:rio, à ::aviÉ\o
. Assembléia t,egisfitiva' .'

um'� c,)·',.. com J.Uri�diçãO na j;�gi�,ó'�d'&"gi�n- , e,stârão' à ·ài.sposiç�� :üos assinan- de débito � dos bilhetes, �e_f�l'l:m "

niis.É'íb,dé AÍto Nívêl,'integraqfl, po!:{ de Flprianópolis �i f-im '4e ,qu� 'q.i� '.tesi que ..deverão 'efetuar os resPeC. tes 'às conferências. O arquivo ,dás

D,elP�ttadof,' de 'ani.hor> os: partidos'.' minua .8; flagra:n,te .'

..

d�s�i<?p@I;'��Ó t!:vó�s; pàgatn�ntos. As' ·c�n.t.as . nl::1) contas. na C�ixa EC0nÔrtlicâ. �É�(�· .

com o. fim de' _ atrave.s da açã.o· entre os húme'ros '€1;e. Sua jiÇ>pu�a; p�ga$,'nê.ste -periodo,. se.rão ·devolvi. dual se�á' feít'O em, ordem nutliêi-i.
'l1arlamentar � dár' m�ioé: êl1fas3 ção �. o" ae 'eleitdres/faz9nd<{,'dêsté dá� tà; tJote�; ficando os' alnirelh03 ea' de telefone. O assinante; aó 'p?t;- I

a tãl)'!tlta ·à�ranc�da. "

." coÍó'gio,: eleitoral' (): hiãis" :ihlPbrtan:' §�je�tôs à deslig�mento, 'conforme gar a sua conta, ó;vc�:á i�o-Ji,mat·
te e, nunu,rosó .do E·stàdO:.\; � '. i. ���nst�l!lções� �0 éofitel.,·O 'p1J.ga. o número do telefone. As confis
.o: Pre�id�nte "dó, TRE,: �hc��';olci' menta ;dás ''contás ,em atraso, bem de' �bri1 c�ntinuatão a sér� apr�

snas. dec;�ataçõ�s �f�rnúi�à�dã�,;\1fii ;;�'fp�"d,�'"tªx� d�·reÜgação' deveáí sentad.as por intermédio' <tos". 'c:�:,
cari.ctente apêlo .

à
.

IínpreJásà:; .� li�.� seriêfetuad& '. na:"l\�sdúrariài- d,a bradare;; da Cotesc, à; 4üem <�' qs
clubes de serviço;. acis:..prli�e���'õre.S: :(íó�sc �:....::. ;Praça' -xv 'd�.; NOVei..1: USU�rlOS poderã'O efetuar

..0: 'p�g;i"
ao' cléró e às autorlcÍàdês; :liêni'::c(}; li�o';" 8 .

..:.... .. a partir. do .
,úá '1ó fio mento. No' entanto\ as.' éortt�s. :,�

�no a ni)llhe� G'ata;friériSe; p�iã: que 'ri,:tê�," s�iU[rÍti, ,até: .0. ÉÚà 15: Decor- partir de maio de:<r97>Q s.ó 'de'W-
todos se integrem -na éà;jip'afi.hã, rido' êste prazo, Q telefone estará rão ser pagas nos guichês'·a� ç:;;i�
alistando-se ati fa;>:endQ' C�l1'J: 'Cj_up,

� stij�ito . à desÍigãÍi'lento. Visarido xa Econômica Estadufj.l.
.

outros se inscrevap:1', 'própp'rciC-,
_.< .-;. ..' .. , �. 1-· '.
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êbácaras,O' em BrasiUal, , ','

fontaD8·1?
'\ :1.= '�'

• 'i\).

·escassa 'a área ainda peH�rió.en�b
'8.0 podeÍ; público lÍ.a nmi.a' çap;­
tal, e qu� os ocupantJs ..dé· cfi'aç�­
ras POdOlTI obt�r financi�mento
no Banco' Regional de Brasília,

I) •

., /.

com a garantia das benfeitórlas

que poss�amY:nenhum prejuí�(,.. ��.
vendo por nijo' serem propi"iehí.·
rios' da terra. ,'1 .' ,.

Grandes' área's da cidade, ·estã,o.
"

r ?
"'"

reservadas aos :Ministérios i.�, fill-
tros·· órg1ios do" Govêrno, feq.etal
que

.

se transferem pará Bra;;íi[�,
restando

.

pouca '-, área 'aind�:" i�ê
propriedade .P1Íblic�. O ·rro�le�.a
assilme maiores ri,rorJOr�ões �R�r
outras razões' como!"

.

'.:., ";�
1) nôvo e maior lago à ser córl;;­

;
truído com o represameptô

.

,ti�s
águas do rio. São \Bar�Olr�é�,;
2) necessidade de. alojar as pop�­
laç6es faveladas; .. 3')/�1eC�ssld.acl."e �o
assegurar. moradia aos; cyo

.

rpif..-4'Ç)-
/ vós haõitanoos que' a ça,da ara':j'
àfJúem a Brasília. Finalmente, i;l:Ó­
tou, qüe extensas áreas foram' a!i-5.
nadas .servindo. apenas ii- de��ó�'Í'
trolada especulação'; ..t)

'�.
. '.�;

- Não nos desanimam propósi
tos· subalternos; nem nos empol..
gam as a�bÍções rasteiras -..:_ asse­

verou' o"presidente' do TRiE '-�

admitir isto, séria uma ínjüria qU0
queremos-nem aós menos discutir:
A idéia da campanha do al�sta:men·
tó eleitoral não partiu de políti
�os. A iIliGj,�ú�a f9i) do T�E, aco,

,�hida
.

com m:uito �entusiasmà pelo
Qovcrnàdor. do . Estado que não

hesitoU' 'em apoiá-la. integralmente
.

. _;_ . A companha sofreu um hiato

quando já se encontrava er;n plena
, m.acrcha, _ r�ssurgindo" em 69 - sob a .

'0j'iel1'tação $upêrior e
.

eselurecida

d,ó erninente Desembargador Mar

;)Í'�lij Medeiros,. entãO: Prcsidentü
do -TRl'J.

,

.0 Desembargador NorbertO' dEi'
Miranda Ramos' cOI'�clamou o� juí­
zes eleitorais a se integrarem a

campanha: com "todo o empenhG"
à fim. de que:a meta visada _ íj

milhão' de �leitor'es seja' atingida.
Os pj:efeitos' Municipais foram

ciE;mtificados . das medidas adotadas
ri' pelo: Trt�unal :Regional Eleitora�

e todQs: imediatamente manifesta:
<:ári1 !rrElsttita' solidariedade, inte­

grando-.se· .ao movimento com um

empenho "�qüe Úazia bem a marca'
elo é�p{rito .da gente catarinense".

. :,'

..
Ao. nssumir a Presidência do

TRE, :digti que está em curso umit·
?-:.. .'...�, . . ,

eampahha ; altamente meritória vi-
>

san,po, alim�rita� o el�itorado 'do­
Est8.do,

.

e nela ,estão . �mpenh�dÓs
'homens públicos que esquecendo
qliação pár'tidárh, têm propugnado
pela maior projeção cataririense
tio !?ongresso Nacional,' através da
uma reprE;sentação. mais. p.umero$éJ,

.

e portanto maIs ·inf1u�;t1;te. Os pi:a-
• •
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apresentando-se na
. Delêgâb�� :í;I:�

Polícia de Imbituba, '�de op�i:o;(��
. recambiado para FJorianópolis. po�
agentes da Delegacia çle ,seguI.'.a�ça Policial. An1,unhã p,�es��r;�':'��i
poimento, devendo 0., :J;'itu�aF.',,��:.J
DSP solicitar a -prísão 'lJ.revefIttVa
do

.

crímínoso.
' '

CíVico-Social' dalçãor
.

.

.

PM encerra 'Semana�10
A· Ação CíVIco·Social I?�omovic.1�

pela 'Polícia' Militar' do Estado no

'Distrito .

de Ratones, 'como parl.e
d"a programação da Semana-'70,
cor:wmorativa do 1350 aniversárLo
dà forporação, foi encerrada se':­

ta-feiTa c@m ·uma Missa Camp::ü
oficiada ].3.1310 Capelão' da êO�·PQ--.,:
raçã�, Capitão.' V-arga;. :Ne;es .. ·\ A., :

A�ã� Cívico 'Social fOi2-p00.r.d�iratla·:
p.elo Major Edgard peréira:e ��ecu- '

tadu sob o,. comando do Capitão
Alaé;"Cio Lopes ,e . contou com a

parti.cipação de do.is médicos, dois

dOEtistas, quatro dOl,ltorandos de

Medicina, quatro en.fermeiros .

(l

mais de 50 home.ns da Polícia Mi-
� li-tàr' 'deíltre os quais, ped�-6h'os,
carp'inteircis e' pintoi'f)s, . os quats
reC�;7)era,ram Ó G.upo Escolar Hé­

'lio Pf)!xoto' e úmá�'BscÓla _ RuraL

O S'erv:�ço. de AssistênciH Médica

e l)entária utilizou-se do câ,úo:.cU­
nica das Pi0l1eiras Sociais e recuo

perado, recentemente, peÍo ·!:.iobs
qube Flo1'ianópolis'N@rt�, forilt·­
cendo 152 'consuJta� méd!eJ,ÍS p "li
atendimentos cl.entárlos, Nos âoi..>

dias. do ,Ação Civi��.Soci�l, tia �b-
. ,lida Milita., em 'Ratones,

\ .fÓlZám
atend�da� pelo' Serviç() Meêl.tco� 2€13' .

pe'ssoas, ' selido. ex�c�tada inclusi-' ,

"e ·uma pequena' €in��gi�. Pera S�l"­
'viço Odo'nto16gico forârri atendi·
das 146 pessoas. as b�rbeil'0s da
CorpOração efetua,ram' '!ih CQr€es
de cabelo '_ li ma-iorüi em ,ctiãe­
ças _ nos dois dias: lié atividade.
O Serviço Veterinário �t�nqeü� a

o ' , • .; < 1

quatro· animais. Aléín P0S Servi-

ços Médicos e OdontólqlfiC�s,. a:
,

•

I
'"" "', _ ._' \ ,

Polícia Militar, procedéu . ..a 'ç1ists:;i-
buição ,de grande quáiitidad�", de

.

medicamentos. ) � ,c I
.,

.

D.')p·oIs 'de Ul1l encontro que
. mant�ve com Ó Governador� HéUo
��rat�s' d� Silveira,' -o' . Sr. Atíiio

,," F;�fitáhà n�anlfestóu-se p�ia' inco'
veniência de serem vendidas c1'1::1-

'. caras' é dutras 'glebas do Distrito
í, "

. ,
c. . '.,

.federal, em fa�e � das caractex:ísti-
éas ,específicas de Brasília.

.

'Tanto na área urbana
.

como su­
. burbana são reduzidos· os

.

terrenüs

'pertencentes ao poder público da

rio.va. capital;' razão pela .qual t)

,'SEfnadof considera. sua vendá de­

saconselhável, sobretudó :tenctó �em
vistã a neéessi'dade de' aleljár' mais
de 60 'mil: pessoas .que

- cada ano

!
. s� transfere;n para Brasília.'"

,
• ,>" \

ESCLARECIMENTO
. Explicou o ·Sr. AtíHo Fontana,
.que em dec�rrência de discurs,o
'em que o Senador Lino de Ma,:
tos reclamâva a venda a .seus :06Ü­
p�ntes das chácaras e gIeba�fd:o
poder pt,�liCOj_ procurou 9 �dover­
;tíadqÍ" . Ga': cidà.de pá,ra' dêl,e. aMer
eSclài.-eéfrnEmto& a. respeito. Foi

iss�rri qti�;.· ficoú' s�be�dó' qll�" ê

';,"
, ,
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